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A C T U A L I D A D E S 
Los ingleses y los f ranceses s i -
^ e n h a c i e n d o es fuerzos s o b r e h u -
¡nanos p a r a r o m p e r las l í n e a s a l e -
manas. 
£ n los ú l t i m o s c o m b a t e s h a n 
adelantado a l g u n a s y a r d a s . 
" L a o l a a z u l q u e f o r m a b a n las 
guerreras d e las t r o p a s f r ancesas , 
a v a n z ó , a l r o m p e r e l a l b a , p o r l a 
derecha d e los u n i f o r m e s k a k i d e 
los b r i t á n i c o s . " 
¿ S e r á Lord B y r o n , r e e n c a m a d o 
en un c o r r e s p o n s a l d e la g u e r r a , 
el que a s í se e x p r e s a ? 
El M u n d o d i c e q u e los a l e m a -
nes q u i e r e n l a p a z a u n q u e sea d e -
vo lv iendo t o d o l o q u e h a n c o n q u i s -
tado; p e r o q u e los a l i a d o s n o se 
contentan, n o d e b e n , n o p u e d e n 
contentarse c o n e s o : es n e c e s a r i o 
que las p o t e n c i a s c e n t r a l e s se r i n -
j a n a d i s c r e c i ó n . 
¡Y t o d o p o r q u e c o n la t e r r i b l e 
ofensiva h a n a d e l a n t a d o unas 
cuantas y a r d a s ! E n u n f r e n t e c o -
mo de G u a n a b a c o a a l C e r r o . Y 
de f o n d o , c o m o d e l M a l e c ó n a l a 
Loma d e l M a z o . V é a s e e l m a p a . 
"Es c u e s t i ó n d e r e s i s t e n c i a , " d i -
ce el m i s m o c o l e g a . " E l q u e t e n -
ga m á s f u e r z a y m á s d i n e r o , a l f i n 
t r i u n f a r á . " 
Y c o m o los a l i a d o s son los m á s 
fuertes y los m á s r i c o s . . . 
Pe ro los rusos , q u e son los ú n i -
cos que s a b e n p e g a r de v e r a s , a u n -
que n o t a n t o c o m o m i e n t e R e t r o -
grado, y a e s t á n c o n v e n c i d o s d e 
que n o es cosa de d í a s n i d e m e -
ses el d o m i n a r p o r c o m p l e t o a los 
teutones. 
¿ S e c o n f o r m a r á n I n g l a t e r r a y 
Francia c o n s e g u i r a ñ o s y a ñ o s d e -
r r a m a n d o t o r r e n t e s d e s a n g r e y 
d e r r o c h a n d o m i l e s d e m i l l o n e s ) 
Si esta e span to sa g u e r r a d u r a s e 
dos a ñ o s t o d a v í a ¿ b a s t a q u é a b i s -
mo d é a g o t a m i e n t o y d e m i s e r i a 
no h a b r í a n l l e g a d o los c o n t e n d i e n -
tes al f i r m a r s e l a p a z ? 
A f o r t u n a d a m e n t e la g u e r r a n o 
ha de t e r m i n a r c u á n d o y c ó m o ios 
de t e rminen los p e r i o d i s t a s a l i a d o -
filos e n t u s i a s m a d o s c o n la o l a a z u l 
de las g u e r r e r a s y c o n las y a r d a s 
y aldeas r e c o n q u i s t a d a s e n c e r c a 
de u n m e s d e o f e n s i v a i n c o n t r a s -
table, t i e m p o q u e b a s t ó a los aus-
tro-alemanes p a r a c o n q u i s t a r a 
Bélgica y a g r a n p a r t e de F r a n c i a 
v a g r a n p a r t e d e R u s i a y a Ser-
via y a M o n t e n e g r o . 
L a p a z h a d e h a c e r s e c u a n d o 
lo s c o m b a t i e n t e s se c o n v e n z a n d e 
q u e h a l l e g a d o l a h o r a d e p o n e r 
f i n a la i n ú t i l c a r n i c e r í a ; y s o b r e 
t o d o , c u a n d o D i o s se a p i a d e d e las 
d e s a n g r a d a s y e m p o b r e c i d a s n a -
c i o n e s q u e se e s t á n a n i q u i l a n d o . 
LOS FACTORES DE LA REVO-
LUCION MEJICANA 
LA FALTA DE UNIDAD 
(SEGUNDA PARTE) 
i H a s i d o b a u t i z a d o y v o t a d o a l 
j a g u a e n los E s t a d o s U n i d o s e l s u b -
m a r i n o " I s a a c P e r a l . " 
¡ Q u i é n se l o h a b í a d e d e c i r a i 
d e s g r a c i a d o i n v e n t o r ! ¡ E l q u e 
s o ñ a b a c o n q u e su s u b m a r i n o s i r -
v i e s e p a r a t e n e r a r a y a las a m b i -
c i o n e s d e los y a n k e e s ! 
Se 
• 1 
El Dr. Lsouardia, Secretarlo 
de Sanidad. 
. En la m a ñ a n a de hoy el doctor E n . 
ftque N ú ñ e z , Secretario de Sanidad, 
«ntregó a i to cargo, al doctor Cr i s -
tóbal de l a Guard ia . Secrotario de 
justicia. Este al tomar p o s e s i ó n i n -
ferinamente de dicha Secretaria, h i -
to acto de presencia en todas las 
«ic inas a c o m p a ñ a d o del doctor N ú . 
i^z, que embarca para el ex t r an je -
ro) en uso de licencia que hubo de 
•onced^rld el .señor Presidente de la 
Kepública, 
El aiita;! sistema de aca-
neo de carnes, modernizado 
tij SU. SECRETARIO 1>E SANI-DAD LLEVA A LA FIRMA DEL SR PRESIDENTE DE LA RE-TI IíLIDA EL DECRETO QLE OONHEIíE LA MODIFICACION IMPLANTADA. 
E l acuerdo adoptado por la Jun ta 
Uy"or ' a de Sanidad en sesiOn que 
Do de celebrar en dias pasados, r e -
l e n i j a modernizar el actual sista-
sido " acarreo de carnes, h a 
}W-0.eVAdo en la m a ñ a n a de hoy a 
^ . ^ P r e s i d e n c i a l , 
l io SCftor Er-nque N ú ñ e z , Secreta,-
" ' n c, "'^ n Í d a d ' ,lev6 el documento 
aidert* 3 la firma del í5eñor Pre-
'ie i m , generfil Menocal que se dic? 
Dnte ? Í E L A M O N E D A 
f'0r Jo J ^ ? , 0 una s o l i t u d del »e -
«luevo l i l i " 0 f?™ que 86 dlcte un 
{»añol T e ^ moneda8 de oro ea-
^ n i f i e L ecretario te Hacienda le 
^ S j ^ ^ . e s t á en el á n i m o 
i :os v 0 S £ o s e ^ n : ^ n d o decre-
íe ^ ? ^ ' n ^ f l n i ^ ^ , pues 
le Poner ^ nuilca se t e r m i n a r á 
mon^tarlo cl nuevo 6ÍBt«ma 
El . « f i ^ S í : P E O O B R E 
ha a0L?l'e!]t(,ente d « ' a R e p ú b l l -
> Ped -o o i S n ^ que €xPida ^ ^tuift ,1 Obelietro y N ú ñ e z el 
P O R Q U E R I D O M O H E N Q 
Con u n poco de ciencia p o l í t i o a e l 
modelo de o r g a n i z a c i ó n adoptado en 
Méj i co a l efectuarae l a independen-
cia h a b r í a s ido m u y o t ro , creando es-
feras de a c c i ó n beparadas y d i s t in t a s 
a cada uno de los dos grandes grupos 
de p o b l a c i ó n : Indios y mej icanos 
Si u n estadista cualquiera p r o p u -
siese un be l lo d ía una l e g i s l a c i ó n que 
o lv idando las d i ferentes nac iona l ida -
des de que e s t á fo rmado el i m p e r i o 
a u s t r o - h ú n g a r o tendiera a c o n v e r t i r l o 
en u n Es tado U n i t a r i o , seguramente 
fue ra tenido po r enfe rmo dei cere-
b r o ; y cuando "no lo fue ra y su p ro -
p o s i c i ó n prosperase, s in duda a lguna 
p r o v o c a r í a t remenda c o n f l a g r a c i ó n 
que ©n pocas horas diera, en t i e r r a 
con e i t r o n o de Francisco J o s é p a r a 
ceder el puesto ¡a tantos Estados nue -
vos como nacionalidades diversas se 
j u x t a p o n e n bajo el cetro de Su A p o s -
t ó l i c a Ma je s t ad . 
Y eso, aunque en menor escala, f u é 
lo que se hizo en Méj i co , a posar de 
que en t re el g rupo mejicano y e l i n -
d í g e n a h a b í a l a misma comunidad de 
t radiciones , c u l t u r a , intereses, idea-
les y tendencias que entre las reba ja-
d í s i m a s y agonizantes t r ibus a b o r í 
genes y los elementos anglosajones 
que en 1901 o rgan iza ron la f l a m a n t e 
f e d e r a c i ó n denominada " C o m m o n -
wetalth o f A u e t r a l i a " 
(Pasa a la p á g i n a ocho . ) 
PROGRESOS URBANOS D t P. DO. 
Brillante inauguración de la avenida de 
Estrada Palma 
Movimiento ganadero durante el a ñ o 
E S T A D I S T I C A D E L T E R M I N O M U N I C I P A L 
D E L A H A B A N A 
R e c o p i l a d a por los S r e s . M a n u e l M e n é n d e z y J u l i o C é s a r R o d r í g u e z 
Como un dato curioso y a l p rop io 
t i empo demost ra t ivo , de la i m p o r t a n 
c ía que la Indus t r i a Pecuar ia tiene 
£n la cap i ta l de la R e p ú b l i c a , damos 
hoy a conocer a nuestros .'ectores l a 
Lls ta l í s t ica Ganadera, que paciente-
mente han recopi lado, de su l abor 
d ia r i a , nuestros c o m p a ñ e r o s ein l a 
prensa, los s e ñ o r e s M a n u e l M e n é n -
dez y Ju l io Cesar R o d r í g u e z ^ corres-
pondiente a i a ñ o fiscal de 1915 a 
1916. 
E l a rduo t raba jo que l l evaron a ca-
bo düchos s e ñ o r e s merece a d e m á s de 
la a t e n c i ó n del p ú b l i c o , ser conocido 
de nuestras autoridades, sobre todo, 
do la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , por 
eslar dicha i n d u s t r i a atravesando j 
una de las mayores crisis que se re-
cuerdan y l a cuai , corre el r iesgo 
de prec ip i ta rse to ta lmente en el abis-
mo , si no se le apl ica p ron to u n 
remedio eficaz. 
E l presente t rabajo realizado sin 
r e c u r i r a los datos oficiales, pues, co-
mo decimos ante3> sus autores lo han 
hecho púbijico d ia r iamente , demues-
t ra el escaso m a r g e n que ofrece l a 
cr ianza de ganado en el T é r m i n o M u -
n i c i p a l de l a Habana, inc luyendo en 
él .'os ba r r ios de Puentes Grandes, 
el Ca lvar io , etc, e tc . L a p r o p o r c i ó n 
de la cr ianza obtenida en la P r o -
v inc ia de la H a b a n a y en ia de P ina r 
del R í o h.v venido marcando un des-
censo en los ú l t i m o ? a ñ o s co. i ve rda-
dero pe r ju ic io del p ú b l i c o consumi-
d o r . 
, Recordamos que en muahas ocasio 
nes^ cuando el ganado en Vuei ' ta 
A r r i b a y Or len te se e n c a r e c í a riue 
estas provinc ias aprovechaban la 
o p o r t u n i d a d y s u r t í a n la plaza, lo 
que o r ig inaba en seguida un r á p i d o 
descenso, que ten ia por consecuencia 
la n i v e l a c i ó n de los precios, r esu l tan 
do l a c a r e s t í a de p e q u e ñ a d u r a c i ó n 
hoy no resulta nada de eso; apenas 
si a r r i b a n a l mercado habanero a í -
gunas docenas de reses de d icha p r o -
cedencia. De a h í que hayamos a c ó n -
sejado repetidas vecet; que se hiciese 
algo po r que v o l v i e r a esa i n d u s t r i a 
( P A S A A L A OCHO. ) 
1 
U l t i m o s c a b l e s d e l a g u e r r a 
L O S E F E C T O S D E L A " L I S T A N E . 
G R A " 
Nueva Y o r k , 21 . 
La " l i s t a neg ra" inglesa con t ra las 
f i r m a s comerciales pertenecientes a 
subditos de naciones en gue r r a con la 
Gran B r e t a ñ a causa ya graves i n -
terrupciones eu el t r á f i c o m e r c a n t i l 
sudamericano, porque los cons igna ta . 
r ios de vapores ingleses se n iegan a 
r e c i b i r m e r c a n c í a s de los expor tado-
res comprendidas en d icha l i s t a , en 
l u cua l , e n t i é n d e s e , f i g u r a centenares 
de razones sociales de l a A m é r i c a 
C e n t r a l y de l Sur. 
C A L C U L O S D E L O S I N G L E S E S 
Londres , 2 1 . 
Las p é r d i d a s de los alemanes en el 
f r en te occidenta l , desde el d í a l o . 
de esto mes. se calculan en m á s de 
cioscicnlos m i l hombres- V a r i o s r e g i -
nuentos han sido to t a lmen te an iqu i -
lados. 
Los i n fo rmeg que se rec iben de B é L 
gica dicen que ha vue l to a a t ravesar 
por a l l í i n t e r m i n a b l e h i le ra de t re -
nes hospi tales que de noche se d i r i . 
gen h a d a A l e m a n i a . 
H o y se cumplen tres semanas des-
de que los anglo franceses in i c i a ron 
la ofensiva, y sus resul tados se es t i -
man aun m á s sat is factor ios de lo 
que se calculaba. 
Los s i m u l t á n e o s ataques en los 
frentes o r i e n t a l y occidental demues . 
t r a n que las l í n e a s a lemanas se van 
deb i l i t ando ; probablemente m á s en 
el t ea t ro o r i en t a l . 
L O Q U E S E C R E E E N L O S C I R C U -
L O S I N G L E S E S 
Londres , 2 1 . 
E n los c í r c u l o s of ic ia les no se es-
pera que los Estados Unidos p r e t c n . 
dan declarar i l e p a l la " l i s t a t i t e a r ' 
inglesa cont ra las f i r m a s m e r c a n t i -
les pertenecientes a los alemanes v 
a u s t r o - h ú n g a r o s , c r e y é n d o s e , por el 
c o n t r a r i o que e l Gobierno de W a s -
h i n g t o n c o n v e n d r á en que es perfec-
tamente l í c i t o que toda n a c i ó n leg is -
le y decrete acerca de s i í s propios 
asuntos, y que e s t á t a m b i é n j u s t i f i -
cado que I n g l a t e r r a p roh iba a sus 
i iacionales tener t r a tos con el enemi-
go, dondequiera que é s t e se ha l le . 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , 21 . 
El M i n i s t e r i o de l a G u e r r a ha hecho 
p ú b l i c o qu<' los alemanes contraaJtaca 
r o n ayer en el f rente del Somme, laa 
nuevas posiciones ganadas por los 
franceses; pero que e l enemigo f u é 
a r r o l l a d o con grandes p é r d i d a s , ha-
biendo consolidado las t ropas f ranco-
Sas e l te r reno r e c i é n conquis tado. . . . 
Vereca e l par te , una fuerza de ata-
que a lemana fue der ro tada con una 
carga a l a bayonet y que en ambas r i -
beras del Mosa y en los alrededores 
de C h a t t a n c o n r t y de F l e u r y los ale-
(PMB • !• ÜLTIMA PLAXA.) 
P i n a r del R ío , 20. 
Como hemo? an t ic ipado por t e l é -
grafo , fué el d í a 1 f» un d í a de g r a n 
Cesta para nues t ra c iudad con m o t i -
vo de celebrarse la i n a u g u r a c i ó n de 
la Aven ida de Es t rada P a l m a y la 
g.'orieta cons t ru ida en su centro que 
const i tuye una g ran mejo ra de nues-
t r a princrjpal a r t e r i a urbana. L a calle ¡ 
M a r t í , p roporc iona u n nuevo y c ó m o -
do lugar de esparc imiento p ú b l i c o y 
cen t r ibuye a un m e j o r orna to de 
nuestra c a p i t a l . 
Y esa mejora , a l i gua l que la cons-
t i t u c i ó n de la Banda I n f a n t i l , tw 
debe a la i n i c i a t i va de t res d i s t i n g u i -
das profesoras de I n s t r u c c i ó n p ú b l l - , 
ca, cuyos nombres , s iempre respeta-
bles, no o l v i d e a r á n j a m á s Jos p inare j 
ñt>s, siendo deber en nosotros con- | 
s ignarlos en preferente l u g a r : i'as se-
ñ o r a s M a r í a de los Angeles B a y l l n a . , 
v i u d a de Herrera^ y Bea t r iz G u t i é r r e z 
v iuda de Castellanos, y l a s e ñ o r i t a 
M a r í a Cuesta, que cons t i tuyen osa 
ino lv idab le t r i n i d a d . 
El las ,—haciendo especial m e n c i ó n 
de la s e ñ o r i t a Cuesta,—recabando p r ó 
v iamente la c o l a b o r a c i ó n de u n g r u -
po de d is t inguidas s e ñ o r i t a s de esta , 
loca l idad , v i s i t a ron a i secretarlo de 
Obras P ú b l i c a s , s e ñ o r Vi l ' . a lón , y le 
in teresaron l a e j e c u c i ó n de esas 
ebras. que fue ron ofrecidas en el ac-
to de ser solicitadas^ y »on hoy una 
g ra ta real idad. 
C h a r l a n d o c o n G u t i é r r e z C a m e r o 
Los productos alemanes en países extranjeros 
— L o s via jantes de comerc io ge con-
s ideran casi s iempre como verdaderos 
comerciantes . ¿ Se Ies puede da r t a l 
t i t u l o a los a lemanes? 
— D i c h o e s t á que el comis ionis ta 
a l e m á n es a lgo mas que Un comerc ian 
te. E l hecho de poseer iu sLrucc inó t é c -
n i ca le p e r m i t e exp l i c a r de ta l lada-
mente a l a c l i en te l a las condiciones 
de l a r t í c u l o que qu ie re vender-
A s i se exp l i ca que l a mi sma I n g l a -
t e r r a s u f r i e r a p o t o a poco l a i n v a s i ó n 
de los a r t í c u l o s a lemanes; que en la 
I n d i a se emplea ran locomotoras de 
f a b r i c a c i ó n a lemana; que las m á q u i -
nas y he r r amien ta s empleadas en 
a lgunos ta l leres f u e r a n de l a m i s m a 
procedencia, y hasta que en uno de 
los as t i l le ros m á s c é l e b r e s de I n g l a -
t e r r a , e l de B i r k e n n e a u , se emplease 
u n a g r ú a f i j a de la casa alemana 
B e n r a t h , cuyo coste era de b ü . W U 
f rancos m á s ba ra ta que las fabr ica -
das en los t a l l e r e s ingleses de cons-
t rucciones m e t á l i c a s . 
E L C O M E R C I O Y L O S B A N C O S 
¿ Q u é o b r a r e a l i z a n los estableci-
mientos de c r é d i t o con r e l a c i ó n a l co-
m e r c i o ? " _ ,u 
L a inf luencia de los Bancos en la 
i n d u s t r i a y comercio alemanes ha s i -
do sungamente ben(e fk í .osa . N o áe 
h a n l i m i t a d o a las operaciones r u t i -
nar ias que parece que son c l p a t r i m o -
n i o de los d e m á s establecimientos del 
Cont inen te ; por e l c o n t r a r i o , i4» han 
esforzado en p ro tege r s in tasa n i me-
d i d a el desar ro l lo de l a ac t iv idad eco-
n ó m i c a a l emana , p a r t i e n d o de un 
p u n t o de v i s t a que debiera ser ax io-
m á t i c o , y que, s i n embargo, m u y po-
cos se a t reven a p r ac t i c a r : el de que 
en u n a n a c i ó n , en que debe ser p ro -
d u c t i v o todo el c a p i t a l y que, por lo 
t an to , debe estar dest inado a a u x i l i a r 
«, toda clase d « empresas s i n i n m o v i -
l izarse , no se considere a l c u p ó n co-
m o la ú n i c a panacea. 
O R I E N T A C I O N E S D E L O S B A N -
COS. 
— ¿ Q u é n o r m a se s igue desde los 
'Bancos alemanes?. 
— B ü l o w , en 1908, o sea a r a í z de l a 
cr is is e c o n ó m i c a exper imentada por 
muchos establecimientos de c r é d i t o , 
sobre todo del Este de A l e m a n i a , i n -
v i t aba , en u n discurso que p r o n u n c i ó , 
a que todos los cap i ta l i s tas s iguiesen 
l a n o r m a de los fn / i ce ses , ahor rando 
lo que pudiesen. Es to f u é i n t e r p r e t a -
L a s r e c l a m a c i o n e s 
d e B o e t h y S t a n t o n 
E L G O B E R N A D O R D E M A T A N -
Z A S D A R A C U E N T A A L O S 
T R I B U N A L E S SI E L A Y U N -
T A M I E N T O D E A Q U E L L A 
C I U D A D N O R E S U E L V E 
E L A S U N T O 
H e a q u í la c o m u n i c a c i ó n que e l Go . 
be rnador de Matanzas ha d i r i g i d o a l 
A l c a l d e M u n i c i p a l de Matanzas : 
'Matanzas , J u l i o 17 de 1916 
S e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l de este 
T é r m i n o : 
S e ñ o r : 
E n 11 de M a r z o ú l t i m o , s u s p e n d í 
el acuerdo « d o p t a d o por el A y u n t a . 
t amien to de este t é r m i n o , en s e s i ó n 
o r d i n a r i a celebrada e l d i a 25 de Ene -
ro del co r r i en t e a ñ o , p o r el cua l acce-
d ió a l a so l i c i tud presentada p o r el 
doctor J o s é E G o r r í n y Pad i l l a , man-
da t a r i o de b s e ñ o r a A n g i e M Boo th 
y de l s e ñ o r W a l t e r S tan ton , pa ra que 
te abonen a estos s e ñ o r e s los c r é d i t o * 
que poseen c o n t r a los M u n i c i p i o s a n -
ter iores a l a ñ o de 1889, por medio de 
bonos a l p o r t a d o r que d e v e n g a r á n el 
i n t e r é s del seis p o r c ien to anua l 
L a r e s o l u c i ó n contonitiva de esta 
s u s p e n s i ó n , f u é comunicada a us ted, 
el p r o p i o d i a que se d i c t ó , y de e l la 
a c u s ó recibo el d i a 14 de Marzo , ma-
nifes tando que era obedecida y daba 
conocimiento inmedia to de e l la a l 
A y u n t a m i e n t o a los efectos de l a r . (PASA A LA ^ U L T I M A ) 
do por l a o p i n i ó n p ú b l i c a como u n a i n 
v l t a c i ó n a l d ine ro f r a n c é s que le s i r -
viese de a l ien to pa ra perseverar en 
sus costumbres , puesto que de ese 
modo p o d r í a n seguir los a lemanes i r a 
bajanuo con las mi r a s puestas en l o 
4jutí a tesoraban sus vecinos, como u n 
medio que les p e r m i t i r í a echar mano 
de lo ahorrado por los franceses, s i n 
I n m o v i l i z a r lo de ellos, y po r t an to , 
n i una m í n i m a pa r t e del c a p i t a l na-
c iona l . Los Bancos alemanes o r i e n t a n 
sus negocios en t a l f o r m a que r e s u l -
t an é s t o s a la c o r t a o a l«i l a rga , ve r -
daderos comand i t a r ios de i n d u s t r i a -
les y comerciantes , pues pres tan y 
a u x i l i a n de todas las maneras a los 
que, siendo capaces de de sa r ro l l a r ac-
t i v i d a d p roduc t i va , se acercan a el los 
^sin i n sp i r a r se en l a desconf ianza que 
t i enen , como ú n i c a norma , en los 
Bancos de o t ros p a í s e s . 
Como inciso que acredi ta esa abso-
j l u t a conf ianza que se o t o r g a r e c í p r o > 
I camente productores , comerciantes y 
i Bancos alemanes, p o d r í a apunta rse lo 
i sucedido en la cr is is de 1908, en q u é 
i no se a t e n u ó la ac t iv idad, n i se a. en -
I gua ren los proyectos , n i se p a r a l i z a -
j r o n las obras, n i se ap lazaron las e m -
! presas de e x p a n s i ó n , a pesar de lo 
i excepcional de las c i rcuns tancias . 
I C O N S O R C I O E N T R E L O S E L E -
M E N T O S D E R I Q U E Z A . 
— ¿ Y no cor ren a l g ú n pe l i g ro los 
| es tablecimientos de c r é d i t o con tales 
procedimientos ? 
— C l a r o e s t á que los Bancos que a s í 
proceden, co r ren el r iesgo de caer, 
como consecuencia de la desacertada 
g e s t i ó n de aquellos a quienes coman-
d i t a n , puesto que todo acreedor de u n a 
suma m u y considerable acaba de con-
ver t i r se en j ugue t e del deudor; pero 
como a l p r o p i o t i empo ejercen una 
v i g i l a n c i a y u n a i n t e r v e n c i ó n i n t e l i -
gente sobre los i nd iv iduos a quienes 
protegen, se a le ja este p e l i g r o , sobre 
todo e s f o r z á n d o s e los cap i ta l i s tas a le 
manee en f o r m a r par te de los Conse-
jos de A d m i n i s t r a c i ó n de las m i smas 
( P A S A A L A O C H O ) 
LLEGADA DEL SR. SEORETAUIO 
Si la i n i c i a t i v a de esa me jo ra de-
bese a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s a l u -
didas, es en t o d « lo d e m á s , en lo 
que media del deseo a la rea l idad , 
cieudor nuestro pueblo de sincera gra 
l i t u d respecto a l Secretar io de Obras 
P ú b l i c a s , coronel s e ñ o r J o s é R. V i -
l l a l ó n . 
Po r esto, l a c o m i s i ó n organizadora 
de los festejos hubo de inv i t a r l e , j u n -
tamente con su respetable f a m i l i a , 
para q u « nos h o n r a r a n con su p re -
sencia en ese d í a y agasajarlos en 
ca l idad de h u é s p e d e s do h o n o r . 
Y accediendo a esa i n v i t a c i ó n l l e g ó 
a nues t ra edudad d icho s e ñ o r Secre-
t a r io , a /as nueve de la m a ñ a n a , acom 
p a ñ a d o da su d i s t i ngu ida esposa, y 
s ' m p á t i c o s h i jos , siendo objeto a su 
l legada de u n r ec ib imien to respetuo-
so, a f e c t u o s í s i m o y s inceramente cor 
d i a l . 
E n t r e las numerosas personas quo 
t u v i m o s el gTisto de sa ludar a esos 
benrosos vlsltaintee, en e x p r e s i ó n de 
afectuosa bienvenida, debemos m e n -
c iona r a los sigruientes: s e ñ o r Oscar 
del P ino , Gobernador P r o v i n o i a l ; Dr . 
A l f r e d o Po r t a . A l c a l d e M u n i c i p a l ; fie. 
Franc isco Sarmiento , Presidente del 
A y u n t a m i e n t o ; s e ñ o r A l b e r t o I b a r -
guen. Ingeniero Jefe de Obras P ú b . l -
¡ cas; Ingenieros de esta Je fa tu ra se-
ñ o r e s Carmelo Rub io y M a n u e l Pe-
(FASA A LA PAGINA OCHO) 
E l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s en e l a c t o d e v i s i t a r e l 
I n s t i t u t o d e P i n a r d e l R í o , a c o m p a ñ a d o d e d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s d e 
esa l o c a l i d a d . 
G l o r i e t a c o n s t r u i d a a l c e n t r o d e l a " A v e n i d a d e E s t r a d a P a l -
m a , " r e c i e n t e m e n t e i n a u g u r a d a e n P i n a r d e l R í o . 
E x p r e s a m e n t e o b t e n i d a " p a r a e l D I A R I O , p o r e l a c r e d i t a d o f o -
t ó g r a f o s e ñ o r I g l e s i a s . 
Llegó la barca tiara' de Montevideo 
L a a z o t a r o n d o s t e m p o r a l e s 
Procedente de Montev ideo , en u n 
. v i a j e de 71 d í a s de n a v e g a c i ó n , l l e g ó 
i esta m a ñ a n a l a barca noruega " C l a -
I r a " conduciendo un g r a n ca rgamen to 
i de fardos de tasajo cons ignado a los 
1 s e ñ o r e s H . A s t o r q u l y C o m p a ñ í a , de 
I esta p laza . 
Dicha barca desplaza 923 toneladas 
: con 14 t r i p u l a n t e s . 
S e g ú n nos i n f o r m a r o n a bordo l a 
| " G l a r a " e n c o n t r ó en su t r a v e s í a t i e m 
' pos bas tan te ma los que le causaron 
• a lgunas a v e r í a s de c o n s i d e r a c i ó n es-
pecia lmente en los m á s t i l e s 7 vela* 
men y o t ras en el r e s to de l a a rbo« 
l adu ra . 
S e g ú n su c a p i t á n , u n r i e á o lobo 
de m a r noruego , le azo ta ron dos f u e r -
tes temporales , uno de ellos sobre e l 
18 de m a y o y el o t r o e l 7 d e j u l i o . 
N o obs tante , l a " C l a r a " no l l e g ó a 
nau f r aga r , como se h a b í a echado a 
Volar, n i f u é tampoco de a r r ibada fo? 
zosa a n i n g ú n pue r to . 
(Pasa a la p á g i n a ocho . ) 
M i r a n d o a l a P o l í t i c a 
P R E L I M I N A R E S . — E L P A C T O F R I A S - G U Z M A N . — A C T A E N P E L I G R O . — C A R T A S R E C I B I D A S . 
— L O S U N I O N I S T A S D E V U E L T A B A J O . — H A B R A C O A L I C I O N M U N I C I P A L E N L A H A B A N A . 
— L A A S A M B L E A M U N I C I P A L C O N S E R V A D O R A . — E L D R . D 0 L Z Y L A S A S A M B L E A S . 
A l cons t i tu i r se ayer por la t a rde la 
S e c c i ó n de P ropaganda d d l P a r t i d o 
Conservador N a c i o n a l , el Jefe de l 
P a r t i d o doctor R ica rdo Dolz , p r o n u n -
cie u n elocuente discurso. 
I m p r o v i s ó una o r a c i ó n levantada y 
de sana d o c t r i n a p o l í t i c a . H a b l ó de 
ideales; se e x t e n d i ó sobre las buenas 
cos tumbres p ú b l i c a s ; s e ñ a l ó el hecho 
de que en los E . U . se aprovechan las 
c a m p a ñ a s electorales pa ra o r i e n t a r l a 
e d u c a c i ó n c í v i c a de aquel la g r a n ua-
c i ó n ; a l u d i ó a las v i r tudes d e m o c r á -
t icas del pueblo de Cuba, y t e r m i n ó 
con u n p e r í o d o elocuente, levantado, 
b r i l a n t e en e logio de l P a r t i d o Conser-
v a d o r y ena l tec imiento de l a R e p u b l i ' 
ca. 
• • * 
L a car ta de l doc to r F r í a s , que p u -
b l i c ó el D I A R I O en su ed i c ión d e l a 
m a ñ a n a de ayer d i r i g i d a a l «genera l 
G ó m e z , c a u s ó i m p r e s i ó n en las h u e s -
tes l ibera les . 
D i c h a car ta f u é l e ída en l a s e s i ó n 
que c e l e b r ó ayer t a rde el D i r e c t o r i o i 
l i b e r a l ^ l l e c t o r a j , 
E i n f l u y ó en los acuerdos tomados 
con r e l a c i ó n a l a a c t i t u d del gene ra l 
G u z m á n . 
H a b r á pacto conservador - l ibe ra l en 
las V i l l a s . 
* * * 
E n t r e a lgunos l ibe ra les se d e c í a 
ayer que ya no c o r r í a p e l i g r o el acta I 
de candida to a senador de l i l u s t r e pe- i 
r i o d i s t a J u a n Gua lber to G ó m e z . 
Que el acta de candidato sena to r i a l 
que corre pe l i g ro es la del actual se-
aador s e ñ o r A n t o n i o Gonzalo P é r e z , i 
N o queremos p r o f e t i z a r nada. ' j 
De lo que no hay duda es de que I 
hace f a l t a una "vacan te" s ena to r i a l " 
para concer ta r de u n a vez las i n t e l i -
gencias electorales-
Esperemos a que se hagan las d e f i -
n i t i va s designaciones. 
Quo ee h a r á n a l g ú n d í a . . . 
Sino p o r la Pascua, por l a T r i n i -
dad. 
Pero que se h a r á n . 
* * « 
E l s e ñ o r Edua rdo Cepero, de l a 
A g r u p a c i ó n L i b e r a l I n d e n ^ n d ^ ^ 
nos d i r i j e u n a extensa c a r t a en c o n t u . 
t a c i ó n a man i f i e s to d e l s e ñ o r A ñ e r a 
Valdes E s p a d a 
Como que se t r a t a de u n incidenta 
que e s t á en los l inderos de los de ca-
r á c t e r personal , no reproduc imos el 
escr i to . 
E l s e ñ o r CepeTo hace en su car ta 
una d e c l a r a c i ó n de p r i n c i p i o s a l t a m e n 
te p a t r i ó t i c o s y c í v i c o s y dedica me-
recidos elogios a los generales Meno-
ca l y N ú ñ e z . 
T a m b i é n los l ibera les que de f i en -
den l a cand ida tu ra del s e ñ o r A z p i a -
«o en el b a r r i o de Santa Teresa, no3 
e n v í a o t r a c a r t a en c o n t e s t a c i ó n a 
de te rminadas in formaciones que apa-
rec ieron en d i s t in tos colegas de l a 
c iudad, y nos mani f ies tan que se m a n 
t ienen f i r m e s en la defensa de su can-
dida to . D i c e : "declaramos, los f i r -
mantes , ( y no son pocos) qú-j no sola-
mente s impat izamos co^ l a candida-
t u r a de Azpiazo para Alca lde . 3ino 
que t a m b i é n estamos dispuestos a l u 
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PRECIOS DE SUSCRIPCION 
HA.BANA 
12 mese* $ 1 4 . 0 0 
6 meses 7 .00 
3 meses _ 3 .75 
1 mea 1.25 
PROVINCIAS 
12 meses $ 1 5 . 0 0 
6 meses 7 .50 
3 meses 4 . 0 0 
1 mes 1.35 
U N I O N POSTAL 
12 meses S2 1.O0 
6 meses.. 11.OO 
3 meses 6 .00 
1 mes 2.25 
D i r e c c i ó n T e l e -
g r á f i c a : 
D i a r i o - H a b a n a . 
Fundado el 
aflo 1839 
D o s ed ic io -
nes diar ias 
" 1 
Es el periádico de mayor circula-
c!6n do la Repúbl! ca 
C A M I O N E S 
E l u s o d e l A u t o - C a m i ó n , a c e r c a a l c o -
m e r c i a n t e a t o d o s l o s b a r r i o s e x t r e m o s 
d e l a c i u d a d , e c o n o m i z a d e p e n d i e n t e s y 
s i r v e a l c l i e n t e e n m e n o s t i e m o o . 
E D I T O R I A L E S 
CONTRA EL AMBIENTi 
N o ha sido posible l legar al in tenta-
do acuerdo entre las representaciones 
par lamentar ias de los par t idos p o l í t i c o s 
para sentar las bases de una a c c i ó n 
p a t r i ó t i c a que se sobreponga a toda 
p a s i ó n p o l í t i c a y a todo i n t e r é s p a r t i -
da r io . Es de lamentar que no se l leve 
hasta el ú l t i m o extremo el e s p í r i t u de 
•.ordialidad para resarrollar una labor , 
l á c t i c a m e n t e út i l mientras sigue sus 
r á m i t e s el proceso electoral . N o per-
demos la esperanza de que prevalezca 
en todo momen to el buen sentido y que 
ios part idos p o l í t i c o s se conduzcan con 
la seriedad p r o p i a de los momentos de 
prueba porque ha de pasar la v i d a po-
l í t i ca durante las elecciones generales 
que h a b r á n de verificarse en N o v i e m -
bre de este a ñ o . 
Las colect ividades p o l í t i c a s no han 
pod ido solucionar def in i t ivamente sus 
crisis o r g á n i c a s , pero van poco a po-
co tomando posiciones para la l ucha ; 
p r o n t o t o c a r á a su t é r m i n o este mo-
v imien to p repara to r io , y cuando cada 
cua l ocupe el lugar que le correspon-
[ da o el que mejor cuadre a sus aspi-
| raciones, a d q u i r i r á l a c a m p a ñ a m a y o r 
' a c t i v idad , los entusiasmos i r á n fun-
d iendo el sentir de las masas en torno 
j de sus ído los y cada candidatura conta-
I r á con luchadores decididos que la sos-
l tengan ante el cuerpo electoral . En 
i beneficio de todos, en i n t e r é s de la 
i R e p ú b l i c a , reiter irnos ra astros votos 
porque subsista por sobre todas las 
cosas y personas el respeto mu tuo que 
sirva a cada una de las agrupaciones de 
: g a r a n t í a ante sus adversarios. E s t á 
¡ el mundo demasiado revuel to , b ien cer-
l ca de nosotros el e s p í r i t u b é l i c o m a n -
i tiene en inminente pel igro la paz, y 
| precisamente cuando todo hace pre-
k u m i r la inf luencia del medio ambiente 
que de uno a o t ro extremo del plane-
ta parece sublevar el e sp í r i t u , desper-
tando instintos devastadores, nada m á s 
hermoso y elocuente que la p a c í f i c a y 
ordenada consulta comic ia l que con-
solide, con las insti tuciones, la inde-
pendencia de Cuba. 
d e 2 T o n e l a d a , 
E s e l a u t o d e l a t i e n d a a l p o r m e n o r : 
R e c o r r e (ie 3 a 32 k i l ó m e t r o s p o r h o r a , c o n s u m i e n d o u n 
g a l ó n d e g a s o l i n a e n l o s 32 k i l ó m e t r o s . S u m o t o r es d e 4 
c i l i n d r o s y de 15 e a b a i l o a . Se • eons t ruye de v a r i o s t i p o s : 
a b i e r t o p a r a c a r g a c o r r i e n t e . y c e r r a d o p a r a o b j e t o s d e 
c u i d a d o . S u f o r m a e l e g a n t e y s u m o v i l i d a d m u c h a , p u d i e n -
d o v i r a r r á p i d a m e n t e e n p o c o t e r r á » g i 
La a c c i ó n t ransformadora 
L a r iqueza forestal es incalculable 
en C u b a ; pero su e x p l o t a c i ó n e s t á po-
co densif icada y su comercio, por con-
siguiente, es l i m i t a d o . Grandes zonas 
que pud ie ran ser aprovechables para 
el c u l t i v o e s t á n cubiertas por la vege-
t a c i ó n salvaje y en ella crecen co rpu-
lentos á r b o l e s que n i n g ú n beneficio re-
p o r t a n , n i d a n sombra protectora por-
que nada h a y ba jo sus ramas que me-
rezca preservarse de la in tens idad de 
los rayos solares, n i la a t r a c c i ó n de l a 
l l u v i a es u t i l i zab le a l l í donde l a hume-
d a d a nadie favorece porque no hay 
qu ien por apetecible la desee. Y te-
nemos que a lo poco explotado del sub-
suelo podemos a ñ a d i r lo que t o d a v í a 
queda por explo tar sobre el suelo, sin 
contar las condiciones de f e r t i l i dad 
que hacen de la superficie campo de 
'abores que sostengan en a c c i ó n p ro -
gresiva l a prosper idad de este p a í s . 
A h o r a que la p r o d u c c i ó n de a z ú c a r 
e s t á tocando los l ími t e s de la supera-
bundanc ia es el momento de d i scur r i r 
sobre la m u l t i p l i c a c i ó n de los nego-
cios ampl i ando los recursos de explo-
t a c i ó n de la riqueza nacional . 
Las circunstancias t ransforman las 
condiciones b á s i c a s de los mercados, y 
en la lucha de competencia que sostie-
ne la r i va l i dad mercan t i l , lo que unos 
p ierden representa para otros la ganan-
c ia . Es obra de la in te l igencia , de la 
h a b i l i d a d y de la e n e r g í a . H a y , pues, 
que hacer por que prevalezcan en 
nuestro pueblo estas cualidades, em-
pleando toda clase de e s t í m u l o s para 
que no decaigan, porque de ello de-
pende nuestro porven i r . 
Pasaron los t iempos en que se pre-
f e r í a n el a z ú c a r y el tabaco de Cuba 
a sus similares de otros p a í s e s ; hoy se 
prote jen y fomentan esas producciones 
dondequiera se den, p o n i é n d o s e por 
este medio u n o b s t á c u l o a la to t a l ex-
p a n s i ó n de nuestro mercado produc-
t o r y o b l i g á n d o n o s a t ransformar nues-
tros sistemas de ac t i v idad adaptando 
nuestra e c o n o m í a a las generales or ien-
taciones que los acontecimientos van 
1 imponiendo en su curso obl igado por 
i la ruta sin derrota que nos conduce ai 
' f u tu ro , no po r s o ñ a d o rneno1» ignorado . 
í í 99 
C a p a c i d a d de 2 a, 2*4 t o n e l a d a s . 
M o t o r d e 4 c i l i n d r o s , 2 7 - 4 0 H . P . 
V e l o c i d a d : 2 4 K s . p o r h o r a . 
C o n s u m o : u n g a l ó n c a d a 1 4 K s . 
G o m a s d e 3 6 " X 4 " 
E s e l ' ' R e o , " a u t o - c a m á ó n p o r e x c e l e n c i a , p a r a pesos g r a n -
des, s u f a b r i c a c i ó n es p e r f e c t a , t o d a s l a s p i ezas s o n h e c h a s 
e n l a f á b r i c a p r o p i a . S u r a d i a d o r , es s i n g u l a r , c o n t r a ac -
c i d e n t e s , p o r q u e c u a l q u i e r p a r t e se q u i t a y t a p a n d o l a s co -
n e c c i o n e s , e l a g u a s i g u e s u c u r s o , q u e d a n d o o] a u t o l i s t o 
p a r a s e g u i r s u m a r c h a . 
Va o 
T i e n e o t r a C a r a ! 
M i pobre hija se hab ía debilitado, estaba ojerosa, siempre tíisHc 
muy anémica , sufría trastornos nerviosos, dolores de espaldas, me-
lancolía , le faltaba la voluntad. T o m ó 
Cerebrol Garcinares 
y sanó r á p i d a m e n t e Es una magnífica preparación de Glicerofos-
talo de cal, Kola , C q c a y vino de Jérez . Es un restau-
rador de gran fuerza, buen reconstituyente. 
De íenta en las dropisrlas de Sarrá, Jctinson, TaqDechel, González, Majo 
Colomer y en todas las buenas farmacias. 
V : 
y s PA71A T o O O S L O S U S O S 
C a m i o n e s d e 2 , 2V2, 3, 3 V 2 , 4 y 5 t o n e l a d a s . S o n m á q u i n a s 
e s p e c i a l m e n t e h e c h a s p a r a sus pesos r e s p e c t i v o s , a u m e n -
t a n d o , p o r e l l o , s u e f i c i e n c i a y d u r a c i ó n . L o s c o m p o n e n t e s 
d e l " c h a s i s , , e s t á n b a l a n c e a d o s y p o r e l l o e l " U S*;' / de 
l o s m á s ef icaces e n t r a b a j o s de m u c h o peso . 
D e 2 a 2% Tons. 
M o t o r de 4 c i l i n d r o s 27-40 H P . 
Ve loc idad 24 K s , p o r hora . 
Conanmo u n g a l ó n p o r 14 K s . 
Gomas de 35" p o r 3 % . " 
D e 3 a % Tons. 
M o t o r de 4 c i l i nd ros 32 - ; ; I IL* 
Ve loc idad 12 ILs. por h o r a . 
Consumo u n g a l ó n por 10 K s . 
Gontus do 35" p o r 5". 
C R O N I C A 
S T I M N i 
(Pa ra e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
Como ya a<Telantaba en m i c r ó n i c a 
u m e r i o r . ha. quedado sa t i s fac tor ia-
mente Bolucionada l a grave hue lga 
planteada a la Sociedad H u l l e r a Ks-
; i i ñ o l a por los obreros de.1 S indica to 
.Minero A s t u i i a n o . P r e t e n d í a é s t e quo 
la poderosa Empresa de Comi l las l e 
reconociese como t a l en t idad obrera , 
amenazando en caso con t ra r io con ir-
a i paro general en l a p r o v i n c i a con 
l o cua l se creaba u n a s i t u a c i ó n do 
cosas de grravfslmaa consecuencias. 
Debe adver t i r se que los n u m e r o s í s i -
mos obreros do l a Hul . 'er . i E s p a ñ o l a 
c o n s t i t u í a n has ta a h o r a u n a excep-
c i ó n en el m o v i m i e n t o societario do 
esta r e g i ó n . F o r m a b a n p o r decir lo 
a s í u n a m a r á a u t ó n o m a , y t e n í a n su 
Sindica to , su C í r c u l o C a t ó l i c o , g u « 
Economatos y sus Escuelas, a d m i r a -
b lemen te regidas y decorosamente 
dotadas. La Empresa Comi l l a s no ha-
b í a escatimado nada en f avo r de sus 
obreros, y t an to e ra a s í , que se d e c í a 
que u n a huelga e n U j o , en aquel 
c a n t ó n apar te , s iempre s e r í a una ten-
t a t i v a i lusor ia , xín e m p e ñ o v a n o . 
Pero el Sindicato M i n e r o que d i r i -
g ido h á b i l m e n t e p o r u n obrero i n t e -
l igen te y . l u í a z — L l a n e z a — h a l lega-
do a a d q u i r i r u n a i m p o r t a n c i a ex-
t r a o r d i n a r i a logrando que p a r l a m e n -
t a r a n con é l todas las Empresas 
D e e s t o s t i p o s se s i r v e n c a m i o n e s i n m e d i a t a m e n t e 7 se 
o f r e c e n d e c a p a c i d a d h a s t a 5 t o n e l a d a s , c o n c a r r o s de t i r o , 
d e 5 t o n e l a d a s c a d a u n o , 
Gastón Wíliíams & W p o r e , loe. of Ciiüii. 
I n g e n i e r o s C o n t r a t i s t a s . 
D e m u e s t r a n l a s v e n t a j a s d e i u s o d e A u t o 
C a m i o n e s , a l o s i n t e r e s a d o s e n c o n o c e r l a s , 
v i s i t á n d o l o s , s i l o d e s e a n . 
O ' R E I L L Y , 9 . T F X E F O N O A . 3 6 0 8 , 
NEW YORK, LONDRES, PARIS, PFTROG8AD0, R O M , MJDRIO. 
El • 
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DIRIGIDO POR OPTICOS GRADUADOS 
CRAN SORIO DE 
LENTES y ESPEJUE-
LOS, A LOS MEJO-
RES PRECIOS 
PIDJL N U E S T R O N U E V O C A X A L O G O i S E R E M I T E G R A T I S 
¥ No acepte yanps. Los ojos no admiten baratillo $4 
1:1 
se.io y el M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
d e t e r m i n ó acceder a las. pretesiones 
de l S indica to M i n e r o , obedeciendo a 
a l tas consideraciones de p a t r i o t i s m o 
y a fin de ev i t a r los t r emendos m a -
les que a c a r r e a r í a a l i n d u s t r i a nac io -
n a l u n a huelga genera l en A s t u r i a s . 
L a d e t e r m i n a c i ó n del i l u s t r e p i ó -
cer f u é comunicada i n m e d i a t a m e n t e 
a la Gerencia de l a Sociedad H u ' i e -
r a E s p a ñ o l a , que d e s e m p e ñ a m u y ce-
losamente don Sant iago L ó p e z y se 
a p r e s u r a r o n t a m b i é n a t r a n s m i t i r l a 
a sus c o m p a ñ e r o s del S indica to lo* 
obreros Llaneza y C a r r i l , r ecomen-
d á n d o l e s que v o l v i e r a n a i t r aba jo , 
una vez conseguidas sus aspiraciones 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a h a a c ó g l i i o con 
v i v a compl- icencia la sa t i s fac tor ia so-
l u c i ó n dada a l con f l i c to , ap laud iendo 
'a a c t i t u d p a t r i ó t i c a del m a r q u é s de 
C o m i l l a s y la conducta observa-
da por el Gobierno, que desde e; 
p r i m e r m o m e n t o t e n d i ó a a r m o n i z a r 
los pun tos de v i s t a de la H u l l e r a y 
del S ind i ca to . 
T a m b i é n se e log ia p o r todos ol 
p roceder del Gobernador C i v i l , s e ñ o r 
¿ í l n o h e z Gr t iz , cuya i n t e r v e n c i ó n p r u 
dente y h á b i l supo i m p e d i r a t rope-
l los y ev i ta r coacciones. 
L a notable C o m p a ñ í a que d i r i ge 
el c e l e b r a d í s i m o ac tor Moreno , h a 
estrenado en el tea t ro D i n d u r r a , de 
G i j ó n . con c lamoroso é x i t o , !a t a n 
d i scu t ida comedia de Jac in to Bena-
vente " L a Ciudad A l e g r e y Conf iada" , 
segunda par te de "Los Intereses Crea 
dos". 
E l tea t ro estaba comple t amen te 
l leno de un p ú b l i c o á v i d o de cono-
cer el efecto e s c é n i c o de u n a o b r a 
que t a n t o h a b í a apasionado a l pue-
b l o y a la c r í t i c a de l a Corte, y U 
e x p e c t a c i ó n r.o q u e d ó c i e r í a m e n c ? 
defraudada, pues los aplausos y las 
ovaciones resonaron f r e n é t i c o s en «a 
¿ a l a desde que Paco Moreno d i jo m a -
g i s t r a l m e n t o el P r ó l o g o has t a que 
c a y ó el t e l ó n en el ú l t i m o cuadro 
con ¡as b e l l í s i m a s y s ignif icat ivas f ra 
ses que p ronunc i a " E l D e s t e r r a d o " . 
" L a C iudad A l e g r e y Confiada"- se 
puso en escena t res noch?? ronsecu t i -
t i vas con c t ros tan tos llenos, y la 
( P A S A A L A S I E T E ) 
B a t u r r i l l o 
D e los l e i d í s i m o s " C o m e n t a r i o s " de 
E l Comerc io , e d i c i ó n d e l lunes, r e f i -
r i é n d o s e a l a i r r a d i a c i ó n de Junco, m i 
v ie jo quer ido a m i g o : 
' " A l s e ñ o r Junco no ie a s u s t a r á l a 
d e c i s i ó n . Como p o l í t i c o puede proce-
der con a r r e g l o a su conciencia . ' " L o 
m i s m o d icen todos los que pasan de 
un. p a r t i d o ' a o t r o , aunque no sean, 
como Junco, i l u s t r a d o s y buenos; no -
ta m í a . 
" S i é l cree, no obstante ser l i b e r a l 
de los buenos, que los conservadores 
debeu t r i u n f a r en estas elecciones 
¿ q u i é n ha de i m p e d i r l e que obre con 
a r r e g l o a su c r i t e r i o ?" 
C l a r o que nadie ; conciencia y v o -
l u n t a d son l ib res en estos casos. Pero 
s e g ú n esa t e o r í a , co lega t a n e s t i m a -
do ¿ c o n q u é derecho censura r a los 
que h a g a n lo m i s m o en sent ido i n v e r -
so, y c ó m o l amen ta rnos de que no ha^-
y a ideales abajo, n i c o h e s i ó n , n i f i r -
meza, s i los m á s i l u s t r e s creen que 
debe vencer e l adve r sa r io y s iguen d i -
ciendo que son malas , reaccionar ias , 
funestas , las doc t r i na s del adversa-
r i o ? 
N o es toy c o n f o r m e , h á g a l o q u i e n lo 
haga , y a Junco le qu ie ro mucho. A l 
pueblo h a y que e n s e ñ a r o t r a cosa. Los 
convencidos . de e r ro r , s i h a n s ido 
a p ó s t o l e s o poco menos, deben r e t r a e r 
se, anu la r se p a r a u n a lucha en que 
les f a l t a r í a el c r é d i t o de l a conv ic -
c ión y de l a fe . 
* * * 
E l cor responsa l de E l C í v i c o , d i a -
r i o conservador i nd i sc ip l inado , pro tes 
t a en una de sus car tas desde Zu lue t a , 
de dos seudo-oradores, c o r r é l i g l o n a -
r ios suyos, ex- l ibera les , porque en u n 
m i t i n emplea ron frases in su l t an t e s 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y anúnc i e s f ; en e l D I A R I O DJ5 
L A M A R I N A 
c o n t r a sus ex -amigos , no s é si en des 
qui te de haber sido expulsados dei 
p a r t i d o , o en e g o í s t a e m p e ñ o de ha-
cer m é r i t o s , apareciendo i b á s papis-
tas que e l Papa. " A l adversar io hon-
rado, se respeta" , dice el correspon-
sal-
Parece esa Ia buena t e o r í a , y más 
p a r a p r a c t i c a r l a en t re hermanos a 
quienes solo separa e l d i s f ru te del 
presupuesto . 
Pe ro esos casos no son raros. Yo 
conozco agentes—que operan en cafés 
y s o p o r t a l e s — m á s cnservadores que 
yo y m á s moderados que Montalvo y. 
D o l z en 1905—:que nunca h a b í a n si-
do s ino voc i fe radores d e l liberalismo 
y ofensores de todo e l que tuv ie ra sen 
t i do c o m ú n . L o s r e c i é n conversos ex-
t r e m a n s i empre l a no ta . 
E l . o t r o d í a , h o n r a d a m i casa con la 
v i s i t a de E v a Canel , s u sobrina y 
Consuelo M o r i l l o , d e c í a m e - I s i d r o Méa 
dez, l i t e r a t o modes to pero consciente., 
a p r o p ó s i t o de c ie r tos alardes tardíoá 
de cubanismo, que é l y muchos coa; 
é l , r c e o r d a r á n s i empre con amor la 
conducta de a l g ú n e sc r i to r cubano, 
c u b a n í s i m o , l a m e n o r can t idad de in-; 
t e g r i s t a pos ib le en las horas m á s tria 
tes de l a c o l o n i a ; conducta caballeres-
ca a r a í z de l a paz y en los primeros 
d í a s de l a R e p ú b l i c a , de respeto a la 
E s p a ñ a vencida , de c a r i ñ o , de confra-
t e r n i d a d y de ha l ago hac ia loe espa-
ñ o l e s honrados , p r i m e r o amenazados 
de e x p u l s i ó n y l i nchamien to , > luego 
ofendidos de p a l a b r a y p o r escrito por 
cobardes y p e q u e ñ o s . 
Y recordamos entonces, cómo loí 
l inchadores h a b í a n s ido guerr i l leros y 
c ó m o los insu l t adores h a b í a n vivido 
de l a p r o t e c c i ó n de l m t e g r i s m o , y no 
pocos a p a r e c í a n f ichados (frase de' 
a r g o t c r i o l l o ) en los l ib ros de las bo-
¡ d e g a s y los c a f é s de los insultados. 
¡ U n o s y o t ros h a c í a n ru ido para aca-
I l l a r l a voz de su conciencia, gritaban 
p a r a que no les p regun tasen los liber-
tadores q u é h a b í a n hecho p o r Cuba, se 
an t i c ipaban a] r e p a r t o de l a adminis-
t r a é i ó n p ú b l i c a ; h a c i é n d o s e notar por 
su t rasnochada v i r i l i d a d y su ridicula 
i n t r a n s i g e n c i a . 
E n nues t r a p o l í t i c a miserable, el 
f e n ó m e n o se rep i t e . 
J . n. A R A M B L T K J . 
y le reconocieran como l e g í t i m a re-
p r e s e n t a c i ó n de los obreros de las 
minas , no p o d í a resignarse a que h u -
biese una en t idad p a t r o n a l de la 
i fuerza de l a que representa don San-
t iago L ó p e z , que se m a n t u v i e r a lejos 
d«».' S indica to y en f rente de él . y se 
propuso t e r m i n a r con una s i t u a c i ó n 
t a n desventajosa y t a n p e r j u d i c i a l 
para sus prest igios e intereses, p a r a 
1c c u a l e c h ó mano de todos los recur -
i sos y se v a l i ó de todos los med ios . 
Cuando ya t u v o b ien preparado 
el t e r reno y c o n s i d e r ó l legada la oca 
s ión o p r t u n a , p l a n t e ó c l a r a y e n é r -
g icamente la c u e s t i ó n a "a Gerencia 
de l a Sociedad, poniendo a é s t a en 
l a d i syun t iva de aceptar las p ropo-
¡ siclones de l Sindicato o de exponer-
i se a las g r a v í s i m a r consecuencias de 
' u n a hue lga gene ra l . 
I E l conf l i c to asomaba con caracte-
' res pavorosos, y acordado el paro 
en las minas y los tah'eres de l a H u -
l le ra E s p a ñ o l a , y dado u n p lazo de 
cinco d í a s pa ra declarar la hue lga 
general , f u é l l a m a d a a M a d r i d u n a 
C o m i s i ó n del Sindica to M i n e r o p a r a 
conferenciar con el M i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , y al'.ft fue ron l o r obre-
ros C a r r i ; y L i a n eza con i n s t r u c c i o -
nes severas y dispuestos a m a n t e n e r 
a toda costa las exigencias de los 
d e m á s c o m p a ñ e r o s . 
E n t r e t an to l legaban a U j o y M i e -
res numerosas fuerzas de l a G u a r d i a 
C i v i l , un E s c u a d r ó n de T a l a y e r a y 
s e c c i ó n de amet ra l l adoras , h a l l á n d o -
se preparadas ot ras fuerzas de I n -
l a n t e r í a y C a b a l l e r í a pa ra a c u d i r a l 
p r i m e r aviso, y en p r e v i s i ó n do que 
fuese declarada la hue lga g e n e r a l . 
Afo r tunadamen te , no h u b o nece-
sidad de a c u d i r a medidas ex t re -
mas, porque el m a r q u é s de Comi l l a s , 
d e s p u é s de una detenida confe renc ia 
celebrada con el Presidente d o l Con-
A b a n i c o s " P I R A M I D E " 
U n a c o l e c c i ó n e x t e n s a d e e s t o s p r e c i o s o s a b a n i c o s a c a b a m o s d e p o n e r 
a l a v e n t a , e n v i s t a d e l c a l o r q u e i m p e r a . 
S o n a b a n i c o s m u y p r e c i o s o s , p o r s u s d i b u j o s c a p r i c h o s o s . S u c o n s t r u c -
c i ó n e s s ó l i d a ; v a r i l l a j e y t e l a d e p r i m e r o r d e n q u e h a c e n d u r a r u n a i n f i n i -
d a d c a d a a b a n i c o . 
P R E C I O ; D E S D E 4 0 C E N T A V O S E N A D E L A N T E . 
¡ ¡ V E N G A H O Y A C O M P R A R S U A B A N I C O D E U L T I M A M O D A Ü 
S e d e r í a fifiBAZAR I N G L E S " 
O a l i o n o 7 2 . S a o M i g u e l 4 3 . T e l é f o n o A - 4 2 5 6 . H a b a n a . 
G R A T I S . U n c a t á l o g o d e a r t í c u l o s e n g e n e r a l s e l o e n v i a r e m o s a s o l i c i t u d . 
P l e g a m o s y D o b l a d i l l a m o s t e l a s d e t o d a s c l a s e s . 
C 4101 
A n e c i o 
CU A N D O h a y q u e h a c e r u n r e g a l o y s e d e s e a p r e s e n t a ? a l g o e l e g a n t e , b e l l o , d i s -t i n g u i d o , p r i m o r o s o , q u e l l a m e l a a t e n c i ó n p o r s u n o v e d a d , y a s e a á la" n o v i a , a l 
n o v i o , a l a m i g o p r e d i l e c t o , a l a m u c h a c h a d e n u e s t r a s s i m p a t í a s , a f a m i l i a r e s , a l m é -
d i c o , a l a b o g a d o , a l c o n f e s o r o a l a a b u e l i t a , p r e c i s o es i r a * V E N E C I A", I a . 
t i e n d a d e O b i s p o 9 6 , q u e s i e m p r e t i e n e u n a g r a n v a r i e d a d d e a r t í c u l o s de t o d a s c l a -
se s m u y c h i c s , q u e s a t i s f a c e n t o d o s l o s g u s t o s » a u n e l m á s r e f i n a d o . • 
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^ S P R E el C A F E de " L A F L O R D E T I B E S " 
Y A P R E C I A R A S U J N M ^ : 
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D cia . L a I g l e s i a es d i g n a de mencl&n y ca l lo ot ros muchos deta l les po r pa-recerme poco interesantes. 
M i m a l estado de salud h izo que m5 
I n r 1 1 I f l I P a no fue ra todo lo dete-
U L U I 1 B U 114(14 qUe Per,saba' V̂o i r m e de esta 
I 11 H i l h i s t ó r i c a c iudad s i n v i s i t a r su f a m o -
. U L I l l U I I U sa C a r t u j a de Miraflore-s, me hubiera 
| perec ido u n c r i m e n . 
E s t á s i tuada a cuat ro I d l ó m e t r o a 
! de l a c iudad; su o r i g e n f u é u n P a l a . 
i c i ó de recreo que c o n s t r u y ó en aquel 
| s i t i o , que presenta perspec t iva e x q u i -
I sitas, e l Rey don E n r i q u e I I y que 
| m á s ta rde su h i j o don Juan I I , deci-
d i ó dedicar a l cu l to deDios , conce. 
a" m e d i o d í a , t i r i t a b a ! ^ 0 1 6 * 0 r d e n de ^ 
noche de l i n - 1 Ja" 
A m b i c i o 
JAN LÁ2AR,0 199 
B U R G O S 
rnanflo Uesrué a Burgos , c r e í que 
,. a l po lo N o r t e ; b i ^ n abngado 
.?ü sobretodo, y m i m a n t a de v í a -
los p r imeros dias del mes 





" en la, mas 
V 0 . L Burgoe es la m á s f r í a cap i t a l 
í i Espaim; s i W a a 867 met ros so-
/ m v e l de l mar , en una especie 
í f p l a n i c i e , teniendo en a lgunas j e . 
a sus alrededores, s ó l o p e q u e ñ o s 
Sedivee de I te r reno los a i r e s ,de l a 
cfprra s i tuada mucho m á s lejos y 
.ue aparece nevada en muchos me-
es llegan a la c iudad como i m a b r i 
L 'tan sut i l , pero t a n f r í a m e n t e pe-
netrante que no respeta n i n g u n a cla-
se de abrigo. 
La ciudad en s í , poco v a l e ; ostenta 
magníf icos paseos que lucen an ima-
dos por una g r a n concurrencia ©n las I la escuela f lamenca, que son de 
t r í m e r a s horas de l a t a r d e / s i e n d o el i g r a n v a l o r a r t í s t i c o 
mejor el l l amado E l E s p o l ó n , que se 1 D e l r w « i « h » t 
extiende a lo l a rgo de l a m a r g e n dere . I 
cha del r i o A r l a n z ó n , que corre l a -
deando la ciudad. 
Situado en la V e g a Burga lesa , e s t á i 
e] Real Monas ter io de Santa M a r í a , 
la Real, v u l g a r m e n t e conocido p o r las I 
Huelgas; ya que. contando con u n | 
rran paseo y m a g n í f i c a arboleda, es 
en el verano u n delicioso s i t io de re -
creo y esparcimiento. 
F u é su fundador el Rey D o n A l f o n -
so V i l E l Bueno, y el de Las Navas , 
E l 24 de Febrero de 1442, t o m a r o n 
p o s e s i ó n de l ed i f i c io los f r a i l e s Car-
tu jos , y e l p r i m e r d ia de Pascuas 
de P e n t e c o s t é s , del m i s m o a ñ o , cele, 
b r á r o n s e en ellas los p r imeros oficios 
d iv inos , con a r r eg lo a l R i t o Car tu ja -
no. 
A c a b ó s e la I g l e s i a en 1463; e s t á 
f o r m a d a en su ex t e r io r , po r u n t ú m u -
lo con l a cruz en has t i a l , y s i m u l a n 
blandones las agujas que lo rodean. 
Casi todas las puer tas per tenecen a l 
es t i lo g ó t i c o f l o r i d o , y en a lgunas de 
sus cap i l las se conservan cuadros d© 
u n 
Cas t i l l o de Burgos , a s í como 
¿ c sus m u r a l l a s , só lo se conservan res 
tos in fo rmes . E n ei p a t i o del p r i m e -
ro hay una en t rada s u b t e r r á n e a que 
se dice c o n d u c í a a l a Catedral y en 
las mura l l a s subsiste l a l l amada 
Puer tade Santa M a r í a que es de p u r o 
es t i lo á r a b e . 
Pero sin dudas de n i n g u n a clase, 
lo m á s notable, lo que con m á s j u s t i -
cia l l a m a l a a t e n c i ó n en Burgos , es 
su a m p l i a y hermosa Catedra l , que, 
g u a r d a en sus l í n e a s generales y es-
hijo del Rey D o n Sancho E l Deseado, j pec la lmente en la Puer ta Sa rmen ta l , 
quien conc ib ió el p royec to . E n t r e los 1 c i e r t a s i m i l i t u d con la famosa y hoy 
dos le t e r m i n a r o n y se c o m e n z ó l a | p o r desgracia des t ru ida Ca tedra l de 
obra a l l á por el a ñ o de 1180. E l Rey j Re ims . Su aspecto ex t e r io r es r ea l -
Don Fernando E l Sarnto f u é el p r i m e - < mente grandioso, en sus a l tas y a i r o -
ro que se a r m ó Cabal lero en este l n - j f,as to r res , que parecen como c a p r i . 
gar. el 27 de N o v i e m b r e de 1219, y en chosos y a é r e o s encajes de p i ed ra y 
el año de 1254, lo fué i gua lmen te el I scmeja.n ser- tan d é b i l e s , t a n fa l tas de 
Pr íncipe heredero de I n g l a t e r r a , don consis tencia y sol idez, a l m i r a r l a s de 
Eduardo. E n los Reales Sepulcros j cerca, que se teme que l a b r i s a m á s 
en el Coro, yacen los Reyes fundado- , tenue las d e r r i t a ; pero a h í e s t á n , er-
res, la I n f a n t a d o ñ a Berenguela , y | guidas y al taneras , con l a majes tuo . 
UL.PE 
muchos m á s . todos grandes persona-
jes. 
La c o n s t r u c c i ó n del Monas te r io es 
en sí un edi f ic io de g r a n m é r i t o de 
aquella é p o c a en que cesando las 
construcciones b izant inas se desarro-
lla el o j i va l , en toda su m a g n i f i c e n . 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o M o r é 
INGENIERO INDUSTRIAL 
Exjefe de los Neiíoolados de Marcas y 
Patentes. 
Baratillo. 7, altos, Teléfono A-6439 
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sidad g rand i locuen te de sus g a l l a r -
das l í n e a s , s ig los ha. res is t iendo el 
cont ín -uo embate de las m á s v io len tas 
temnestades. y lí». obra len ta , pero 
des t ruc to ra de los a ñ o s ; y nada d l -
gRmoa del C i m b o r r i o que es una ma-
r a v i l l a de ar te y c o n s t r u c c i ó n . L a p r i -
m e r a n i ed ra de este edif ic io , que es 
uno de ios grandes monumentos es-
T a ñ o l e c . fué colocada en 20 de J u l i o 
de 1221 y y a en 1280 c e l e b r ó s e en e l la 
el p r i m e r o f ic io d i v i n o . 
L a puer ta cen t ra l , po r causas que 
i g n o r o , desdice de l conjunto , pe ro 
l-as l lamadas de la C o r o n e r í a . de la 
P e l l e j e r í a y del Sa rmen ta l , sobre to -
do é s t a , que es de exquis i to es t i lo o j i -
v a l , l l a m a n poderosamente la aten-
c ión ñ o r sus adornos, v por a m u l t i -
t u d do imáf r enes ta l ladas en la pie-
dra , de modo admi rab le . 
P a r a hacer una deta l lada descrip-
EL MEJOR AUXILIAR DE LA SANIDAD 
Es el F ILTRO " p U L P E R " 
q u e l i m p i a e l a g u a d e t o d o g e r m e n , d e m i c r o -
b i o s y d e s u c i e d a d e s , n o c i v a s a l a s a l u d . 
Deja el agua, pura, buena, deliciosa, 
cristalina y rica. 
E l F i l t r o F U L P E R , p o r s u p i e d r a s i n g u l a r , n o 
d e j a p a s a r e l m á s i n s i g n i f i c a n t e g e r m e n . 
G. P e d r o a r i a s y C a . s . e n c . 
T e n i e n t e R e y y C u b a . T e l . A 2 9 8 2 . 
c ión de este edif ic io , s e r í a necesario 
e l l a r g o espacio de u n l i b r o . Sus ca-
torce capi l las , sus cuadros, stis escul-
tu ras , sus fachadas, e i e x t e r i o r de l 
t emplo , sus c laustros , el Coro, ej a l . 
t a r mayor , todo, es on e l la merecedor 
a u n l a r g o comentar io p a r a a m p l i a 
d e s c r i p c i ó n , pero c o n f o r m é m o m o s I 
a q u í con de ja r sentado que es uno | 
de los grandes monumentos que m á s 
l l a m ó m i a t e n c i ó n desde el p u n t o de 
v i s t a del A r f e y l a R e l i g i ó n . 
Veraneo [legante 
D e s d e S a n J a s é d e l F a r o 
Pedro P. I T U R R A L D E 
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a, a l 
m é -
9 l a f 
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A n t e todo pido a l lec tor p e r d ó n por 
empezar esta c r ó n i c a contestando a l -
gunas preguntas que se me han d i r i -
gido ¿ l i o no s e r á m u y correc to t a l 
vez: pero y a que d i spongo de u n es-
pacio en e l D I A R I O , lo aprovecho, 
me ahor ro t i e m p o y f ranqueo , y 
cumplo N o son muchas las personas 
que me han d i r i g i d o preguntas rela-
ciomadas con las car tas que m a n d o 
a l p e r i ó d i c o desde San J o s é de l Fa -
r o : no m e p o n d r é m o ñ o s ; no d i r é 
"accediendo a las i n f i n i t a s s ú p l i c a s 
que he r e c i b i d o . . . " , no, no d i r é t a l . 
Me l i m i t a r é a decir , y y a se d a r á n 
por enterados quienos me h a y a n p re -
guntado, que con el a r t í c u l o - c r ó n i c a 
de h o y son ve in te los publ icados ; que 
I han aparecido los m i é r c o l e s y v iernes 
por l a t a rde , y en eL n ú m e r o de l d o -
mingo , a p a r t i r del p r i m e r o de j u n i o ; 
y que, efoct lvamente , y . Dios m e d i a n -
te, a p a r e c e r á n recopi ladas en u n t o -
mo, e legante l i b r o que se t i t u l a r á 
P i c ú a Láfe , las c r ó n i c a s publ icadas 
en este D I A R I O . 
¿ D e s c r i b i r é e l ba i l e celebrado en 
" L a S i rena"? ¿ D a r é cuenta d e l acto 
elegante c o n que los h u é s p e d e s d e l 
no menos elegante ho te l obsequiamos 
a l Doc to r Cabes t r i l l o y f a m i l i a , y a 
1¿ buena sociedad f a r e ñ a ? 
C ie r t amen te c o lo h a r é . Y no lo 
h a r é porque las f ies tas d e l gnan 
mundo son casi todas iguales y en 
ellas t o m a n p a r t o casi s i empre las 
mismas personas, que el g r a n m u n d o 
no es t an grande que no se conozcan 
p ron to b u s d i s t i n g u i d o s componen tes . 
F i g ú r e s e el lec tor que todo l o que 
p a s ó en casa de l Doc to r C a b e s t r i l l o , 
cuando este s e ñ o r nos o b s e q u i ó con 
el famoso ba i l e y l unch , p a s ó d é l m i s -
mo modo en " L a S i r e n a " , Sa lvo e l 
local lo d e m á s f u é exac to . L a m i s m a 
dist inguida, concurrencia , las mismas 
fuentes de dulces con los m i s m o s d i s -
t inguidos dulces, l a m i s m a sidna de 
" E l Gai te ro" , el m i s m o v i o l i n i s t a y 
p ian i s t a y el m i smo p r o g r a m a b a i l a -
b l e . Y has ta l a m i s m a m a n e r a de 
pasiar l a rgos ratos cuchicheando e l 
s e ñ o r Leopoldo v l a s e ñ o r a Esprez . 
Todo i g u a l . U n i c a m e n t e se n o t ó l a 
f a l t a de las de Mangoverde ; y se n o t ó 
que la de P é r e z , l a t r i u n f a d o r a d e l 
Concurso de " E l F a r o " v r e ina abso-
l u t a de l a hermosura , se h a b í a pues-
to u n poco nesada y m i r a b a p o r enci-
ma del h o m b r o a todas las s e ñ o r i t a s 
a l r e v é s de lo que h a c í a l a o t r a t r i u n -
fadora, L a u r a Cabest r i l lo , r e i n a de l a 
s i m p a t í a y s i m p á t i c a de veras , a r r a s -
t rando la*» eses y o l p i e como s i empre . 
Una nube de t r i s t eza , de duda y 
de i n d i g n a c i ó n a l m i s m o t i e m p o , h a 
•venado a t u r b a r e l sol s i empre b r i . 
1 tente que a l u m b r a y ca l ien ta nues-
t ra ag i t ada y elegante exis tencia . 
E l l o es que en " E l Fa ro" , y en su 
ú l t i m o n ú m e r o , se h a pub l i cado unía 
noticia a l a rman te . Copio lo que dice 
el colega. 
P r i m e r o , t í t u l o con l e t r a m u y g r a n -
de y m u y negra . E l t í t u l o d i ce : 
— " U n grave p e l i g r o . — H o r r i b l e 
ep idemia .—Hay v i r u e l a en San J o s é 
dei F a r o . — N u e v a Y o r k y San J o s é 
del F a r o " . 
A h o r a , l a n o t i c i a 
" N o s duele tener que dec i r lo pero e l i 
pe r iod i s t a debe dec i r l a ve rdad amar - j 
¿fue a qu i en a m a r g u e y pese a quien i 
pese, y y a e l j e f e loca l de Sanidiad 
c o m p r e n d e r á que la i n d i r e c t a v a con 
é l . J¿n San J o s é d e i F a r o h a y v i r u e -
l a : se cor re p e l i g r o de que se desate 
una h o r r i b l e epidemia . En, l a c a l l e ! 
d e l M a r , n u m e r o cua t ro , u n n i ñ o l u -
cha a brazo p a r t i d o con l a muer t e v í c -
t i m a de l a v i r u e l a que es, como no i g - i 
ñ o r a nadie, una en fe rmedad m u y c ü - ' 
m u n i c a t i v a . E n N u e v a Y o r k l a p a - « 
r á l i s l s i n f a n t i l e s t á causando estra-1 
gos. ¿ D i r á n m a ñ a n a los grandes ro - I 
t a t i v o s que en San J o s é dei F a r o cau- ' 
sa estragos l a ep idemia v a r i o l o s a ? ¡ 
¡ A h ! . . . t r i s t e p r i v i l e g i o p a r a San Jo-
í-é de l F a r o el de ser comparado con 
la g r a n c iudad amer icana . ¿ Q u é ha . 1 
cen nuestras autor idades? Po r de 
p ron to sepa todo e l mundo que esta- I 
mos sobre u n v o l c á n y que debemos ! 
un i rnos pa ra hacer f r e n t e a l t e r r i b l e 
Enemigo. Toda p r e c a u c i ó n es poca". 
N a t u r a l m e n t e , la no t i c i a ha oaido co-
m o una bomba. 
S e g ú n Fuen te , " E l F a r o " ha a lcan-
zado u n t r i u n f o p e r i o d í s t i c o resonan-
te. 
E l doctor Cabes t r i l lo , i nd ignado , 
dice que no hay p o r que a l a rmarse : 
que se t r a t a de v i r u e l a loca s in i m -
por t anc ia . 
D o n L i n o t r i n a . Esperaba l a l l ega -
da de una f a m i l i a y ha rec ib ido un 
t e l e g r a m a de é s t a en e l que le d icen 
que, en v i s t a de la epidemia que se 
ha desar ro l lado en S. J o s é de l F a r o , 
h a n resuel to quedarse s in t o m a r los 
b a ñ o s de m a r en este pueblo . 
— ¡ F u e n t e es u n i n f ame!—dice D o n 
L i n o . — N o h a y que hacer caso a " E l 
F a r o " . 
Pero l a a l a r m a ha cundido. E l casi 
j o v e n Zan ja ha anunciado que nos 
abandona. 
— C ó m o — l e ha dicho l a Espon jado 
— ¿ n o sabe us ted que se t r a t a de u n 
caso de v i r u e l a loca ? 
— L o c a o cuerda n o me hace mucha 
g rac i a 
L a desl inde, que t iene dos n i ñ o s , 
y lia de P é r e z que t i ene u n a n i ñ i t a , 
t a m b i é n m a n i f i e s t a n i n t e n c i ó n de t e r -
m i n a r e l veraneo 
¡La s e ñ o r a E n j a m b r e pide que se 
apresure l a g r a n velada para coronar 
a las re inos de l a H e r m o s u r a y de 
la S i m p a t í a y p a r a hacer el r e p a r t o de 
ropas y d i n e r o a los pobres de l a lo-
c a l i d a d . E l o f i c i a l de i juzerado. que 
y a se sabe de m e m o r i a e l discurso 
con que h a b r á de a b r i r l a velada, p i -
de t a m b i é n que osta se celebre cuanto 
antes Y apoyado p o r e l A l c a l d e , el 
Juez, el Jefe de Sanidad, ei Doc to r 
Cabes t r i l l o linsiste on convencemos 
a todos de que el oaso de v i r u e l a no 
es i m p o r t a n t e , y de que debemos per -
manecer t r a n q u i l o s en San J o s é del 
F a r o 
Leopardo y l a Esp rez d u d a n : y o 
creo que quis ie ran quedarse solos en 
' L a S i r ena" . 
A " E l F a r o " se le echan m a l d i c i o -
nes porque con la no t i c i a que ha da-
do, y pe r i a f o r m a en que l a h a dado, 
causa grandes per ju ic ios 
Pero Fuen te d i c e : 
— ¡ E l pe r iod i smo es l a v e r d a d ! 
Y lejos de p r o c u r a r b o r r a r €l_ m a l 
efecto p roduc ido s igue diciendo que 
l a ep idemia es un hecho 
N o s é q u é o c u r r i r á , pero m e temo que 
l a elegante t emporada de San J o s é 
d e l F a r o t e r m i n e p ron to , m á s p ron to , 
de l o que c r e í a 
M a ñ a n a h a y j u n t a de autor idades 
p a r a t r a t a r del oaso de v i r u e l a loca . 
Veremos q u é a c o r d a r á n aquellas 
y q u é nos d i r á n , y veremos s i la loca 
recobra e l j u i c i o y deja en paz a l a n i -
ñ a y a noso t ros . 
A pesar de todo la Esponjado no 
p ie rde e l h u m o r : 
— ' M i r e usted que si a Leoardo le 
daban v i r u e l a s . . . ¡ P o b r e s e ñ o r a E s . 
p r e z ! ! 
R e p i t o : veremos en q u é pa ra el nue-
v o l í o , ese l í o a rmado p o r F u e n t e . 
E n r i q u e C O L L . 
"As í se guataquea y no 
G R A N C O N C U R S O 
m i 
Toda la Habana, b ien puede decirse | Gal iano 118, con el obje to de a d m i r a r 
a s í , ha desf i lado por el s a l ó n de l a e l hermoso cuadro de GÜ G a m a que 
E x p o s i c i ó n constante de " E l A r t e , " i representa u n gua j i ro guataqueajuio-
A todo e l mundo le ha gustado es. 
t t cuadro. E n él aparece e l gua j i ro 
honrado, t raba jador , p a t r i o t a de ve r , 
dad, copiado con tonos y rasgos v i -
gorosos. E l a r t i s t a no o l v i d ó u n de-
ta l le , n i s iquiera el m u y t í p i c o de r e . 
cogerse los pantalones, usando a r i -
ques a guisa de l i gas . 
Este cuadro se t i t u l a " Y o s í que 
soy u n buen cubano" y ha dado m o . 
t i v o pa ra o rgan iza r u n concurso o r i -
g i n a l e Interesante , que consiste 
encont ra r las dos pa labras que f a l t a n 
en la s igu ien te f r a se ; 
" A s í se guataquea y n o . . . " 
Las bases del concurso, son é s t a s : 
lo .—Se v e r i f i c a r á p ú b l i c a m e n t e , a 
las t res de l a ta rde de l s á b a d o cinco 
de A g o s t o de 1916, en el loca l del 
es tablec imiento . 
2o.—Se a d m i t i r á n de cualquier 
persona, aunque no sea c l iente de la 
casa, las solucione^ en sobre ceefade, 
expresando a d e m á s de las dos pala-
b r a s e l nombre y d o m i c i l i o del con . 
cursante y se r e c i b i r á n has ta las do. 
ce del m i smo d í a . Los sobres que s« 
reciban o en t reguen d e s p u é s de es:i 
hora , s e r á n declarados fue ra de con-
curso. 
3 o — E n e i caso de que m á s de una 
persona env ia ra l a s o l u c i ó n exacta de 
las dos palabras, se c i t a r á n a « s t a s 
personas pa ra que en t re s í se pongan 
de acuerdo con obje to de r epa r t i r so 
el obsequio. 
B mejor a p t í n o de Jerez 
F l o r - O É a - F t a 
E l p remio consiste en o t ro b e l l í s i . 
mo cuadro de l p r o p i o a r t i s t a . De este 
cuadro y del t i t u l a d o " Y o sí que soy 
u n buen cubano," son las f o t o g r a f í a s 
que a c o m p a ñ a n a estas l í n e a s . 
Sinceramente, f e l i c i t amos al ya po-
pu l a r p i n t o r G i l G a r c í a , que en sus 
copias de . f ru tas y paisajes ha hecho 
cosas admirab les , verdaderas obras 
de ar te . 
Y , a s imismo, fe l i c i t amos a " E l A r -
te ," l a g r a n casa de cuadros y obje, 
I tos a r t í s t i c o s , de Gal iano 118, por su 
i f e l i z idea y por su e m p e ñ o en hacer 
que en n i n g ú n hogar cubano por mo* 
i desto que sea, f a l t e u n cuadro de asus* 
[ t o nac iona l . 
C 4095 1^21 
Tillanx.—Tratado de CiruJIa CKnlra. 
Edición revisada y anotada por el doctor 
Luis Cardenal. Esta obra se publicará por 
fascículos. Fascículo l o . 1 tomo en 4o. 
en rúst ica, $2.00. 
García del Real.—Tratado de Patología 
J¿/ E l me jo r L i c o r que se conoce. 
At-zit̂  i J ^ C K o a f í e ^ d e . J a » . i m i t a c i o n e v , - . 
Médica. Volumen I . Enfermedades de lo< 
pulmones y de la pleura. 1 tomo en pasta 
española, $3.75. 
(De esta obra tenemos también el to* 
mo I.) 
Grenet.—Arte de cuidar a los enfermos^ 
Nueva edición. 1 tomo tela, $1.50. 
Drauger.—La vida sexual. Fisiología í 
higiene de la generación. 1 tomo en pdB< 
tica, $0.50. 
Planas Suárez.—Derecho Internacional 
Público. Volumen 2o. 1 tomo en pasta es-
uafiela $2.60. 
(De esta obra tenemos también el to'» 
mo lo.) 
Dato E. Iradier.—Repertorio de Juris-
prudencia Administrativa. (1904-1909). Vo-
lumen 3o. de la obra. 1 tomo en past» 
española, $4.25. 
, Rios Urruti .—La filosofía del deracha 
de D. Francisco Giner y su relación coa 
el pensamiento contemporáneo. 1 tomo en 
tela, $0.80. 
José de la Vega.—La Federación en Co-. 
lombla. ('810-1912). 1 tomo, S0.80. 
Unamuno.—Ensayos. Volumen I L 1 to-» 
mo en rúst ica, $0.70. 
Agacino.—Los submarinos al aleante d« 
todos. Obra profusamente ilustrada. 1 to-
mo en pasta, $1.20. 
Pulg y Cada fa l ch .—Cole tón de 84 lá-
minas que representan los crokls y pla-
nos de las obras ejecutadas por estos ar-
quitectos, en Barcelona, $t5.00. 
Albura de Barcelona.—Colección de Sfl 
vistas de Barcelona, en colores, $L0O. 
Cervantes.—La Galatea. Edición revisa-
da por Carlos Viada y Lluch, 1 tomo en 
cuadernado en tela, $0.80. 
Martínez Sierra.—Cartas a las mujeres 
españolad. 1 tomo. $0.80. 
Homero.—La Odisea. Traducción d l m t a 
del griego por Leconte de Lisio. 2 to-
mos, $0.50. 
Homero.—La Ilíada. Traducción direc-
ta del griego. 2 tomos, $0.50. 
Parnaso Salvadoreño. -Antología de los 
mejores poetas de la República del Salva-
dor. 1 tomo, $0.40. 
Librer ía "CervanteR," de Ricardo Velo-
so. Galiano, 62. Apartado de Correos 
1115. Teléfono A-4958. Habana. Pídase el 
boletín mensual que publica esta casa y 
se remite gratl». 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D B 
L A M A R I N A 
A n ü n c i o BOTICAS Y. SEDERIAS 
P o r 5 0 c e n t a y o i s e m a n a l p n e t t o j 
e n ra c a r a . . 
' I O S R E Y E S M A G O S " ^ ' 
G a l i a n o , 7 3 . T e l . 5 2 7 1 
J U L Í O 2 1 D E 1 9 1 6 D I A R I O D E L A M A R I N A 
Anuncio 
AauiAK 116 
A P E R I T I V O 
M U N D I A L 
Z - i M v / 5 ¿ Í B Á 7 S I A 
I n s t i t u t o d e E l e c t r o t e r a p i a 
D E L D O C T O F I 
C a r l o s R o c a y C a s u s o 
- rs tA cansnda de tomar drogas sin resultado? 
Per los procédlmiento» más modemos, se curan las siguientes enferme-
í i ^ . . • rBfrpñlmlpnto colitis, Alar reas, malas digestiones. Insomnio, dolores 
^ ribeza neuralgias, neurastenia, palpitaciones, diabetes, esterilidad. en-
fcrmtdadM de los* ríñones, h ígado , wtdmago, varices, pérdidas semlnalea. 
aSmDe8truccl6n de vellos, verrugas, granos, manchas en la pial, clcatrt-
CéSVu1-?c%n0l<í*pldatCy segura de los trastornos y enfermedtdes propias en 
la mujer; trastornos en el per íodo, período doloroso, flujos, etc. 
Ti-Htnmiento especial para engordar. , 
L s t a l a c l ó n c;8¿; ieta V a el tratamiento de la arterlo esclerosis, pa-
rálisis , reumatismo y obesidad. 
Baños turcos, rusos, de luz y calor, E'ectricldad médica y m á s a l e s 
CAMPAIÍARIO NUMEBO 140, Í>B 1 A 4. TELEFONO: A-78U 
L a s s e ñ o r a s s e r á n a t e n d i d a s p o r u n a N u r s e . 
(J 4UÓO 
i D t — i : 
L A V i D A E N L A 
R E P U B L I C A 
D E S D E C I D R A 
Tullo. 18. 
Cldrá progresa. El tráfico del pueblo 
•a aumentando de modo prodigioso, y 
son ya casi insuficientes los viejos me-
dios de transporte con que contamos. Uos 
trenes diarlos, que en nuestra tentativa 
de Estacolón recogen a diarlo inniimerog 
viajeros y carga en relativamente fabu-
losa cantidad, hacia Matanzs, y dtros dos 
rumbo a Unión; el arcaico sistema del 
carromato que. saliendo de aquí cuando 
los gallos cantan la media nothe, para 
hacer luégo su rechinante entrada en Ma-
tanzas a pleno día yn, nos lleva y traft 
mercaderías para el comercio local; ser-
vicio de automóviles dé pasaje, en el din 
dos veces, v Fords también, los democrá-
ticos Fords, uno sen viaje propio, otro» 
en ruta de alquiler, prestan luí movimien-
to muv respetable a nuestra carretera 
con la bella Yucayo, eje, foco y centro 
de toda nuestra vida comercial, política y 
to t ia l . > . i _ 
Pero por nuestro mal,, próximo colum-
bramos el día en qUe fontosamente na-
brá de terminar la existencia feliz en 
qu* balanceamos dulcemente nuestras 
horas. El dlarlc» pasar de los vehíouloB 
cargados por esa carretera <iue en otros 
tiempos f u i , tiñuela ya trocada en mi-
serable camino real, en breve plazo con-
vertida seguramente en terrible despe-
ñadero destrozador de máquinas . ma-
tador dé caballos y de un péllgro Incal-
culable para jinetes y viandantes. Es-
casos Son los tramos que pueden ahora 
llamarse carretera, y todos ellos, pura 
buen nombre yglorla de las autoridades 
cldrenses, pertenecen al término de la 
ciudad de los dos ríos. Parece, en ver-
dad, que de tomün acuerdos, Jos Jefes 
de Obras Públ icas provinciales y el 
Apuntamiento de Cidra pfopónense acn-
ba í con los pobres vestiglos de esplen-
dor qué quedan de la que fué bellísima 
calzada, cu vas vueltas y revurUas ora 
;nt íé árbolps de una frondosidad enean-
iadora, ya ehtre macizas gargantas coft-
las a pico, la convWteu paseo des-
pertador dé admiraflvus sensaciones ro-
ífeftdas dé un ambiente dé magnifica poé-
¿Será un crimen tal vez que pida « 
pobre pueblo, el pueblo eternamente sa-
crificado, un poco de piedad para «u 
más cómoda vía de comunicación? Gran-
des dificultades no se presentan para el 
suspirado arreglo, nue dentro de bréve 
tiempo sería costfiBlsimo. A las autori-
dades del Municipio, a la Jefatura Vm 
viudal de Obras Ptibllcas pedimos un 
vistazo para esa ruta, con el firmísimo 
convencimiento de que así lograr íamos 
qufe' Se aumentara el cuerpo de peones 
camineros, del todo Insuficientes para el 
mantenimiento en bneu estado de diez y 
ocho kilómetros de camino que. abando-
nado como está hóy, acabará muy pron-
to de destrozarse. 
El corresponsal 
D E S D E C O N S O L A C I O N D E L S U R 
Jul ló , 18. 
Ya Se ha generalizado el trftbájo en 
esta VUla y su Término, con motivo de 
las Escógidas de tabaco, solo en la V i -
lla hay ocho Escogidas que dan trabajo 
a mil y pico de personas. Las ventas de 
tabaco en matules están casi concluidas. 
Solo falta cargar muchas de éstas por 
falta de tiempo y otras por fálta de Bi-
rretas. Con noticias que por Candelaria 
o Artemisa se les dificultaba el pago a 
algunos pagadores por la falta de cam-
bio, me entrevistó esta mañana con el 
nmígo R u ñ n o CSndás, Administrador del 
Banco Nacional de esta Vi l la y le di je : 
-'.SI los dueños de Escogidas en soll-
t l t u d de moneda pequeña para sus cam-
bios encontrarán la necesaria sin tener 
que ocurrir a la Capital ? Me dijo que 
tiene de toda ( lase de moneda pafa hacer 
Frente a cuUlqulér pedido. 
Grata noticia que trasmito a cuantos 
aquí se dedican a la lama del tabaco. Ya 
Que me hallaba en él local del Casino, 
«oté que se hablan hecho reformas en 
íl expresadó local y continuaban aun, 
núes a causa de hallarme hace unos días 
fon un fuerte grlpázo no frecuentaba la 
feociedad y en mi ausencia hubo .luntn 
General para nombrar nueva Directiva y 
no sé si la cuestión del reélecclonlsmo es 
ti de moda, porque "aunque no estoy 
enterado si somos todos los nue esta-
mos," en cuanto a mi humilde persona 
puedo decir que recibí una atenta co-
municación de nuestro particular amigo 
Manuel Petry, Secretarlo de dicho Casi-
no, manifestándome que habla sido ele-
gido Presidente de Instrucción y Recreo. 
Seguí leyendo para ver qué cantidad 
me asignaban para poder desempeñar es-
te difícil targo y no hallé margen a mi 
favor. 
Si estos carpos honoríficos fuesen bien 
retribuidos, aseguro no era tan afortu-
nado que todos los años mi número sale 
con nota de cargos. 
También me entero qne en la úl t ima 
Junta se acordó dar un baile ol día 25 
del corriente, en el Salón de nuestro Tea-
tro La Avellaneda, en conmemoracltin 8 
la festividad de Santiago Apóstol, ha-
biendo sir'o contrataua para ese día «na 
de las principales orquestas de esa Ca-
pital. 
Y a propósito del baile: me encontré 
con un gruplto de . Jóvenes que me aco-
saban con preguntas referentes al baile, 
si habrá mu'-ha animación par "se d ía ; 
aunque hasta irj'iel momento nada snbtn: 
y que si pensaba escribir alguna Crónico, 
y una de e l l i ^ , muy trivtcSH, me d i o * Si 
¡ .?o e.- r íh . para ei 1 1 MlIO DE LA 
MARINA, no se a c n M e de mf 
Le contes té : Pierde cuidado, quizás na-
da escriba, pero sí lo hlclene no apfl-
rerer ías en la lista de las feas, sino a 
la vanguardia de lo más florido de nues-
tra Sociedad. 
Se echó a reír y dice que no se ha vis-
to en espejo que corrobore mi dicho, que 
sn todos halla algún defecto. No dice lo 
qSe es " La t0 por 10 « o ^ t a 
Magisterio por haber sido aprobado el 
aumento de sueldos, pero no veo nada 
que benoücle a las pobres conserjes que 
les t l e i i f i consignado cinco pesos por au-
la al mes. 
;. Kstos mentores de \n enseñanza no se 
habrán fijado en los deberes nue contrac 
uua conserje qué tiene las mismas ho-
t i s que el 'naestfo o maestra, o qal?áK 
más horas de trabajo, puesto qne Ahte» 
de empezar las clasés ya tienen que ha-
ber barrido y sacudido el polvo a los 
pupitres, tenerles agua pura beber y vp-
lat f or ellos hasta en las horas de recreo, 
parj percibir tan solo cinco pésos al 
roes? 
feñores Inspectores: conduélanse de 
e^tac pobres conserjes. 
Conste: que yo no tengo ninguna pe-
ro « reo es un deber défetuler a estas po-
bres. 
E L CORRESPONSAL 
D E S D E S A N T I A G O D E C U B A 
Julio, Ifl . 
TODAVIA LOS HAITIANOS 
Despuéa de tantos días de estar dete-
nidos en el Vivac los 42 haitianos <iue 
fueron aprehendidos en la playa da Agua-
dores por haber desembarcado frauda-
lentr.mente en aquel lungr, ahora el doc-
tor Pellpe Veranes, Jefe de Inmigrac ión 
de este Puerto, ha pedido al Comisiona-
do de Inmigración en la Sabana, doctor 
F i m k Menor-al, permiso para que por 
un biuiue de unés t ra marina nacional, 
que puede ser el Bulre, sean devueltos pa-
ra su país, én lugar de aprovechar una 
de las tantas goletas que vienen de aque-
lla república. 
LA COMPAÑIA CERVECERA DE 
SANTIAGO 
El nuevo administrador de la fábrica 
d^ cervéia Hátuey no contento con ha-
ber obsequiado con un almuerzo criollo 
a la Prensa de esta Ciudad y correstmn-
sales de los periódicos habaneros, dló 
&tM fiesta en obsequio de los Depen-
dientes de Cafés, Fondas y Tiendas de 
Vívi-res y hoy le ha tocado el turno a los 
obrri-ot en general, por lo cual se han 
visto muy animados y alegres aquél los 
terrenos donde está situada la fábrica. 
El señor Francisco Ruiz Pérez, admi-
nistrador y demás empleados hadan los 
honores de la casa a loe numerosos hi-
I Jos del trabajo que han Ido allí a gozar 
un rato felicitando a los que tuvieron 
esta bonita idea. 
JULIO 1G DE ISfiS 
Kn esta fecha y debajo del his tór ico 
árbol de la Paz, sé firmó la capitula-
dÓL da la plaza de Santiago de Cuba a 
las tropas americanas, por lo que en la 
tarde de dicho día empezaron a regre-
sar las familias que el día 3 hablan sa-
lido para el Caney y Cuabltas huyendo 
del bombardeo conque hablan amenaza-
do los sitiadores. 
EL DOCTOR RAMON CHOS Y SOSA 
Gran pena ha causado la noticia de 
la muerte acaecida en Guan tánamo del 
doctor Ramón Cros y Sosa, antiguo mé-
dico que había sido de la Asoflnclón He-
néflcn de Dependientes del Comercio y 
persona muy apreciada en esta ciudad 
por su Ilustración y saber. 
Reciban su desconsolada viuda la se-
ñora Enriqueta Foll y su hermano el 
señor Juan Cros el más sentido pésa-
me. 
Julio, 17. 
1 N NUEVO l 'ARQt 'K 
««o! . S1' i l f " ! ^ I)- Colívar concejal 
becretarlo del Ayuntamiento ha presen-
tado uu proyecto para construir un grau 
parque público en terrenos de la Cal 
zada Crombel y en cuyo centro se levan-
ta rá un monumento a .la memorl* do 
Hatuey, cuya estatua puede servir de mo-
delo la presentada por la señori ta Mlmi 
Hav-nrdl y que fué premiada en la Ey-
posición Nacional celebrada eh tfc Hm-
baña. 
Mucha falta hacen en esta ciudad lo» 
parque» y paseos pero también hace falta 
que los pocos que tenemos sean más 
bien cuidados pues todos estamos vicu-
do el estado de abandono en que los tie-
ne el Ayuntamiento y gracias que nisu-





B u s c a o t r o C o m p a ñ e r o ! 
E s t o e s a s m a y c o n e l l a , e s i m p o s i b l e j u g a r . M e a h o g o , m e a s f i x i o , l a t o s n o m e d e j a . 
A S M A T I C O Q U E T O M A 
S A N A H O G O 
s e c u r a e n b r e v e t i e m p o , s e a l i v i a e n c u a n t o s e ^ e m p i e z a a t o m a r . 
S a n a h o g o , l o m a n d a n l o s m é d i c o s , ' l o r e c o m i e n d a n 
- l o s q u e f u e r o n a s m á t i c o s y S a n a h o g o c u r ó . -
De v e n t a e n t o d a s L a s F a r m a c i a s . D E P O S I T O : EL CRISOL. N e p t u n o 91. 
tes v el tendido, pues es penoso el esta-
do de ruina en que se encuentran, pues 
no solo por el pellirro que ofrecen, sino 
por el aspecto, tan poco agradable, que 
can al pueblo. 
LAS CALLKS 
Por el pésimo cst.ido cu que se en-
cuentran se v.i siendo imposible el Irau-
sltar por ellas, BObre todo, por las "Ge-
neral García" y "San FrttndSco' T"6 •'' 
más de estar en inalisliuas coiidiclones, 
son verdaderbs focos de infección. 
A QUIEN COHKKSPONDA 
Llamamos la atención sobre la p l a c í 
de chauffeurs inexpertos. <juc hau Inva-
dido este pueblo, y que apenas si süben 
maliciar uu auto. De no tomarse alguna 
medida con ellos, tendremos que lamen-
tar alguna d - ^ V o R R E S P O N S A L 
D E S D E C A B A Ñ A S 
Julio, 16. 
NI ÑOS P EN O EXCIRH OS 
Numerosos son los niños que vagan por 
las caléis y a todas huras del d(a, es-
grimiendo algunos de olios navajas y cu-
chillos. 
Hay personas mayores que se divier-
ten con e! espe ta, nlo que ofrecen los 
niños en riña. Conviene que la policía 
evite este mal. 
LOS FARMACEUTICOS 
Con frecuencia veo que personas pu-
dientes se surten de modiHim on Gun-
najny, Quiebra Haiha y cu la Capital y 
lo hacen por ul grun dlloiiencia que en-
cuentran en los precios de los medica-
mentos íun ejemplo un pomo Jarabe de 
Roche Tiocol cuesta en Cabanas $1.70, en 
Guana ja v ^1.30, en la Habana en unos 
lugares '$1.20 y en otros $1.10. Una lio-
tefia de agua de Carabafias cu ("abañas 
40 centavos, en Guauajay 80 centavos y 
en la Habana 25 centavos. Una caja de 
pastillas de Nafé vale en Cabanas 40 
centavos, cu Artemisa 25 centavos, én 
Guanajay .10 centavos y en la Habana KS 
centavo;-; y por este estilo los demAs me-
dicamento. 
Fíjense los señores farmacéuticos de 
Cabaüus en esta disparidad de precios. 
EL TIEMPO REINANTE 
Toda la semana que hp pasado hn sido 
Inmejorable para las labores del campo: 
íflo ha caldo una sola gota de agua y 
la temperatura ha sido generalmente 
fresca, se ha aporcado y sembrado mu-
cha caña con buena sasóu. los trabajos j 
cada día se duplican y los jornales a los I 
trubajrtdores gradualmente se les va su-
biendo, ya se estún pagando $1.20 y $1.40 
según la actitud del trabajador. Por ésta 
razón es de interés a los trabajadores no 
dejarse llevar de falsas promesas de 
grandes jornales. 
E L CORRESPONSAL 
D E S D E K O L G Ü i N 
Julio, 16. 
NOMBRAMIENTO 
Para escribientes temporeros, durante 
el próximo periodo electoral, han sido 
nombrados por la Junta Municipal elec-
toinl las personas siguientes: señoras 
Guillermina Montero de Vázquez. Catali-
na Aguilera viuda dé Betancourt; seño-
ritas Caridad Luisa Manduley, Micaela 
F. de la Vega. Isabel Domlnlcls. Consue-
lo Enrlquez. Pura Oonzfllez. Clotilde Be-
tancourt. Rosalía de Znyas y señores ' 
Luis Curbelo. Manuel Grave de Peralta, i 
Napoleón F a r r á n y Federico Quesnda. I 
JUICIO ORAL SUSPENDIDO 
El Juicio oral que habr ía de celebrarse 
el 11 en la audiencia de Orlente por ho-
micidio del señqr Leopoldlno Ocnoa ha 
sido suspendido a petición fiscal por au-
semia de los testigos Ramón Espinosa, 
capitilu del Ejercito Nacional y comisio-
nista Fernández Viñas. 
do señor Knrlque R o d i ^ l T ^ r ^ - w 
m i simpático hij„ KurioMi» FüfntMN 
aventajado .leí Instituto • ' m ^ « W 
las iipra.'ladas señoritas Eníi gul!>" . 
y Enriqueta Samper ^ l l e t a g,. 
Para todos mi ^lucera felicitacl6n^ 
NUESTRA SEÑORA DEL r ^ " " 
Con motivo dP ia festivlrinriV^E.V 
i "a S< ni del Cnrmeu eelehrn fle 'nuk 
iiesta onomástl. n las I n t e r S ^ » 
mas Omneu Gastón (jp T,|".lnte8 £ 
ta Manduley de Albanés a |rna' Ca^ 
del Administrador del Hernia a 
güín señor Julio Albanés v í'«~ ^ Htí 
•lera de Santlcstcban: y'p,k J,™6" Arw 
i snecstiyas señoritas Carm ta 
1 mina. López y Carmen Anc 1,i10a' C|¿ 
Felicidades mil. -a-nguio. ^ 
Párrafo^ aparte para la bellki» 
freutil señorita Canuitu Trisoi-r 8 J 
Joven de ^rau relieve social pim ^ 
tras primer.-'s damltas, prometí i 6 ""H. 
ÜBlleo estimado. ua de n, 
Lleguen hacia ella estas iineil). 
Itomeiiaje de mi salutación en ^ 
eote (t^ 
LA SALUD PUBLICA PELIGRA 
La prensa local, especialmentp „i 
raido de IL l i r u ln . da' la « ifc 
arerra del hrofp de fiebre tlfoid» 
..e ha presentado en esta -•iU(iaf]u ^ 
parece reviste caratteres serlos ^ 
cincuenta casos de tifus se 
actualmente en la población seert^lS' 
periódico, y esto realmente es ci* l**' 
más lo será aun si no se nr, J 
Imtir a tiempo el mal para llL?̂  
propagación. y evitat 8j 
Elevamos (amblen nueslro tUmn* t 
ta las autoridades excitando su 
inquir i r las .ansas y procedenda» J 
\ tan pernlcios enfermedad, desnl»».,? 
i las enerpíns necesarias del caso Mi k.' 




I m p o t e n c i a , P é r d i d a s seminales. 
E s t e r i l i d a d , V e n é r e o , Sífilis o i e í 
n í a s o Q u e b r a d u r a s . Consultas. 
d e l 2 a 4 . 
HABANA, 49 , esq. a Te|adlllo 
ESPECIAL PARA LOS POBRES, DE 
3 y m e d i a a 4 . 
¡ s u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A Ma 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O DE 
l . A M A R I N A 
F . x ¥ E S A £ 
AnoBcle* en perlft. 
ico» y reviste». ¿I» 
"Jo* 7 grabado» 
irodemn*. ECONO-
MIA positiv» • 1m 
anoncten^M. 
C U B A . e«. 
Teléfono A-4B87. 
Fernando de la Cruü y Panchita Chl-
ner. 
Envío mi más sentido pésame a los 
atribulados esposos. 
FLORIDA 
El 15 del iiue cursa ha abierto sus 
puertas al publico espirituano el esta-
blecimiento de peletería "Florida" situa-
do en la calle Independencia trente a la 
plazuela de Idego Dorado. 
Son sus dueftos los jóyenes Martínez 
Moles-Lahera. 
MACHACAR E-N HIERRO FRIO 
>o pasa día que toda la prensa no 
tenga que dar uenta de las desgraclnH 
ocasionadas por los automóviles que a to-
da velocidad corren por isas calles co-
mo país Conquistado, no respetando la 
vida del prtblico y ni mismo tiempo tam-
bién de los robos y hurtos que -e co-
meten en pleno día y en las calles má« 
céntricas, por lo que cabe preguntar «1 
la policía no verá tanto las Infracciones 
de los automóviles como lo qu« hacen 
los rateros. 
E N LA IGLESIA DEL CARMEN 
Ccn motivo de la festividad de Nues-
tra Señora del Carmen, ayer celebróse 
en la bonita Iglesia que ostenta este 
nombre nna gran fiesta religiosa, «cu-
dlendo tanta concurrencia qne ^ hacia 
difícil ei poder penetrar en el templo. 
Hlxo el sermón el reputado orador sa-
grado Licenciado Manuel García Bernal 
que fué felicitado. 
Reciba el Padre José VlIIalonpa Ir m á s 
calurosa felicitación por el éxito obteni-
do en estos solemnes cultos celebrados 
en la Iglesia que está a su car io. 
E L CORRESPONSAL 
D E S A N C T I S P I R I T Ü S 
BODA ELEGANTE 
En el entrante mes de Agosto v en la 
Iglesia de Nuestra Seflora 3e la Caridad 
se celebrará la boda de la distinguida y 
simpática señorita Muría Madrigal Oria 
con el correcto Joven seftor Francisco 
Cabello, del comercio del poblado de 
Zaza del Medio. 
VOLO A L CIELO 
Ha entregado su tleraa almlta al Crea-
dor la graciosa niña Lurdee hija de los 
distinguidos y Jóvenes esposes sefloros 
I m á g e n e s d e l C o b r e 
S i n e s i o S o l e r y C o . , O ' R e i l l y , 9 1 
g Sagrado C o r a z ó n , " O l o t ( G e r o n a ) E s p a ñ a -
C 3843 a l t 1 1 « 
ANGELICA DIAZ 
Se encuentra bastante delicada de sa-
lud la Joven señara Angélica Díaz, es-
posa del Joven coinerciauté señor Mauo-
íó Su^rez condueflo del acreditado esta-
blecimiento Las No,-edades. 
Su estado es delicadísimo. 
De su asistencia está hevlio cargo el 
reputado gaiono seflor Miguel P. Rodrí -
guez Hernández . 
NUEVA EMPRESA 
El Teatro Principal ha sido arrendado 
por el joyen señor Agust ín González, el 
cual se propone Innttgurarlo con una 
buena temporada y és muy fácil que 
Raúl del Monte con su compañía actúen 
en él en el actual mes. 
EL CORRESPONSAL 
D E S D E M A T A N Z A S 
Jü l lo , 17. 
BANQUETE POPULAR EN EL PASEO 
DE M A R T I , EN HONOR DEL DOC-
TOR ALFREDO CARNOT . 
Cuando el Directivo del Partido Libe-
ral tomó el absurdo acuerdo de ' i r r a -
diar" a los sonadores Coronel Lazo y 
doctor Alfredo Carnot, los amigos y sim-
patizadores de éste, queriendo testimo-
niarle su adhesión más decidida y entu-
siasta, acordaron ofrecerle un banquete ¡ 
popular en el paseo de Martí , siendo el 
costo del cubierto de 20 centavos. 
Y ayer tuvo efecto el banquete. A pe-
sar de las constantes lloviznas, el pue-
blo liberal no faltó al homenaje de su 
Jefe. 
A la una de la tarde y a lo largo del 
Paseo, ocupando más de tres cuadras las 
mesas, se sirvió el banquete, banquete 
netamente criol lo; lechón asado, arroa 
blanco, gandinga con papas, pan y cer-
ve«á. 
Los pintos y los vasos eran de cartu-
lina y las fuentes de yagua. 
El hermoso Paseo de Martí presentaba 
un aspecto encantador, pues a uno y 
otrrt lado dé las mesas, lucían mecidas 
por la brisa las pencas de guano for-
mando techo y en el que se cobijaban 
centenares de golosos, con un apetito de-
vorador. 
Cuando llegó el doctor Alfredo Carnot, 
el viejo "León Yumurlno," como se le 
tonooe politicamente, fué aclamado por 
el pueblo y de igual modo su hijo Ar-
mando, prestigioso galeno e indiscutible 
cándlda to a la Aloaldía de Matanzas. 
A pesar de la enorme cantidad de co-
mida qué se p reparó , el público acabó 
por tomar la cocina por asalto. 
Los cincuenta lechor.es de regular ta-
maño que se sacrificaron, apenas alcan-
zaron. Aqrtella ola humana necesitaba 
algunos centenares para satisfacer su 
apetito Incomparable. 
SI pe trataba de demostrar que el doc-
tor Carnot tiene fuerza, quedó patenti-
zado, una vez más, que el viejo liberal 
ha sabido cultivar el cariño y las sim-
pat ías que por él sienten los liberales de 
Matanzas, a los que l * brinda el intel i-
gente político toda su conflauza. 
Distinguidas personalidades sociales y 
poiítlcap, acudieron al lugsr ya citado a 
testimoniarle al doctor Alfredo Carnot 
sne s impat ías y aprecio. 
TsmbU'n hicieron «so de la palabra los 
dlstlngu Idos oradores doctor Horacio 
Díaz Pardo, representante a la Cámara y 
el seftor Jn»n Daniel Byrne. liberales con-
venHdos y de todas las épocas, que con 
sijp prestigios y sn talento enftltecen las 
huestes del liberalismo matancero y que 
desde la tribuna tienen el don de arre-
batar a las muchedumbres con su pala-
bra elocuente y su verbo vigoroso. 
Estos distinguidos amigos, fueron acla-
mados por el pueblo, el que los denomi-
na "sinsontes de la tribuna liberal." 
En síntesis , la fiesta fué colosal. El 
pueblo pasó horas de verdadera expan-
sión. 
De distintos lugares de la provincia 
vinieron numerosas caballer ías , que lle-
naban el hermoso Paseo de Martí. 
Entre la concurrencia pudimos anotar 
los siguientes nombres: 
Doctor Rafael I turralde. Jiian Gron- ' 
lier, D. Benito Carballo, distinguido y ¡ 
caballeroso amigo nuestro. Presidente del ! 
Centro de Propietarios y Agente del D I A - i 
R I O D E L A MAJUNA; D , pjftllciiuu» < 
Fuentes, concejal de nuestro Ayuntamlen-
! to ; Laudelluo González, político de arrai-
go; señor Mario Byrne, Octavio Carnot, 
hijo del doctor Alfredo; José Manuel 
Avalos, sobrino del primero; Alfredo B, 
Avalos, también sobrino de I). Alfredo 
Carnot; Adolfo y Juan Yeuleus, Ricardo 
Campancría Zuhizarreta. Hilar lo Erice, 
capi tán del Ejército Libertador, general 
Clemente Gómez, Joaqu ín Cataneo, dobtóc 
Horacio Martínez, Aatianaslo lleredla, 
Manuel Fuentes. Pablo García, Ricardo 
Chávez, Ramón de la Soledad, Luis Pa-
drón, José Hainón Felipe, Gerónimo Pa-
drón, Corpus Iralta Lecuona. Director de 
"Ln Nueva Aurora." Cecilio Fernández, 
Director de la "Atirora del Yumurí , ' ' Ju-
lián Fernández. Grtbriel Simeón, Arman-
do Gutiérrez, Ismael Romero, Eurliine 
González, Alcalde de Pedro Betancourt; 
Joaqu ín García, y otros muchos que ha-
rían Interminable esta reseña. 
Y hemos dejado para úl t imo al alma 
de la flseta, al más decidido y entusiasta 
"carnotlsta,'* al señor Guillermo /.urhi-
fU. Presidente del A.vuatamleuto de Ma-
tanzas, a quien se debe, antes nue nada, 
el brillante éxito de la fiesta que en ho-
hor del doctor Alfredo Carnot se acaba 
de celebrar. 
Para lodos los que organizaron tsn 
hermoso homenaje, tenemos una felicita-
ción cordialísima y muy espoclalniente 
para el señor Guillermo Zurbitu. que ha 
coronado con el más lisonjero éxito to-
dos sus deseos y esfuerzos. 
EL CORRESPONSAL 
D E S D E C A M A G Ü E Y 
Julio. 18. 
E L SANTO PATRON DE ESPASA. — 
LAS GRANDES FIESTAS DEL CEN-
TRO DE LA COLOMA KS PAÑO LA. 
Con gran pompa celebrará el Centro á« 
la Colonia Española la festividad di; 
Santiago Apóstol, patrono de España. 
El orden de los festejos es el siguien-
te: 
Por ln mañana a las ocho en los bal-
cones del Palacio Social será izada la 
bandera española Cdfl toda solemnidad 
A este acto asist irá la junta directiva 
que con tanto acierto rige los destinos 
del prestigioso Centro y los Invitados. 
Uná nutrida v buena Banda de Músi-
ca entonará al izarse el hispano pabellón 
la majestuosa Marcha Real Española. 
Orán derroche de disparos de palen-
ques, chupinatos y voladores atronaran 
el espado al izarse el pabellón. 
La bandera que será izada es una de-
lirada joya de arte y gusto exquisito, 
bordada por la señori ta Trinidad Lam-
A L P A R G A T A S 
CON REBORDE 
A G U L 1 L Ó 
E l PÜFRIO BEL MU8EL 
No cabe duda ya. E n breve, será, 
el Muaol uno de los p r i m e r o s puer tos 
e s p a ñ o l e a . 
E l que dude puede enterarse de su 
enorme t rá f i co en l a revis ta " A s t u -
r las , " que pub l i ca semanalmente . 
¿ C ó m o ? Anda , Dios. S u s c r i b i é n d o s e 
a el la en Prado , 103, o en el A p a r -
tad.0^1057. 
El NUFVO ALMENDARES 
M o s a i c o s d e t o d a s c l a ses . D i b a j o s 
E x c l u s i v o s . C o l o r e s i n a l t e r a b l e s . 
D E S D E $ 3 8 A 1 2 0 E L M I L L A R 
C e m e n t o V o l c á n i t e 
D E S C A M P S Y G A R C I A 
C ^ e ^ S ^ n f r e J p f a n ^ ^ J W w i M u 
bea, la brillante Profesora de bordados, 
labores, corte y costura del Centro. 
A los concurrentes les será servido uu 
riquísimo lunch. 
A las diez les será ofrecido a los en-
fermos y convalecientes existentes en la 
Quinta de Salud un almuerzo extraordi-
nario y obsequiados con confituras y ta-
bacos, bajo la inspección del Cuerpo Fa-
cultativo de la Casa de Salud. 
A las doce gran banquete que tendrá 
lugar en los jardines de la Quinta. 
pianqUete al que as i s t i rán doscientos 
coincusaies. 
El apartament mejor y más poético 
de los jardines ha sido escogido para 
el acto. 
Al banquete as is t i rán las Autoridades 
Civiles, Militares y Eclesiásticas, el dig-
uísirno Cónsul de España, Prensa y Co-
misiones oficiales. 
La dlretciva del Centro as is t i rá en 
pleno, los ex-Presidentes, ex-directivos y 
asociados que se han inscrito al home-
naje. 
El banquete será servido por personal 
Idóneo y escogido expresamente para es-
te acto. 
Por la noche en los lujosos salones del 
Palacio Social tendrá lugar una fiesta 
bailable. 
Fiesta para la que se hacen grandes 
acopios de preparativos. 
Será una fiesta que ha rá eco en los 
anales del prestigioso Centro. 
Los salones serán objeto de un deco-
rado de gran lujo y arte exquisito. 
L A CAMAGÜEY INDUSTRIAL 
Las oficinas de esta poderosa Compa-
ñía han «inedado instaladas en la casa 
calle de Maceo número nueve, (antes 
Com recio). 
LA COLONIA SIRIA 
• Kl viernes 14, aniversario de la toma 
de la Basfllla. fué conmemorado debida-
mente por los ciudadanos franceses de 
la Colonia Siria del monte Líbano esta-
blecida en esta ciudad. 
Dicha Colonia dirigió un respetuoso 
mensaje telegráfico de snllitación al Mi -
nistro de Francia en la Habana hacien-
do votos a la vez por la prosperidad do 
n<iuelln nación y el triunfo de sus ar-
mas en la horrorosa contienda europea. 
f e l i c i t a c i o n í : s 
El silbado. San Enrique, estuvieron de 
días el señor Enrique Roca. Presidente 
del Ayuntamiento; el distinguido letra-
C A M I S A S B U E N A S 
A p r e c i o s r a z o n a b l e s e n " E l Pat» 
j e , " Z u l u e t a , 3 2 , e n t r e Tenientí 
R e y y O b r a p í a . 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantldtdes, al tipo más bajo di 
plaza, con todiá prontitud y reserva. 04' 
numero 32: de I a 5. 
clna de M/.UUIML F. MAUQOüZ, Cnbl, 
D R . G O N Z A L O PEDROSO 
Cirugía en eeneral. Especia lista en 
urlnuvlas. sífilis y enfermedad»! 
reas. Inyecciones del 606 y Neosaivirtin 
Consultas: de 10 a 12 a. m. y de 3 I 1 
p. m.. en Cuba, número 6U, altos. 
NOTAS RELIGIOSAS 
En el Convento de los ÍUR. P.P. Car-
melitas han tenido lugar solemnísimos 
cultos en honor de la Virgen del Car-
men. 
Cultos que este a ñ o ' han sobrepujado 
en maguificeucin y esplendor cual nun-
ca se habían celebrado. 
En la Iglesia del Carmen tuvieron lu-
gar cultos senclllOi y de grau recogi-
miento oficiados por las R.R. M.M Ur-
sulinas. 
En la Iglesia de Santa Ana está te-
niendo lugar uu novenario muy solemne 
en honor de la Madre de la Virgen San-
tísima. 
AUTOMOVILISMO 
La señora Blanca Socarrás fué arrolla-
da por un automóvil en la Avenida de la 
Libertad. 
La señora Socarrás sufrió lesiones de 
suma gravedad. 
LOS JAMAIQUINOS 
En Tana el negro jamaiquino Edward 
Esteban hur tó con amenaza sesenta iífe-
sos a Isabel Rósele. 
EL CORRESPONSAL 
D E S D E A L A C R A N E S 
CINE SPORT 
Siguen siendo los domlngoa en este 
t impát ico i-oliseo, animadís imos. 
N i uua fcolu localidad habla disponi-
ble anoche. 
Algunos nombres que pude anotar y 
que a continuación doy. 
Seüo ias : Mercedes Orlyés de Pandiello, 
Mercedes Marcelln de Mcnéndez, Juana 
Cartaya de Rodríguez, Amelia Oriyés de 
García y la joven y bella dama María 
Alvarez de González. 
Señor i t a s : Laudelina Orlyés, Juanita 
Pelaiz, Clara García, Juila Otero, Blanca 
y María J . Valtíés, Rosa Crespo, María 
García, Rosarlo Valera, y la s impática 
Ana Lavlana. 
A propósi to del cine. Una pregunta va-
mos a hacerle a su empresario, y es, 
¿por qué tiene preferencia para con al-
gunos señores de la prensa? En cuanto 
a la entrada se refiere, pues a nuestro 
entender, no debe existir, puesto que pa-
ra todos debe ser Iguales. No crea dicho 
señor, que le decimos esto porque ambi-
cionemos la entrada ni mucho menos, 
pues nunca se la hemos pedido, sino por-
que entendemos que no debe ser. 
Algo más tengo que decir del cine, y 
es que algo habla allí anoche, que l la-
mó mucho la atención. Fué ello una pa-
re 11 ta que al parecer de enamorados, se 
pasaron toda la función en amena char-
la y que dló lugar a que todo el mun-
do se preguntara ¿se a m a r á n ? 
NX'ESTRO ALUMBRADO 
Son varias ya las veces que hemos lla-
mado la atención, sobre el deplorable es-
tado en que se encuentran los postes y 
tendido de nuestro alumbrado, que por 
desgracia padecemos y que es bastante 
deficiente. 
Bochornoso es que cont inúen los pos-
Al 
EL TESORO OE SU VISTA i \ 
U n s ó l o paso es lo que media de nna vista defec-
tuosa a nna ceguera completa . 
Es preciso que usted sepa qne una vis ta deficien-
te no siempre t iene su or igen en una enfermedad de 
los ojos. 
E n la m a y o r í a de los casos, unos cristales b ien adap-
tados c o r r e g i r í a n los defectos de su vis ta , c u r á n d o l e 
de jaquecas y trastornos nerviosos y e v i t á n d o l e ma-
yores dolencias. 
Si usted sintiera el menor t ras torno en sus ojos, « n 
p é r d i d a de t i empo , d e b e r á vis i tarnos . U n a consulta 
personal hecha con opor tun idad , le l i b r a r á de gastos 
cuantiosos, y , acaso, le p e r m i t i r á salvar el tesoro de 
sn v is ta . 
Hacemos consultas grat is por correo y remitimos 
grat is , nuestro n u e v o c a t á l o g o a cualquier lugar de la 
Is la . So l i c í t e lo . 
San Rafae l , 2 2 , entre Amis t ad y A g u i l a . 


































































































P a r 
U i A R I O D E IA M A R I N A 
P A G I N A C I N C O 
E S T A T U A R I A , J A R R O N E S . C O L U M N A S , L A M P A R A S e inf in idad de otros muchos objetos 
ar t í s t icos en M A R M O L , A G A T A y O N I X , acaban de recibirse en 
" L A S E C C I O N X " O b i s p o , n ú m . 8 5 . H a b a n a . 
H A B A N E R A S 
N o c h e s d e F a u s t o 
po raái bajo dt 
y reaerra. 01 
LRQÜ2Z, Cubl,» 
Siguen en gran boga los jueves. 
jueves de Fausto que ge han ira-
tutMO por su a n i m a c i ó n y por su 
lucimiento 
Lo estamos viendo 
De semana en eemana, desde que 
ai «eñor E s t r a d a e s t a b l e c i ó en su tea-
tro las noches de moda, los llenos 
han sido grandes, completos, en Un 
¿rado m á x i m o 
Se ha repetido el caso de agotarse 
lae localidades en taquil la mucho an-
tes de dar comienzo el e s p e c t á c u l o . 
Ofrecía anoche Fausto un aspecto, 
en realidad, precioso. 
La terraza, a n i m a d í s i m e . 
Y el parterre, como siempre, se-
llado materialmente de públ ico , s lh 
un solo asiento por ocupar 
Entre esa concurrencia, favorita de 
los jueves, resaltaba un ^rupo eim. 
tátlco de damas j ó v e n e s , entre el que 
haré m a n d ó n especial de T e t é Bancea 
de Martí, Nena T r é m o l s de Maciá , 
r Margarita Rtiiz de Herrera , tan be-
llas y tan intereante las tres 
Allí v e í a s e , cqn su encantadora nU 
ja AUcia. a Paquita A lvarez viuda de 
Oruseilas „ , „ . 
Y Hortensia Bemtes de Picaza, M a . 
ría Fabián de Weber, y L o l í t a F e r -
nández de V e l a a c ó 
Señoritas 
Tres en p r i m é f t é r m i n o 
Diana, Adams, M a r í a Beci y Hor -
tensia A l a c á n 
Julita, N ú ñ e z , l a graciosa señor i ta , 
h i ja del honorable Secretario de 
Agricul tura 
Y completando la re lac ión , Carmen 
S á n c h e z Galarraga , A m a l i t a Villail-
ba, Conchita Bosque, Glor ia de laa 
Cuevas, Merceditas Duque, Ccwichita 
F e r n á n d e z de Castro, Fernando F u e . 
yo, Margot Sé̂z Medina, Margar i ta 
Garc ía Gut iérrez , Olga^ Bosque, Ma-1 
ría L u i s a Sigarroa, Ros i ta L inares , 
F l o r Berenguer, A l i n a Fuentes . N^na | 
R o d r í g u e z , Ui^sula S á e z Medina, Ofe- i 
l ia F e r n á n d e z de Castro. María T e r e . 1 
sa Fueyo , M a r í a García Gut iérrez , 
Tsabelita Rambla , Nena Adams. E s -
ther Hevman, María, Isabel S u á r e z , 
L i l l i a n Vieites Margot S á e z Medina, 
Hortensia T o ñ a r e i y . Arece l ia García , 
Mar ía L a v i n . Trinidad García, Rosita 
M a r t í n e z Ort lz Josefina Hidalgo, 
Carmelhia Gelabert, Adriana' A r -
m á n d . Nata l ia P é r e z . Teresa Corté s , 
Margot Ge'abert, Zoila P ierrat , Con, 
chita V a l d i v i a y Armantina^ F e r n á n -
dez Barroso 
No l a o lv idaré 
A Louise Laborde, tan bonita, tañ 
encantadora, c e l e b r a d í s i m a . 
E l p ú b l i c o des f i ló de F a u s t a , des-
pués de las once, muy complacido y 
muy satisfecho 
Ú n jueves delicioso 
XJn ciñstiano m á s 
"En la morada de sus padres, los 
distinguidos esposos J o s é L ó p e z A l -
Varez y Hortensia Garc ía , y ante un 
altar Improvisado 'ar t í s t i camente , r e . 
cibió las aguas del bautismo el ange-
.lical baby a quien se le impuso el 
nombre de J o s é Antonio 
Fruto primero de la fel iz un ión de 
.tan s impát i co matrimonio 
Fueron sus padrinos la abuelita 
amantísima, la rospctcble s e ñ o r a Do-
minica García V iuda d» García , y el 
caballero muv estimado y amigo muy 
distinguido don Vicer.-te D i a z y Rodrí 
puez. perteneciente a l alto comercio 
ce esta plaza 
Coi-no souvcnir del arto se repllP' 
tieroti entro la concurrencia tafjetas . 
Todas muy elegantes-
* í * 
Anoche en Maxim 
E l público de los jueves, siempre 
numeroso d i s f r u t ó de las emociones 
ce la grandiosa p e l í c u l a Deshonor que 
no deshonra, con la bella Hesperia 
per protagonista 
Citar;, entre lo m á s selecto de ese 
público un grupo de s e ñ o r a s 
Grupo de pa la 
Mercedes D u r a ñ o n a de Golcoechea. 
Amnaro S de L e d ó n . Candita Arteta 
de Camps, E m m a Cabrera de J i m é n e z 
l-anier. Martn Pujol de Ri-vft y Auro-
Ha Amero de Casanova 
Olimpia Rivas de Acosta. Mercedes 
Mafcnrt de Campuzano, Clot Ide Mu-' 
tínei Viuda He Alvarez . Otilia de \o-
ReyAs Gavi lán de Garcva, B e l é n N a -
varete de Jardine?. Terc^ita Roun7a 
de Hernández . E s t h e r H u m a r a de 
Diaz. A n g é l i c a F e r n á n d e z de Cerve-
'"a. Clara Castellanos He S á n c h e z , 
Mercedes P de Morales. N H a l I a Mon-
•iel de M é n d e z Mercedes M á r q u e z de 
aomay 
Y la Condesita de Jaruco 
Entre las s e ñ o r i t a s , Margot B a 
""eto, Ofelia Saladrigas, E l e n a Se-
"ano, Lolita Vil laverde, J i ú i t a P í a , 
wona Godinez. Mar ía L u i s a A z c á -
tate. Lucrecia Vi l laverde, Mar ina C a -
íanova, F lor inda Jardines , Margar i -
« Hernández Beunza, J u l i t a Guillot, 
Aguedita A z c á r a t e . Ce l ia Godine.z, 
Josefina Guillot, Nena García , L l u 
"ecia Humara, A u r e l i a Borgop, E u . . 
pmta F e r n á n d e z Taqueohel, Mar ía 
Luisa Ferr.ández. Clotilde G o n z á l e z , 
Urmelina Morlans, Gradiel la R o -
n Rpaa Man-a j5an.ei,0 R0Saiitt 
pi-nánder,, Ter ina Humara , Zoila 
^ r r a t laabelita M é n d e z , Mar ía Mo. 
^es. Natalia Romay, L u c í a M é n -
r u t i l í s i m a J u l i a S e d a ñ o des-
u d o entre ei coneurso^ 
Amenizado fué el e s p e c t á c u l o de 
Maxim, como siempre, por las selec-
tas audiciones, eti el piano, del po-
pular corrypositor R a m ó n Moreno. 
* * * 
Gerardo Pardos-
j No pudo embarcar ayer en el A l -
k n s o X I I , como se p r o p o n í a , el dis . 
itmguido periodista. 
Asuntos de importancia, relaciona-
dos con la interesante obra que lo 
trajo a Cuba, obligan al señon P a r -
dos a permanecer algunos d ía s m á s 
entre nc-ootros. 
E m b a r c a r á en Agosto. 
* * * 
L a Gri f fe l . 
Novedad teatral del- Hía, 
Su reapar ic ión en el. Nacional, con 
L a Malquerida, l l e v a r á gran públ i -
co a nuestro primer coliseo. 
E l drama, como todos raben. es 
de B en aven te. 
Muy hermoso, 
Enrique F O N T A M L L S 
"LA CASA PNTANA" 
J O Y A S F I N A S 
Ofrecemos las de m á s capricho cor 
brillantes, como pendantiffs, barre , 
las, bolsas de oro, etc. 
O B J E T O S D E A R T E P A R A R E -
G A L O S , V I T R I N A S Y L A M P A R A S , 
NUEVO SURTIDO OE ACERINAS 
G A L I A N O , 76. T E L E F O N O A ^ ^ 
E N L A C É 
Ante el a l tar Mayor de l a Ig les ia 
de J e s ú s del Mtmte se ce l ebró ei 
pasado lunes el matrimonio de la en-
cantadora viudita María del Carmen 
Vivancos, h i ja de nuestro apreciable 
amigo el Licenciado don Miguel V i . 
v a n ó o s y García con el correcto ca-
ballero don Federico D'Escoubet, a l -
to empleado del Municipio habanero. 
Bendijo la ceremonia e) p r e s b í t e r o 
don Manuel M c n é n d e z . 
Apadrinaron la boda los padres de 
l a desposada, el Licenciado don Mi-
guel Vivancos y Garc ía y su elegan-
te esposa d o ñ a Bernarda V e g a de V i -
vancos. E l bouquet de orquideas fué 
regalo de l a gentil hermana de la 
desposada, la señor i ta M a r í a E l v i r a 
Vivancos, 
L a concurrencia f u é selecta, no 
obstante haberse celebrado el acto 
en la mayor intimidad por luto r>. 
c í e n t e . A l siguiente d í a los s i m p á t i -
cos espoaos se ausentaron para los 
Estados Unidos. 
Deseamos a los c ó n y u g e s toda cla-
se de felicidades. 
íVa usted hoy de compras? 
S e g u r a m e n t e e l c a l o r l e s o f o c a r á y b u e n o e s r e -
f r e s c a r A c u d a a 
"La Flor Cubana" Oaliano y San Jnsé 
y p r o b a r á c r e m a s y h e l a d o s e x q u i s i t o s , d e l i c i o s o s 
UNITED FRUIT COMPANY" 
n0 j01* est8 modio se notifica al público en ge-
P a r a k?118 ,OS vaporos d6 « ^ a Compañía sa ldrán 
n a •J!Ueva York' "lamente a las 10 de la maña-
^odt>s los Viernes. 
^ desd Sfñ0res Pasale,,o» deberán estar abor-
^ saih/Li dd ,a maña iV. oon el fin de anles 
^^•nto d^P0,[J13.8a/ ,a [n*P*™™ del Depar-ante de Sanidad Americana. 
W. M. DANIEL, 
Agente General 
¿ • • • • I . • . 1 ? 
- S í , s í ; p e r o . . . 
— Es que usted no tiene en cuenta la 
calidad. 
Todas son telas blancas; pero, jqué 
diferencia de unas a otrasl 
Nuestro extenso surtido de 
T e l a s B l a n c a s 
tiene forzosamente que satisfacer el gusto 
más refinado y hasta el capricho más 
exigente. 
Tal es la calidad de nuestras 
C r e a s , 
C o t a n z a s , 
W a r a n d o l e s p a r a s á b a n a s , 
L i e n z o s , 
O l á n c l a r í n y b a t i s t a , 
L i n ó n f r a n c é s 
Y otras, muchas telas más de este ren-
glón extenso, amplísimo. 
Telas así, tan finas, tan bien hechas, con 
un acabado tan irreprochable, garantizan 
a usted una duración larguísima y se con-
servan durante todo el tiempo en perfecto 
estado, con la misma flamancia de los pri-
meros días. _ _ _ - _ b í ( _ 
D e p a r t a m e n t o d e T e l a s B l a n c a s d e 
" E l E n c a n t o " 
S o l í s , E n t r i a l g o y C í a . , S . e n C . 
Galiano y San Rafael. 
" U FEMME CHIC" 
Aperas quedan numeres del mes 
de JuIk» de esta elegant* revista de 
modas par i s i én . 
E s t a revista a l igual d.; "Les C h a -
!peaux"de " L a Fomme Chic"' y "Les 
l E n f a n t i de L a F e m m c Chic" v el 
| Album í e Blusas de L a F e m m e Chic , 
cont íen* para las damas la serle de 
asuntos interesantes y las pone al 
corriente de todo el movimiento uni-
versal ce modas. Pida sus modas a la 
¡LibrerU de J o s é Albela, Belascoain, 
82, B . t e l é f o n o A.5893. Apartado 511. 
! Habana. 
I P E R F U M E R I A A T K I N S O N -
Acabamos de recibir un surtido 
comple tó de la insuperable perfume, 
j ría Atfdnson y la vendemos a los 
m á s reducidos precios: 
! Locióh Violeta $ 1,10 
I id. Cal i fornian Poppy. . $ 1,30 
id. J a z m í n E o n i a . . . . $ IñSO 
id, Pandora $ 0.S0 
j Locionefe Rosa Blanca, Poinsetta, 
I R o j al B r y a r . 
1 Jabones para baño y para el toca, 
i dor de todos los olores. 
Papel de polvos, cajas de polvos, 
brillantina, etc. 
Jabones de baño a 20 centavos uno-
Jabones de baño a $1.10 la ca ja d« 
6. Surtidos en olores: J a z m í n , Vio-
leta, Rosa, E a n de Cologne S á n d a l o , 
etc. 
V i s í t e n o s antes de comprar «u 
per fumer ía . 
Librería de José Áibela 
BF.LASCOAIN, 32-B. 
Telefono A.5893. Apartado 511. 
Habana. 
Pidan informes de la interesante 
obra: L A S M A R A V I L L A S D E L 
M U N D O Y D E L H O M B R E , ya ^ 
tán publicados los dos primeros to-
mos pertenecientes a A s i a y a A f r i c a . 
Oceanía . A m é r i c a ' en publ icación-
C 4036 St^Hti 
C4080 2Í-2Ü, 
C a b e z a d e P e r r o 
Ksn p s la cerver.n por exoelen'oia, la cer-
veza Inglesa de más fama, que se bebe 
I en todas partes, que todn el mundo adml-
ti v que todos los huhUantes de la tie-
rra," piden cuando quieren beber buena 
cerveza. 
Hay dos tipos de Cenreza Cabeza de 
Perro, clara y obscura, una y otra son 
exquisitas, jiechas con los materiales me-
jores, sljíuiiSndose 1<>8 procedimientos mas 
modernos y asi se consigue la cerveza 
de más calidad. 
Uno y otro tipo, snn recetados por mé-
dicos reputados mundlalmente, como es-
tomacales, aperitivos, nutritivos y muy 
ndP'nados como reconstituyentes, pues 
dan fuerzas y entonan el estómago. 
En donde quiera (iue se pida Cabeza de 
Perro, sirven la mejor cerveza que se. 
conoce, la que abre el apetito y hace en-
gordar, la que tomada a toda hora es 
tónica y nutritiva. 
Gentil Bañista 
Para usted son estas l í n e a s , pa-
ra usted que en las bellas tardes, d i 
temporada, sugestiona con la p lás t i -
ca impecable de sus l í n e a s . . . 
¿ E s t á usted gustosa con su traje 
de B a ñ o ? 
Usted necesita un bello modelo, 
que coadyuve a realzar su belleza y 
que produzca l e g í t i m a admirac ión a 
i tus amigas y c o m p a ñ e r a s de tempo. 
rada. 
Esperamos su visita para mostrar-
le los m á s originales y finos modelos 
de trajes, completos, 
G O R R A , T R A J E Y Z A P A T O 
D E L M I S M O C O L O R 
Departamento de Confecciones 
A G U I L A , 80 . 
FIN 
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P a r a l o q u e q u i e r a n 
No es posible, ya rechaza a los hom-
bres de edad, porque no sirven, puesto que 
Si tomsn las Pildoras Vltalinas, ie ha-
cen fuertes como los jóvenes y sirven pa-
ra todo como si tuvieran pocos afios. 
Las Pildora» Vltalinas, que b« renden 
en su depsito el crisol, neptuno y man-
rlque y en todas las boticas, rejuvenecen 
a todos los hombres ya « t é n desgastados 
por excesos, por los aflos, por defecto v 
*-t-19, i giJnlco, Son muy buenais 
C o m o e m b e l l e c e n 
Asombra a vees ver cómo una mujer que 
va entrando en afios. Inesperadamente en-
gruesa, se hace agraciada, embellece en 
una palabra y muchos se preguntan , «1 
cecreto de tnl trnusformacin. La frmnla 
es sencilla, ella ha tomado las Pildoras 
del doctor Vernezobre, magnificas cómo 
reconstituyente, que se venden en todas 
las boticas y en el depósito, neptuno no- ¡ 
venta y uno. 
C C I N E S 
F U N C I O N C O R R I D A 
E l hombre dlco que bebe 
porque en la seg-anda infancia 
vuelven tras la tosferina, 
el sarampión , las eclampsias, 
las chinas y todas esas 
tnfermedades que atacan 
a los niños y desea 
combatirlas y evitarlas 
por el alcohol. H a cumplido 
setenta años por las Pascuas 
de Navidad y bien puede 
viv ir otros diez. Acaba 
de leer que la pa i -áüs i s 
infantil e s t á en la Habana 
0 en la piovincia y se muere 
de miedo, pues s i le a g a r r a 
dosprevenido lo deja 
inmóvi l como una estatua, 
£in poder coger un vaso 
y beber como Dios manda. 
"Vino Dios al mundo y vino 
porque convino," y se a g a i r a 
flil refrán ya que este mundo 
tiRne algo bu^no: las parras , 
las v iñas , las vides. Bueno, 
las uvas negras y blancas 
exprimidas. De manera 
que si la Sanidad manda 
inyecciones e p i d é r m i c a s 
de cualquier suero, las t raga 
por el gaanate, de vino, 
fie aguardiente, de lo que haiga 
teniendo alcohol, que t e n i é n d o l o 
y tomándolo , una m á q u i n a 
de Ford a los nueve puntos 
vo corre como él . ¡ L a s ganas! 
¿ P a r á l i s i s ? U n demonio. 
Vengan denuncias de guardias, 
detenciones en vivaques, 
juicios en Cortes, que nada 
es comparable a esa muerte 
en garrote v i l , sin habla, 
tin movimiento, lo mismo 
que una piedra. L a palabra 
ro es fea; Poliomielitis. 
Vaya una miel de l a A i c a r r i a l 
L a Sanidad me dispense: 
con la curditis se ataca 
la enfermedad que es t e m b l ó , 
tomo norteamericana. 
A l hombre, teniendo en cuenta 
su edad y sus circunstancias 
le sobra r a z ó n . H a meses, 
desde Navidad, que se ha l la 
entre el grupo de los n i ñ o s 
viejos, la segunda infancia, 
y si no bebe se muere 
de la polio y poca grac ia 
tendría. 
E l martes pasado 
empezó con la lactancia 
espiritual entre ocho 
y nueve de la m a ñ a n a . 
No hubo ca fé ni bodega 
que en su camino encontrara 
sin entrar, pedir su copa, 
beber y f-.eguir la marcha-
A las diez o l ía a demonios, " 
a las once caminaba 
coa dificultad, haciendo 
eses. A las doce dadas, 
lio daba é l pie con bola. 
A la una lo atacaba 
la p a r á l i s i s con todas 
gas consecuencias: l a infancia 
tenía una v í c t i m a , un caso 
positivo. 
L l e g ó un guardia, 
ordenó inmediatamente 
que v iniara una ambulancia 
a recogerlo y l levarlo 
a! Vivac , y por las trazas 
tiene c l í n i c a segura 
pan un mes, si no se lai'ga •por la t á r j e n t e privado 
'de su b iberón . 
Dios quiera 
<jue la enfermedad no haga 
í i i s v í c t i m a s . Con los casos 
de Güines y el nuestro, bastan, 
B p e c i á c u l o í 
tMjMMMBfflBHI 
NACIONAL.—La Compañía de Pruden-
cia firlfell debuta osta noche en el Teatra 
Nacional. Se presentará con "La Malque-* 
rlda", de Jacinto Denavente. 
Al final se estrenará la comedia titula-
da, "Los Juramentados." 
TAYRKT.—Se estrenará hoy en el roja 
c o ü m x ) "La alegría que vuelve", poema «n 
un acto, letra de Mario García Vélez y Jo-
96 R. de Helguera y música del maestro 
Mlceli. 
Km pozará la función con ' E l bueno d« 
Ouzmán", obra donde ha obtenido mucho» 
aplausos la graciosa tiple gaditana Lolita. 
Arel laño. 
Después, el estreno, y al final, "La Re-
moLno". saínete de verdadero mérito. 
L a función es corrida y ya están ren* 
dldas casi todas las localidades. 
MARTI .—El programa para hov anun-
cia un estreno: "Mlss Hellyet", que Irá en 
segunda tanda. 
En primera y tercera. " E l Príncipe Car-
naval" y 'La Playa de los Amores", res-
pectivamente. 
COMEDIA.—"La ciudad alegre y confia-
da", de Jacinto Benavente, se estrena hoj 
en el teatro de la Comedia. 
COLOX.—En primera tanda, "Las mu-
latas de Bam-Bny." y, en segunda, "Up 
viaje a Marte," estreno. 
NUKVA INGLATERRA,—Hoy, a las 
cuatro y media, función diurna. Por Ja 
noche, en primera y tercera tandas, el 
drama en cuatro partes " E l Húsar de la 
Cilnvera." E n segunda sección, " E l Cerro 
del Aguila," estreno. 
PRADO.—-Viernes de moda. E n la pri-
mera tanda se exhibirá la película "Cui-
dado con los espías". E n segunda sección, 
se estrenará la cinta "Sadounah o Mártir 
por su hija." 
TORNOS.—"El triunfo del Amor", en 
primera tanda. E n la pegunda, "l'n desti-
no o la venganza de un moribundo" y el 
submarino alemán "Deutschland" en lo» 
Estados Unidos. 
GALATHEA.—"Teresa Raquín". en pri-
mera tanda. E n la segunda, "Narcótico 
oriental". Mañana, "Sadounah". 
SADOUNAH.—Esta noche estrenan San-
tos y Artigas en el Salón Prado, la pelí-
cula titulada "Sadounah o Mártir por gu 
hija." Regina Badet es la intérprete dr 
esta cinta. 
MONTE CARLO.—One predilecto de laf 
familias. Estrenos diarlos. 
V E A T R O APOLO.—Jesús <iei Monte y 
IJantos Suárez. Grandes estrenos diario», 
t-os domingos matinée. 
c . 
¿Queréis tomar buen chocolate f 
adquirir objetos de gran valor? Pedid 
el clase "A" de M E S T R E Y MARTI-
NICA. Se vende en todas partes. 
HOSPEDAJE EN NEW YORK 
De $7.00 a $12.00 a l a semana, con j 
buen cuarto y toda asistencia y tam- ; 
bien h a b i t a c i ó n sola s i ee d é s e » . L ' i , : 
gar ifluy c é n t r i c o , con t r a n v í a s a Uk • 
puerta y elevados en la esquina. Sft' 
habla e s p a ñ o l . 
(toada House-313 West, Calis 14 
A l recibo de aviso por correo o po* 
cable, se espera en e l muelle a loül 
s e ñ o r e s h u é s p e d e s para facUitarlea aia 
desembarque. 
A l i v i a n m u y p r o n t o 
Los crueles dolores producidos por \U . 
estrechez de la orina, se alivian tan pron-
to como el enfermo usa las bujías fla-
mel. Nada más eficaz que las bujías 
fíame leu esos casos. Son de facilísima 
aplicación y se pueden llevar a todas par-
tes en el bolsillo. 
Indique, cuando vaya a pedirlos, al de-
sea las bujías flamel para la estrechez o 
las bujías flamel contra ciertas dolencias 
secretas. 
Venta: droguería de sarrá, Johnson, ta-
quechel, doctor gonzález y majó y coló-
mer y farmacias bien surtidas. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA. 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D L 
L A M A R I N A 
L A Z A R Z Ü E L A 
P a ñ u e l o s , P a ñ u e l o s : U n a docena, 
para caballeros 60 centavos. U n a do-
cena extra $1.20. U n a caja pañuelos 
suizos 75 centavos. Especial idad en 
sombreros de s e ñ o r a s y N i ñ a s . Nep. 
tuno y Campanario , 
DE VIAJE 
o O L V I D O A L G 0 V ' 
U f V O J A W l M C A ; 
¿ S f e , LLEVO COLONIA M E M -
CRUSELLAS'C 
NADA ME FALTA: 
j EN MARCHA' 
flPTtfTl^Aj 
F A G I N A S E I 5 D I A R I O D E L A M A R I N A ^ U L I O 21 D E 191 r 
UNIRA FRANCESA VEGETAl 
LA MEJOR i MUS SENGILU DE IPLIC4R 
D é v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a » y O r o f i i i e r f i j 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A c u l a r y O b r a p í a 
no ias 
L a inauguración de la temparada 
íaurina, que este año, a causa del 
mal estado de la plaza había sufrido 
gran aplazamiento, se ha verificado, 
aunque no de modo muy brillante. 
L a Diputación no ha tenido incon-
veiente en gastarse algunos miles de 
duros para que los malagueños poda-
mos asistir tranquilamente a tan dul-
ce espectáculo, sin el peligro de mo-
rir aplastados. E s de temer que a pe-
sar del dinero empleado en la repa-
ración no se haya hecho sino alejar 
el daño por un poco de tiempo, y qui-
zás en la temporada próxima haya 
precisión de ejecutar obras semejan-
tes. 
L a inauguración fué con una corri-
da de novillos, en que alternaban de 
matadores "Checa," "Pacorro" y 
"Carpió." Este último fué derribado 
y enganchado por su primer toro, que 
le causó varias lesiones. La corrida 
resultó insoportable por lo aburrida, 
no obstante haber sido cogido uno de 
los matadores, y la entrada fué floja 
a pesar de ser inauguración. ' 
E l mismo día que se dió la antei*ior 
corrida se recibió noticia de haber si-
do herido de consideración, por un to-
ro, el malagueño Paco Madrid, qu-a 
lidiaba en la plaza de la corta. L a no-
ticia produjo mucha sensación entre 
los numerosos amigos y admiradores 
:oix que aquí cuenta el espada mala-
gueño, expidiéndose infinitos telegra-
¡ras interesando detalles. Parece que 
su estaco es de gravedad, aunque no 
desesperado, si no se presentan com. 
plicacior.es. o 
E ! distinguido actor malagueño 
Luis Tlartínez, Tovar, está haciemTo 
lAÜ MAQUINAS D E E S C R I B n t 
MAS P E R F E C T A S Q U E H A Y E N 
m. MERCADO: 
Th* Standard Vtftfo Writer 
•^Ida ir. forreas y precios a 
Wm. A. P \ R K E R , 
O'Reillv 110. Tel A.179X 
|par íado 1579. « A B A N A 
una mala campaña en el Teatro ^Vj. 
ta' Aza. Este mal éxito es debido a i? 
faltr. de elementos valiosos en la coni-
pañici. 
Ha estrenado varias obras, p.íro la 
0 Je más expectación prodüjo fué "La 
Ciudad alegre y confiada," la .au. dis-
cutida y reciente produecóa benavoá. 
tiana. E l éxito fué grande no obstan-
te la mala interpretación, pues la ma-
yoría de los artistas no se sabían lo» 
papeles. Como en Madrid, también 
aquí ha producido muchas polémicas 
la citada obra, aunque con evidente 
apasionamiento, sobre todo por par-
te de aquellos a quienes no conviene 
mirarse en ese espejo. 
CORDOBA 
1 n verdadero "erizo."—Robo inipor. 
tante.—Recompensa justa—La8 tro-
pas de la Reina.—Granja Hgrícoia. 
E n una casa de la calle del Vento-
rrillo de Córdoba, habitaba una mujer 
llamada Carmen Romero Ariza, la 
cual sostenía relaciones no platóni-
cas con un sujeto conocido por el 
"Erizo." Sin duda por disgustos que 
hubiera habido entre ambos este últi-
mo se presentó en casa de su aman-
te, con la sana intención de asesinar-
la. A las voces de ella acudió el guar-
dia municipal Juan Pedregal _ Grdó-
ñez, quien fué recibido a puñaladas 
por el guapo. Sucesivamente fueron 
acudiendo otras personae y. contra 
todas ellas hizo frente el "Erizo" re-
partiendo puñaladas y hasta bocados 
y puntapiés, sin que fuera posible do 
meñarlo hasta que llegó una i pareja 
de la guardia civil, que logró meter 
| en cintura al desalmado, no sin antes 
I ébte, viéndose perdido, intentara sui-
j cidarse, lo que fué evitado por uno de 
los guardias. 
Fueron curados de lesiones causa-
jdas por el "Erizo" Carmen Romero. 
i los guardias Juan Pedregal y Manue; 
I Sánchez Taguas y el paisano Antonio 
| Mora. 
Como es de suponer, el bravucón 
| no salió indemne de la lucha, antes 
por el contrario recibió una gran can-
I tidad de golpes que hicieron necesa-
I rio su ingreso en Ia enfermería de la 
i cárcel. 
E n el establecimiento de bebidas 
I que de la plaza de la Compañía po-
¡ seen la viuda e hijos de don Francis-
mo Maldonado, se ha cometido un ro-
bo audaz y de gran importancia. Apro 
vechando la ausencia de los dueños, 
los ladrones penetraron apoderándose 
| de todo el difiero que había en la ca-
; sa además de gran número de alha-
jas y otros objetos. E l total de lo ro-
: hado asciende a- varios miles de pese-
1 tas-' 
Ha sido agraciado con un premio 
I extraordinario de mil pesetas en el 
1 concurso oficial abierto por el Go-
VA en A? 
Y o sin muletas! 
Y a no las necesito. Me basta este palito y pronto lo 
dejaré, pues la mejoría aumenta gracias al 
ANTÍRREUliTICO DEL OR, RUSSELL HURST 
(DE riUAOEl_F-|A) 
El reuma gotoso, et muscular, «I articular, todas las ma-
nifestaciones de tan tremenda dolencia, se curan con 
el ANTIRREUMATICO DEL DR. RUSSELL HURST. 
de Filadelfia. que hace eliminar el ácido úrico, rápidamente. 
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Be Tenia. DROGUERIA M N S O N , Obispo, 30, esquina a Agolar. 
bierno e] poeta cordobés Marcos R. 
Blanco Belmonte, por su obra "Román 
cero de Cervantes." Los que conocen 
este libro hacen grandes elogios del 
mismo, siendo muy felicitado su au-
tor. 
Regresó a Córdoba, procedente de 
Laracñe el Regimienco de la Keina, 
uno de los cuatro que han sido re. 
patriaOos recientemente de Africa. 
Se le mzo un entusiasta recibimien-
to. 
E n breve empezarán en Córdoba 
los trabajos para instalar en la nuer-
ta de Figueroa, una Granja y una E s -
cuela de Peritos Agrícolas. E l .Minis-
terio ha librado una cantidad de cin-
co mil pesetas que se destinan a ha-
cer las obras necesarias en la casa 
de la citada huerta. Ha sido nombra-
do Director de la Granja y Escuela 
don Francisco Aguayo Bernuy, y co-
mo Ingeniero, agregado a la prime-
ra, don Leopoldo Manso Díaz. Co-
menzarán a funcionar ambas en 'el 
próximo' otoño. 
E s una gran mejora para Córdoba 
y se espera que ha de producir re-
sultados muy beneficiosos a la agri-
cultura. 
CADIZ 
Los restos de Cervera 
Dentro de breves días se verifica-
rá el traslado de los restos del almi-. 
rante Cervera al panteón de marinos 
de San Fernando. E l acto revestirá 
gran solemnidad, asistiendo las auto-
ridades de Cádiz, la Isla y Jerez y 
cubriendo la carrera fuerzas de In-
fantería de Marina. Rendirá| los ho-
nores el Batallón de Guardias Mari-
nas. 
A L M E R I A 
Racha de suicidas.—Pueblo que no pa-
ga.—Gestión con éxito.—Vapor co-
rreo. 
E n el pueblo de Cuevas (Almería) 
se ha suicidado José Navarro Martí-
nez, de 50 años de edad, disparándose 
un tiro en la cabeza. Habitaba en el 
sitio llamado Rarahal bajo, ignorán-
dose los motivos que le hayan impul-
sado a tan triste resolución. 
Con este son ya varios suicidios 
que ha habido que lamentar en estos 
días en la provincia de Almería, pare. 
clendo que se ha desatado una ver-
dadera epidemia, entre otros el de 
Francisco Flores Molina, de 83 años, 
cuyo cadáver apareció colgado de una 
higuera en el sitio llamado Bombar-
das, del antes citado pueblo de Cue-
vas. También se ha suicidado el almé-
nense Antonio Toro Fernández, de 
58 años, encontrándose su cuerpo en 
el pozo denominado "Santa Fe" en 
término de Dinares. 
E l contratista de las obras del ca-
mino vecinal de Albox al pueblo de 
Tabernos, don José Manuel Ramos, 
so ha quejado al gobernador de Alme 
ría de que el Ayuntamiento del pri-
mero de los citados pueblos se niega 
a pagarle las cuentas de las obras. E l 
motivo de esto parece ser la discre-
pancia entre las opiniones políticas de 
los ciunícipes y las que sustenta el 
contratista, lo cual si no es una razón 
ética, no deja de ser una razón bas-
tante... política, y muy digna de ser 
invocada por los tramposos. Como el 
obreros ínterin no le abonen a él los 
obreros ínterin no le abonen a él los 
atrasos, resulta que aquellos son los 
únicamente perjudicados, como ocu-
rre siempre-
Las gestines que los Diputados y 
Senadores por Almería hacían cerca 
del Gobierno para que uno de los ba-
tallones del Regimiento de Córdoba, 
que regresó de Marruecos, volviera a 
aquella capital, han tenido feliz éxi-
to, concediendo el gobierno lo que pe-
dían. L a noticia causó gran 
al regresar las fuerzas se las aclamó. 
L a Cámara de Comercio almeriense 
ha dirigido una exposición al Minis-
teriode Fomento, solicitando se con-
ceda el establecimiento de un vapor 
diario entre la citada capital y el 
puerto de Melilla, o al menos, . se 
obligue a la compañía de Vapores 
Correos de Africa, reparta el servi-
cio entre Málaga y Almería. 
Parece que no será muy fácil con-




E n la Audiencia de Granada se ha 
visto un proceso por suposición de 
matrimonio, seguido a instancias de 
Encarnación Martín Barrios contra 
don Vicente Uñón, novio de esta y Ra-
món Arguita Angel López, José Mo-
reno y Juan Bautista Vibalbi, que ac-
tuaron de juez, secretario y testigos 
en el supuesto casamiento. 
E l juicio se celebró a puerta cerra-
da, aunque se sabe que las declaracio-
nes de los contrayentes fueron un 
tanto escabrosas. Los procesados ne-
garon lo del casamiento, afirmando 
que allí no hubo más que un rato de 
baile, que ei Auñón pagó dando cua-
tro pesetas a los músicos y que todo 
lo demás es invención. 
No obstante ella se ratificó en su 
declaración afirmando que había ha-
bido boda. Fué muy pintoresca la de-
claración de la suegra quien puso a 
su yerno de oro y azul. 
L a Sala declaró el juicio concluso 
para sentenciar, ignorándose cual 
pueda ser esta, aunque lo más lógico 
sería que ahora los casaran de ver-
dad. 
S E V I L L A 
Un monstruo humano.—Incendio-
Mercedes Gómez Gómez, una espe-
cie de mónstruo con faldas, tenía re-
laciones ilícitas con un sujeto llama-
do José Díaz, de estado casado. L a 
madre de ella, anciana de 70 años, Ha 
mada Dolores Gómez Serrano, la re-
convenía, frecuenteimente afeándole 
su conducta, por lo que los altercados 
entre ambas eran casi continuos, sin 
que Mercedes lejara en su pasión. 
. L a otra tarde pasaban madre e hi-
ja por el puente del Ferrocarril cl« la 
línea de Huelva y como fueran discu-
tiendo sobre el mismo asunto, la cri-
minal hija se avalanzó sobre su ma-
dre, golpeándola y lanzándola al río. 
Algunas personas que presencia-
ron este hecho se arrojaron al agua 
seguidamente consiguiendo extraer a 
la anciana. Otras persiguieron a la 
parricida, que al fin se detuvo, con 
tanta tranquilidad como si nada hu-
biese hecho. Fué conducida a la cár-
cel negando su delito. 
L a infeliz madre fué llevada al Hos-
pital en grave estado. 
A pesar de todo no ha querido 
culpar a su hija y al ser interrogada 
no respondió una sola palabra contra 
ella. 
En la fábrica que los señores Hi-
jos de Luca de Tena tienen estable-
cida en la "Huerta de la Salud," en 
Sevilla se declaró un incendio que co-
menzó en el departamento de destila-
ción del orujo. Tuvo por causa la di-
latación de las paredes de una calde-
ra vertiéndose el sulfuro e inflamán-
dose. Tres obreros que se acercaron 
demasiado para contener la salida del 
sulfuro, sufrieron graves quemadu-
ras- Se llaman Manuel Calleja Mar-
ítín, Manuel Delgado Velasco y Juan 
Ortiz González , 
Las pérdidas'no han sido de muc,nna 
Importancia por haberse podido no-
minar pronto el fuego. 
Málaga, 15 de junio de «"O. i 
II LOS CONTRI-
Se encuentra al cobro en ©1 Muni-
cipio, taquilla número 2. el impues-
to sobre expendición de alcoholes, 
vinos, aguardientes y cervezas corres-
pondiente a; ejeícicio de 1916 a 1917. 
También se encuentra al cobro en 
dicha oficina, taquilla número 12, el 
impuesto sobre transporte y locomo-
ción. 
Las horas de recaudación son de 
7 y media a 11 a. m. 
E l plazo para pagar dichos arbi-
trios venco el día 1 de Agosto pró-
ximo . 
Igualmente se halla al cobro en las 
taqul.las 3 y 5 el primer trimestre 
de la contribución por :ir.cas urba-
nas. 
Vence el plazo para abonar sin re-
cargo la referida contribución el día 
15 de agosto próximo. 
E n el Banco Español, taquilla 1 
y 2, se ha puesto al cobro el segun-
do trimestre de 1916 de ¡as plumas 
de agua, metros contadores y altas, 
aumentos o rebajas de cánon. 
Las horas de recaudación son de 8 
a 10 a. m. y 12 a 3 p. m. 
E l plazo para pagar sin recargo 
vence el día 4 de Agosto. 
E ; impuesto sobre perros y caba-
llos de silla, correspondiente al ejer-
cicio de 1916, al 1917, se encuentra 
al cobro en la oficina recaudadora 
del Depósito Municipal, Campanario 
228. 
Las horas de pago son de 8 a 11 
a m. ' ,. 
Vence el plazo para pagar este ar-
bitrio el día 5 de Agosto. 
Sépanlo los interesados. 
Hay anlmíicióu puru eSUí baile 
m MITIN LIBKRAL 
Ln mitin, el primero ¿1 
eaiupauu electoral, oirmeron ^'an, 
os liberales artemiseuo.s"^ ^ 
h^iuauguraciOn del Círciio ^ u ^ o rJ 
Kl arto, Vesidldo por el fxL 
dnr.se y otros distiuguldos mi^lral .W 
liberalismo, estuvo ctncurrC v b,ros $ 
teresaute. u ^ fué j " 
Una crecida caballería formA » 
editMo de "los pinos nuev0TV1re1,;í.e «T 
llsmo;" y uu pueblo numero^ Jib<r£ 
al Partido Liberal. UIDeroso vict0^ 
Todos los oradores censuraron i 
cedlmlentos adoptados para W 8 Pro. 
••funesta reelección-... i" ..i, ™poner 
ligro de otro "AgnM,, j , . lKM i0" ^ 
fin alentaron al pueblo para q,V0"-' ^ 
mltleran imposiciones ni coaeciilno «4 
los fracasados de otros tlem'oT8 ^ 
Con el mitin de ayer a n S ? , ; - -
agitada campaña electoral llMnios 55, 
¿1- DE IjOS CONSEHVADOHfs. 
En forma de información KufuJ 
algunas notas retereutes a lo* Ureiii« 
dores. U!> <-01iservu. 
Que resultan interesantes en |a 
etapa política donde las opinionp? ait«i 
al valor de prometidas didivas i*161*» 
un partido que eu otro *Uai te 
Se nos ha dicho que ¿lendo el 
Portas el candidato a senador nT,̂  ^oi 
pañará al patriota Wifredo FerniL111'011»-
a cand1datura de ios gubernamental tl 
las elecciones que se avecinan 1,1 «« 
señor Daniel Compte el candidato ¡iaI.tt 
bernador de Pinar del Rio * Uo-
Porque el señor Compte" está 
por una gran mayoría de-los ^ 
vueltabajeros que estiman su ntre U01 
dad propia para aquel puelto y S0D!1U. 
Opinión ésta sustentada oor inc , 
directores del Partido Conservador altlJ• 
a fuerza de "recompensas de 
demostrarán muy pronto en la ^ as' 
de la Asamblea Provincial «uniói 
Y entonces ¿qué puesto' corresim^ _ 
al comandante Manuel Herryman n ^ 
con tanto ahinco ha venido trahu.^ 
por su designación para Gobernador < 
Esti 
Esta nuestra pregunta no fué com» 
ida. . Pero se nos dió a t o m n S 
que el comandante Herryman r̂ M^ 
D E S D E A R T E M I S A 
Julio, 17. 
EN LA COLONIA ESPAÑOLA 
La Sección de Recreo y Adorno del 
Centro de la Colonia Española, nos co-
munica que celebrará una fiesta socl'al 
bailable el próximo domingo 23 del ac-
tual. 
La parte musical estará entomendada 
a una orquesta bien conocida, como la 
de Rogelio Barba. 
por su sacrificio una compensadón^ 
la Administración... u *t 
Porque como él se sacrificarán a 
Coido al coronel Charles Hernánde,1 
¿Estaremos mal informados? 
TEATROS 
Durante varios días ha venido aetn.. 
do en el teatro La Luz una compañía ?, 
comedias. , ^ 
Mientras que eu el Colón lo hacia ni» 
cuadro de zarzuelas. ^ 
Y para las dos compañías el núbiw 
tuvo su natural crítica dada la deflcl?3 
cía de los espectáculos. 
Nosotros, que apreciamos á los wJ 
presarlos de La Luz y Colón, les acom 
sejamos cuidado especial en esas contra, 
tas, pues ya nuestro respetable sabe di* 
tinguir. ^ 
Pensar otra cosa es «xponerse al fn, 
caso. 
E L CORRESPONSAL 
Cuando necesite camisas 7 ca|, 
zoncillos visite la casa 
SOLIS, O ' R E I L L Y Y SAN IG. 
NACIO. T E L E F O N O A.8848 
P o c i ó n N o . 5 0 4 
Nuivo y eficaz ei li GONORREA. 
Cn « s é ^ ' r ¿ 
í 
SOSTENGO: 
N o e s u n a m e s a b i e n s e r v i d a , d o n d e fa l t e l a f a m o s a a g u a m i n e r a l d e m e s a 
( E S P P i M f i ) 
E l a g u a p r e f e r i d a p o r l a s p e r s o n a s d e e s t ó m a g q j d é b i l y p r o p e n s a s ^ 
m a l a s d i g e s t i o n e s . 
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HABANA, 
recio en la Haba ra: 40 «Mnlavos 
•na no podía abandonar su poltrona, 
ui siquiera para hacer los honores a 
'as numerosas visitas que diariamen-
e acudían al palacio. 
Por esta causa el marqués se sentía 
momentáneamente desarmado y r e -
ducido a la impotencia. E n efecto, 
¿como atentar contra la vida de una 
mujer constantemente rodeada de 
gente, y acompañada por su marido 
le día y de noche? 
Por un instanté se le ocurrió la 
idea de recurrir al veneno: pero no 
;ardo en desecharla, pues el empleo 
le este dejaría huellas terribles y des 
le que ambicionaba un porvenir b r i -
llante, el marqués no quería cometer 
crímenes arriesgados, mientras nu-
49e¿a« » otroe medios. 
—¿Acaso habéis renunciado ?-Hle 
pregunto la senora de ühavigny cier-
iü aia,, viendo la inacción de su aman-
te. 
—¡Renunc iar : . . . ¡yo! ¡Jamás! 
Esa pregunta me desagrada, querida 
Ulimpia, pues me demuestra que no 
me conocéis y juzgáis muy mal 
Uü"?^0' ^ ím ¿qUé es 10 que ha-
—Esperar. 
I —¿Esperar qué? 
— E l ^ momenio oportuno. 
—¿ Cuándo se presentará ? 
—'Lo ignoro. 
—¿ Y si no se presentara ? 
—Descuidad, yo haré que" se m-e 
senté. a iuc 
d e T ¿ N 0 teméÍS llegar demasiado tar 
—Nunca llego demasiado tarde al 
fin que me propongo—contestó el in-
ven. 1 JU 
Esta respuesta tranquilizó a la 
marquesa. Sin embargo, el tiempo mi-
saba: transcurrían días y días- f a l -
taba un mes escaso para la época d¡l 
alumbramiento. E l conde, loco de iú-
bilo, había mandado traer de la cor 
te una canastilla digna del primogé-
nito de un rey. 6 
A pesar de la confianza de que le 
hemos visto hacer alarde en su rá 
pida conversación con la señora dé 
Chavigny, el marqués de Saint Mai-
I xent empezaba a estar seriamente 
I preocupado, pasaba bastantes noches 
1 en vela y a veces se preguntaba con 
I sombrío abatimiento si su imagina-
ición, tan fecunda hasta entonces, se-
había vuelto estéril cuando más ne-
cesaria le era. 
Por las mañanas daba largos pa-
seos a caballo, solo o acompañado 
de Lázaro, que le seguía a cierta dis-
tancia, pues, como anteriormente di-
jimos, el conde de Rahón no se sepa-
raba de su esposa. Absorto el marqués 
en sus ocupaciones, rara vez dirigía 
la palabra a su fiel criado. 
Lázaro se admiraba sobremanera de 
aquel aire taciturno que nunca había 
observado en su señor. 
Cierta mañana el joven contuvo un 
poco su cabalgadura y volviéndose hi 
zo una seña a su cómplice. 
—Si no es infiel mi memoria—dijo 
Saint Maixent—creo que me has con-
tado que en los últimos días de tu es-
tancia en París tenías gran intimidad 
con una mujer que ejercía ertraña 
profesión. 
YX señor marqués se acuerda per-
fectamente- Así es, en efecto; tuve 
por amante a esa mujer que era muy 
guapa y se llamaba Simona Raymond. 
— Y ¿a qué se dedicaba? 
—Echaba las cartas, leía en las li-
neas de la mano y decía la buenaven-
tura .Además de esto, había estudia-
do y poseía un diploma en toda regla. 
— ¿ U n diploma? 
—Sí, señor marqués; era comadro-
na. 
— ¿Y era hábil en el oficio? 
.— ;Ay!—exclamó el criado lanzan-
do un suspiro;—¡demasiado hábil-
¡esa fué la causa de su perdición'-
¡pobre Simona.' 
X X 
—¿La perdió el ser demasiado há-
bil?—repitió el marqués;—¿qué quie 
res decir con eso? 
—Quiero decir que cometió la im-
prudencia de poner sus notables dotes 
de sabiduría y habilidad al servicio 
de ciertas señoras y señoritas de la 
nobleza y del pueblo, cuya reputación 
de virtud estaba en grave apuro sin la 
caritativa intervención de mi amante. 
Cuando la instaban mucho, y, sobre 
todo, cuando le enseñaban una bolsa 
bien repleta, no tenía valor Rara re-
sistir. Gentes de mala intención la 
denunciaron al jefe de policía, que ful 
minó una orden de prisión contra 
aquella pobre infeliz, a la que solo 
podían culpar de ser excesivamente 
caritativa. 
— ¿ Y qué sucedió entonces? 
—•Sucedió que yo sorprendí por ca-
sualidad en una taberna la conversa-
ción de dos polizontes; y al enterar-
me de que iban a prender a Simona 
en su covacha de la calle de la L i n -
terna, en seguida corrí a avisarla, la 
hice descolgarse por una ventana, 
pues los esbirros habían ya tomado 
todas las demás salidas y juntos huí-
mos trasladándonos a esta provincia, 
donde yo pasé a reunirme con el se-
ñor marqués. 
— ¿ Y qué has hecho de esa mujer? 
—preguntó el joven. 
—Después de haberme acompañado 
hasta las inmediaciones de Puy. se 
quedó en la aldea de Chamblas, de 
donde es hija, y en la que sólo se la 
conoce bajo su verdadero nombre de 
Francisca Arzac. E l separarnos me 
dijo que, satisfecha por haber con-
seguido salvar su pellejo de las ga-
rras de la justicia, renunciaba desde 
aquel instante a sostener una lucha 
que casi siempre acaba en el patíbu-
lo y que pensaba vivir honradamente 
de su noble profesión de partera, ex-
hortándome, por último, a renunciar 
a mi vida aventurera, a dejar la li-
brea del señor marqués y a hacerme 
hombre honrado. 
— ¡Magníficos y sanos consejos! — 
exclamó el marqués soltando una 
carcajada—¿ Por que no los han 
puesto en práctica? 
—Porque mi adhesión al señor mar 
qués puede en mí más que nada. 
— ; De modo—continuo el caballe-
ro—que Simona, o Francisca Arzac, 
está completamente decidida a ser 
muier de bien? . 
—Tengo la seguridad de que lo ha-
rá como lo dice—añadió Lázaro—.Ah 
voto 4Ü diablo! ¡es una « ^ ^ J J 
testaruda! Cuando llega a V̂™*™ 
una cosa, no hay quien la haga cam-
7*5yíi veremos— murmuró Saint 
Maixent por lo bajo. w * » , , » * 
—Hay una circunstancia bastante 
interesante y que nunca he contado 
al señor marqués—prosiguió el cria-
do;—¿desea el señor marques cono-
cerla ? 
—Sí, por cierto. 
Pues bien; el señor marques, p r i -
v o el respeto que le debo, no podrá 
adivinar nunca quién es la persona 
que fué a visitar a Simona Raymond, 
precisamente una hora antes ds que 
la policía llegara a la calle de la 
Linterna. 
• —Ni siquiera lo pretendo... Dime 
pronto quién es, si supones que pue-
de interesarme. 
—Pues la senora condesa de Ra-
hón. 
— ¡La condesa!—exclamó el mar-
qués estremeciéndose bruscamente. 
— E n persona. 
— ¡Vamos, tú sueñas o te has vuel-
to loco! 
—Ni lo uno ni lo otro, señori L a 
misma Anastasia Gaudin, esa donce-
lla picada de viruelas que mo distin-
gue con sus favores, fué quien me lo 
comunicó-
—¿ Intentas engañarme ? 
— ¡El señor marqués me ofende! 
Si es que duda de mis palabras, no 
tiene más que interrogar a Anastasia 
Gaudin, que le dirá la pura verdad. 
—Pero ¿qué iba a buscar la conde-1 
sa a casa de la adivina? 
—Iba a pedirle qne le interpretara 
un sueño que había tenido, y que, se- 1 
gún parece, la preocupaba hondamen- j 
— ¿ Y le dió Simona la ••xpliración? ' 
— ¡Toma, ya lo creo! Después de 
consultar con sus baratijas, ,oredijo I 
que la señora condesa p«?t«ríi eiu-iO j 
ta y que daría a luz un fantasma, una 
ihisión o una cosa parecida; en fin,' 
una criatura que no existiría Las pa | 
labras será i diferentes, p ^ j f\ sen-i 
titío es ese... el señor marqjés erá' 
muy bien que no peca por su clari-J 
dad. 
'°'que en el E y a n ^ 
•iserablemento e. iiCJ^ 
¿Creía kimona Raymond en « 
augurios ?—preguntó Saint Mal» 
muy pensativo. 
—Aún más 
Ye perdía r r i a c i - i / i c ^ -- , ^ 
qveriéndola convencer dd que toao 
carecía de sentido... T 
—¡Cosa extraña, en efector_t?osi« 
muró el* marqués.—Supongo—P 
guió después de una Veve, ^arazadl 
que la señora condesa ir.^ aisii*"- • 
a casa de la adivina. . , 
—Iba vestida con un traje de 
d? la claic n edia. y con un veio • t( 
tapido qud le- cubría compie»-" 
la cara. rtn.» 
—¿Vi6 t, semblante d^ioon* ^ 
—No, srr or marqués. e jao °na •> 
an iga daña consultas se ;50nl^c]:ón. J 
n ĉa encarrrída con un ca"'Í£,*jj3r<'1 
ese capuch5n que tení i tres r f ^ t y 
como una careta, le tapaba P 
riente ei rnttro. . cye d» 
E l jov^a sabía sin dud> W coC. 
seaba sabir, pues no P ^ ^ í ^ a y ü ál 
versaclóu e hizo seña a att 1 
que se quedase atrás. coint Ma* 
E l resto cel día lo P ^ ^ o m o f, 
xent preocupado y absonortVecto ^ 
hombre que medita un pr0> ^ h í 
bastante importancia, y P01" %\ W 
anunció al conde de Rahon 
siguiente, por la ^"^"f' V do€ 
ría el castillo ausentándose y 
tres días _^^do p;, í n t e r r o g a a ^ d 
ofrecer algún recuerdo a 
dia siguiente de su adumbra 
v 
Amistosamente _ 
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'-•ipamô  ^ 
liduto a ^ 
•stá apoyaa, 
0U Perso0illi; 
' la reunió, 
' trabajan^ ernador 
conté» 
H O Y , V I E R N E S . 2 1 . D E J U L I O . V I E R N E S D E G A L A 
0 SIN PRECEDENTEÍ-dc " l a Internacional Cineinatográfica"-¡ÍRIUNfO ABSOLUTO! Con el monumental drama postumo del inmortal Victoriano Sardou, titulado. 
D E S H O N O R Q U E N O D E S H O N R A 
Estrenado anociie con general admiración, tanto por el mérito indiscutible de su originalisimo argumento, como por ia labor in'mitable de la egregia actriz 
S e ñ o r i t a H E S P E R I A 
N9TA.- No tienen que apresurarse para separar con tiempo localidades, pues aunque el pedido es muy considerable, tenemos 2.500 asientos fijos. 
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A L G O D E 
S P O R T S 
IPoir: IR» S . d e M e n d l í a z a 
Impresiones del Cronista 
jfo podía esperarse otra cosa de mi 
Lapaiiero, el apreciable cronista de 
ja Noche" el caballeroso y culto 
(¿grio Franquiz. 
fe iiúni6ro anterior le pedí una pe-
pena rectificación en su información 
¿¡bre los juegos de la "Liga Social", 
lados el domingo último en la 
a "La Asunción" y ha correspon-
do galantemente con estas canño-
¡iineas: 
'Ayer, en su sección del DIARIO 
ilÉLA MARINA, nos dice el viejo y 
herido compañero y amigo, Ramón 
I, de Mendoza, que parte de nuestra 
inicimacióu de los juegos del domin-
[o 16, no se ajusta a la verdad y nos 
iega Ia desmintamos. 
"Cou mucho gusto. Ahora bien, de-
bmos decir al amigo Mendoza, gue 
fuello del boxeo y otras beberías del 
tólo, lo expusimos en touo de choteo, 
•ero el chiste nos salió muy malo, pé-
imo. 
'Ya quisieran todos los Campeoua-
bs de Cuba, conducirse con la serie-
jid y prestigio del Social-
"Por eso es simpático. Por eso tie-
! el apoyo de todas las personas de-
jmtes. Y por eso nos apresuramos a 
larar nuestra información del lunes 
fróximo pasado." 
Agradecemos cuanto se merece esa 
tlaración. 
No corresponderá así "Cierto Cro-
¡sta" que no espera más que la opor-
hidad para hablar mal del Empera-
r de log sports en la Habana, aun-
kte sea gratuitamente. ¡Qué diferen-
La: 
El "Campeonato de Verano" orga-
üzado por Evaristo Pía, y Antonio 
Conejo, sigue su marcha triunfal. 
Ayer, los terrenos de "Almenda-
Its Park" so hallaban concurridísi-
mos y los fanáticos salieron compla 
psimos del desafío. 
Los eternos rivales del otro lado de 
1 bahía, del simpático pueblo regla-
)», fueron los que contendieron ayer. 
"Estrellas" y "Piratas" de Regla, 
¡wno quien dice "Habana" y "Almen-
a s " de los tiempos de antaño, sos-
tavieron un reñidísimo desafío. 
Los "chicos" de Don Jacobo fueron 
N que se llevaron el "gato al agua", 
p la manera profesional con que ju 
laron. 
El pequeño Zarza en el "box" y 
tfzon, en el "short" fueron los 
Ifincipales tactores del triunfo de los 
latas. 
Ogarzon, jugó un "short" mejor, 
Nde decirse, que el célebre "italia-
en"sus buenos tiempos-
Diez lances se le presentaron y to-
* los aceptó, algunos de ellos muy 
íuciles. Los aplausos qu© recibió 
Sarzon fueron justos y merecidos. 
C81 es cómo se juega base ball en la 
^ana, pésele a quien le pese. 
"Estrellas" se estrellaron ante 
^efectividad del pequeño Zarba, de 
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ju velo m Ĵ 
un hit, pasó de la intermedia por un 
"dead ball" que recibió Morejón, a ter 
cera, por bolas cantadas a Aguiar y 
anotó al batear Perramon de rolling 
hacia el "short" que ocupó la bola al 
forzar el "out" de Aguiar. 
Así de esta manera los discípulos 
de Pepillito, se escaparon de las nue-
ve argollas. 
Mendieta y Cobrera, actuaron a la 
perfección de tal manera que.no hubo 
la más pequeña sombra de protesta 
por parte de los reglanos, ni del pú-
blico. 
Y esto es decir mucho., 
E n las grandes "Ligas" ha habido 
sus cambios ^n estos últimos días. 
Mathewson, ha pasado de "Mana-
ger" del "Club Cincinnatti" en lugar 
de Herzog, que pasa a las órdenes de 
Me. Graw-
CÍonl Christv, reúne su compañero 
el "outfieul" Rosch y el "infield" Me. 
Kechnie. 
Mathewson, se hará cargo hoy de 
los "Reds" como Manager. 
L a "Liga Nacional" de amateurs, 
ha hecho público los siguientes acuer 
dos adoptados en su última reunión. 
1.—'Declarar forfeited a favor de 
cada uno de los clubs de esta capital, 
los juegos que con arreglo al Schedu-
le Oficial, tenían que efectuarse en la 
ciudad de Matanzas, con el "Club 
Atlético de Matanzas." 
2o.—Que los jugadores que hayan 
dejado de pertenecer a alguno de los 
clubs contendientes, así como ios que 
compongan Un club cuya separación 
haya sido acordada po ría Liga, serán 
excluidos de las listas de batting ave-
rage o cualquier ^tro refente a re-
cords y averages. 
Estamos enterados. 
Désele el sábado por la tarde, se en-
cuentra en esta ciudad Ricardo To-
rres, quien después de diferencias sos-
tenidas con el doctor Henríquez dejó 
de pertenecer al team, de dicho doctor 
Las causas del por qué del disgus 
to habido entre ambos, las hemos 
querido conocer y a la par que ha 
llegado el muchacho, nos han llegado 
aquéllas por las que conocemos cierta-
mente el motivo d6 su vuelta antes 
del final de la temporada. 
Causas: en determinadas ocasiones 
Torres llamó la atención del doctor 
Henríquez sobre que él no debía ser 
el octavo bateador del team, sin que 
en ninguna ocasión le hiciera caso. In 
sistiendo Torres sobre este detalle, 
llegó a molestar al doctor y como am -
bos se mantuvieron dentro de aquella 
primera actitud llegó un día en que 
ambos rompieron. Torres pidió su pa-
saje y el doctor lo puso inmediata-
mente en sus manos. 
Eso fué lo ocurrido y nada más. 
Nine Stars 
Un nuevo team aparece en la Are-
na Beisbolera. Este no es otro que 
el "Nine Stars." compuesto por jó-
venes serios, que lo mismo que no 
permiten bravas, no las cometen. 
E l domingo próximo y en \qs te-
rrenos "De la Salle Park" en el Ve. 
dado, se encontrarán con el "Pra-
do." 
Para este match reina un gran en-
tusiasmo y según se nos comunica 
una nutrida representación de nues-
tro elegante mundo femenino, lo 
presenciará. 
E l Line up de] "Nine Stars" para 
«ste match será: 
B. H. Fernández, se. 
J . F- Andía, Lf. , Manager. 
J . Cristcfol, Ib. 
F . Andia, 3b. 
I . Andia, c. 
J . Agudo, Cf-, Capitán. 
R. Fernández, p. 
J . López, 2b/ 
C. Pavón, rf. 
Los teams que en los siguientes 
domingos deseen jugar, deben diri-
girse por escrito a J . F- Andía, P. O. 
Box 735, Habana. 
Liga Social de 
Amateurs 
E S T A D O D E L CHAMPION 
El a l i o u e r z o - l i o n a 
je de ios maes t ros 
Clubs J . G. P. Ave. 
A. Dependientes-. . . 7 4 3 568 
C- Gallego 9 5 4 555 
Antilla 8 3 5 375 
Clubs 
C L U B B A T T I N G 
J . VB. C. H. S E . Ave. 
C. Gallego, 
A. D . . . 
Antilla. . 
9 306 78 98 23 
7 219 55 66 21 





C L U B F I E L D I N G 
J . O. A. E . Ave. 
A. D . . . 
C. Gallego. 










B A T T I N G I N D I V I D U A L 
HASTA 300 E N T R E S O MAS 
J U E G O S 
Nombre J . VB. C. H. SH. Ave. 
M. Valdés 
J . Gavilán G 
A. Peromigo D 
J . Artiz D . . . 
F . Heredia A . 
C. López A . . 
F . Zubieta A . 
F- Tapia A . . 
Fernández G 
R. Alvarez G. 
L . Zavas G . . 
F . Clavel D . . 
M. Farra D . . 
Hernández G 4 
V. Valdés A . . 7 
R F . Alvarez G 8 
J- Menocal D 7 















39 10 14 
38 11 13 
36 11 12 























-a unica can.ei.a anotada , ^ ^ ^ J ^ ^ ^ L f ^ ^ 
í/strellas" fué en ln ™v«™ «nfr»-i ^s clubs C Gallego y A. Depen-
dientes," contra el "Antilla." 
¿Qué sucederá? 
fué en la novena entra-
be la anotó Soto, de esta ma-
Al entrar Soto de emergencias dió Ramón S. MENDOZA. 
G r a t i s e l E x a m e n d e l a V i s t a 
I. ANDIA, 
Score Oficial. 
Premio de Verano 
He aquí el Score Oficial de] juego 
relebrado en Almendares Park, 
ayer, jueves:-
E . R E G L A N A S 
V. C. H. O. A. E 
Herrero, r f . 
Rodés,^ lf. . . 
Morejón, ss. 
Aguiar, cf. 
Perramón. Ib . 
| Tablada, 3b. 
Nadares, 2b. 
Ferrer, c. . . 
Vázquez, p. . 
X Soto. . . 
XX Rodríguez 













P I R A T A S 
V. C, 
C R E C E E L ENTUSIASMO.— V A N 
L L E G A N D O LOS MAESTROS 
D E L I N T E R I O R . — E S T A R A N 
R E P R E S E N T A D A S L A S S E I S 
PROVINCIAS. — A S I S T I R A E L 
SR. V I C E P R E S I D E N T E D E L A 
R E P U B L I C A -
E l doctor Enrique José Varona 
asistirá al banquete de los maestros, 
dándole el brillo que su presencia 
suele prestarle a nuestros actos pú-
blicos. L a conducta dei doctor Varo-
na en el cambio de impresiones que 
tuvo lugar antes de discutirse la Ley 
de Equiparación de sueldos en el Se-
nado, satisfizo a los maestros que a 
<dla aspiraban poique facilitó las 
conclusiones favorables a la Ley que 
en aquella reunión surgieron y de-
cidieron luego su triunfo en el Se-
nado. 
Debemos agregar a los detalles 
publicados sobre la fiesta que estará 
^presente en ellas la simpática y ci. 
vica Asociación Nacional de Escola-
res Públicos; pues on la última se-
sión de la Asamblea, el Preddente 
de aquella, joven Rafael O. Ugarte, 
pidió la palabra ¿ara adherirse al 
almuerzo y tomar un cubierto que 
abonó en el acto; lo que ocasionó 
una salva de aplausos con que pre. 
miaron los maestros la conducta del 
icpresentante de los escolares de la 
nación. 
L a provincia de Santiago de Cuba, 
la más lejana ha designado ya las 
personas que la representarán oficial-
mente, aunque son más los mae&tros 
orientales que asistirán; las otra cin-
co provincias estaban ya representa-
das desde hace días. De modo qus 
ahora sí que tendrá el acto un ca-
tráicter verdadaramente nacional, lo 
cual ib hará más grandioso. Y a se 
tncuéntran en la Habana un buen 
número de estos maestros del inte-
rior. 
Son muchos los señores legislado-
íe s que ya han prometido asistir; y 
creemos que no falte ninguno de los 
que favorecieron la Ley; pues han 
sido todos invitados, pudiendo reco-
ger en la Cámara de Representantes 
v Senado, las invitaciones que por 
algún motivo no hayan llegado to-
davía a sus destinatai'íos-
E l sábado 22 desde las 11 de la 
mañana estará abierto el Jardín de 
" L a Tropical" que ese día ha sido ce-
dido exclusivamente a la Asamblea 
Magna de Maestros, i'íizón por la cual 
habrá porteros que no permitirán la 
entrada sino de las personas que 
muestren el tíquet de asociado al 
almuerzo, o la invitación. AqueiUoa 
maestros, que por imposibilidad de 
lemitírselo a su domicilio, no hayan 
recibido el tíquet correspondiente, lo 
recibirán en la misma puerta del 
Jardín, si antes no han podido reco-
gerlo en Crespo 12 o Aguiar 36. 
Para mayor comodidad de los asis-
tentes habrá una guardarropía, gra*-
tuita. 
Amenizará el acto con un hermoso 
repertorio de piezas escogidas, la 
brillante Banda de Artillería que 
dirige el Maestro Capitán José Mo-
lina Torres; cedida amablemente por 
o] señor Secretario de Gobernación, 
quien también ha prometido asistir 
honi"ando el almuerzo, que empoza-
rá a las 12, después que se encuen-
tren en sus puestos de honor los dis-
tinguidos invitados. 
E l decorado del hermoso Salón 
Morisco, donde tendrá lugar el ho-
menaje, será propio del acto. Y ha-
brá de llamar la atención por su gus-
to y elegancia. 
Por lo que se ve se trata de una 
fiesta que será inolvidable y estre-
chará los lazos de solidaridad entra 
los maestros de la nación y entre és-
tos y los legisladores y gobernantes 
de su patria; para bien de la ense-
ñanza y honor de aquella. 
L a prensa, conforme decíamos 
ayer, ha sido invitada. En primer 
lugar el digno Presidente de la Aso-
ciación, señor Wifredo Fernández-
G U S T A V O S E R E N A esta noche viene en el C I N E N I Z A , P R A D O , 97, en el Gran Estreno 
de la cinta " A M O R D E E A D R O N " , en 5 actos, sin alterar los 
precios. F u n c i ó n continua, de 8 a 11, diez centavos, solamente. 
" E L E M P R E S A R I O C U B A N O , , , a pesar de ser una pel ícula 
de gran costo, no cobrará m á s que 10 Centavos. — Mañana, 
G r a n Estreno: " M A R I N E L A " . Pronto: " L A M O N E D A 
R O T A " . : 
C 4089 1W21 
C r ó n i c a A s t u r i a n a 
(Viene de la segunda) 
próximo Agosto, trátase de colocar 
en dicho mes con gran, solemnidad 
ia primera piedra, acto que, de veri» 
ficarse, dejará, un rastro luminoso en 
los fastos históricos de Avilés. 
Para bendecir la primera piedra 
vendrá a esta villa el Kxcmo señor 
Obispo de la Diócesis, invitándose 
también a la ceremonia al Coman-
uante general del Apostadero del Fe-
rrol, y a Jas autoridades civiles y 
n.Hilares do la Provincia. 
Kntre los festejos más calientes fl-
gurará una gran velada en el Tea-
tro, cantándose el hermoso "Himno 
a Pedro Menéndez, para coros mix-
tos, con acompañamiento de orques-
ta, compuesto expresamente por e.' 
maestro uvilesino don Heliodoro 
González, Director de la Banda Mu-
nicipal de Gijón. Kn dicha velada-ho 
menaje han prometido tomar parto 
el insigne tribuno don Juan Vázquez 
de Mella y el eminente dramaturgo 
don Jacinto Benavcnte. 
Oportunamente informaré a los 
lectores de estas crónicas de las re-
feridas solemnidades. 
concurrencia subrayó con sus aplau-
sos los magnlñcos apóstrofos, las lu-
tenckmadas ai'usiones y 1er hermosos 
pensamientos que a granel enrique-
cen la genial producción benaventi-
na, que ya, está recorriendo toda E a ' 
paña en triunfo. 
E l nombre por tantos cemeeptos 
glorioso del autor de "La comida do 
las fieras" y de "Campo de Armiño" 
fué diversas veces aclamado, por el 
numerosísimo público que se congre 
gó en el Dindnrra y que hizo partí-
cipes de sus aplausos a los afortuna-
dos intérpretes de la obra. 
L a compañía Moreno, después de 
una buena campaña en Gijón, saldrá 
hoy para León, donde permanecerá 
durftete la temporada de feriaí;. 
Ha quedado inaugurada desde ha-
ce unos días la nueva línea de tran-
vías eléctricos ai Musel, con lo cual 
la comunicación entre Gijón y su 
gran puerto exterior, que tanto de-
Jaba que desear, ha Uegaao al límite 
por todos deseado. 
Con la nueva línea los pasajeras 
que desembarquen en el magni'ico 
puerto asturiano, y cuyo número au-
menta considerablemente cada año, 
encontrarán la comodidad y facilidr.d 
apetecibles para trasladarse rápida-
mente a Ja población. 
Para el 15 del mes próximo es-.l 
anunciada >a inauguración del C'.ub 
Náutico de Salinas, que revestirá, se-
gún mis noticias, extraordinaria so-
lemnidad . 
Concurrirán al acto las autoridades, 
dstinguidas familas de Oviedo y Avi-
lés, la Banda Municipal de esta villa 
y la del Regimiento del Príncipe. 
Bl Club Náutico de Salinas ti.-ne 
más de quinientos socios, y el Pa-
bellón que ha construido en terreno3 
cedidos por ."a Real Compañía As-
turiana, frente a la Playa, es una. pre 
cicsidad, llamando la atención por lo 
emplia y airosa la terraza, que es un 
roberbio mirador al mar. Los pla-
nos, obra de don Julián Galán y Car-
tajal, honran al distinguido arqui-
tecto. 
La temporada veraniega en la ale-
gre Playa do Salinas promete ser es-
to año la más concurrida y anima-
da de cuantas se recuerdan, pues i'os 
principales "chalets" y viviendas ya 
están solicitados por distinguidas fa-
milias de Madrid y otras poblaciones 
del interior, y los hoteles tienen ya 
comprometidas todas las habitacion.es 
para la segunda quincena de Julio 
y el mes de Agosto. 
A este aumento considerable de ve-
raneantes ha contribuido mucho, na-
uiralmentc, la fundación del Club 
Náutico, el cual, con sus iniciativas 
y con sus fiertas, convertirá a S a i -
nas en una de las Playas más favo-
recidas del. Cantábrico. 
H. O. A. E 
, simón» 
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Saconí0 fe ^Peiwioj, . Vea a lanos precios 
Precios muy inódioos en 
T O D O S L O S E S P E J U E L O S 
G a h W la* recet»^ especlaJeg d<» Kw señores Oculistas, 
v o~r„ "^kodo científicamente, y acreditado para dar saílsfac-
Haa que IJ l̂e. tJe eharlatamts y apariencias. No haga caso de palabra 
^ho n«, i * ln-undaii algún temor, porque solo servirá para cobrarle 
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montados en í»iumlnio . . . . . . $ 1.00 
lr(: en ORO AMERICANO $ 2.00 
yj en ORO R E L L E N O $ 3.00 
1(1 <"n ORO MACIZO % 4.00 
G A B I N E T E DE OPTICA 
. L O S R A Y O S X ' 
«aiiaao, 88-A, entre S. Rafael y 8. José. Tel. A-9571. 
i ? 8«06 ait 
Salado, lf. . . . 5 1 2 3 0 0 
Hidalgo, cf. . . 3 2 1 2 0 0 
Hernández, Ib, rf 4 2 1 1 0 0 
Castro, rf. . . . 0 0 0 1 0 0 
Parpetti, Ib . . . 4 2 2 6 0 0 
A. Hernández, c. 4 0 2 6 2 0 
Agazón, b s . . . . 4 0 1 7 3 0 
A. Hernández, 2b 4 0 0 1 1 1 
Alderete, 3b. . . . 4 0 2 0 1 0 
Zarza, p 4 1 2 0 0 0 
Totales. . . . 36 8 13 27 7 1 
Anotación por entradas 
Estrejlas Reglanas. 000 000 001—1 
piratas 300 000 50x—3 
SUMARIO: 
X bateó por Herrero en el noveno 
X X bateó por Tablada en el no-
veno. 
Tvro base hits: Salado. 
Stoien bases: A. Hernández, Par. 
petti. 
Struck outs: Zarza 6, Vázquez 2. 
Bases on balls: Zarza 8, Váz-
quez 3. 
Dead balls: Zarzs, l a Morejón. 
Tiempo: 1 hora 30 minutos-
Umpires: Mendieta y Cabrera. 
S w e r : Jos Vlla. 
¿Cuál es el periódica que 
más ejemplares imprime? 
El DIARIO D E L A MARI-
NA. 
E] Comité Ejecutivo del Monumon 
to a Pedro Menéndez de Avilas, há-
llase profundamente reconocido a las-
acertadas gestiones de lod avllt-sinos 
rtsidentes en Cuba y al entusiasmo 
con que el elemento español ha res-
pondido al llamamiento que se le 
hizo para contribuir a honrar i'a me-
moria del famoso conquistador de la 
Florida Las listas de suscripción pu-
blicadas en el DIARTO D E DA 
P.INA son el testimonio má« 
cuente de lo bien que saben nuestro?? 
compatriotas enaltecer los prestigios 
do la Nación, singularmente cuando 
se encuentran lejos de ella. 
En la Imposibilidad de inaugurar 
el monumento durante i'as ferias del 
MA -
eio-
Conforme anuncié en mi anterior, 
ti vapor correo "Alfonso X I I " de-
vuelve a esas playas, después de cor 
ta estancia en la idolatrada tierra 
nativa, al riueridísimo- ámigo y celo-
so Administrador del DIARIO, don 
Amallo Machín, quien en el breve 
tiempo que ha permanecido en el so-
lar de sus ascendientes recogió tes-
timonios de afecto y simpatía que, 
por lo espontáneo y sinceros, no Ol-
vidará nunca. 
Qu^ la sombra de Dios le acompa-
ñe en la travesía y que la salud y 
la alegría sean sus inseparables com-
pañeras en la paz del hogar, donde 
le aguarda el cariño do los suyos. 
Tales son mis fervientes deseos y 
los de cuantos, por conocerle y esti-
marle en lo mucho que vai'e, se com-
placen llamándose amigos y paisa-
nos de Amallo Machín. 
Ha producido general entusiasmo 
fJ señalado triunfo obtenido en Ma-
drid por el notable médico cirujano 
6e Oviedo, doctor Celestino Alvarez, 
fundador y propietario del importan-
te Sanatorio que Ueva su nombre y 
que es orgullo legítimo de la capital 
asturiana. 
E l doctor Alvarez presentó a la 
Keá] Academia de Medicina un i u -
'Kinoso y documentado Informe so-
bre la curación de iá úlcera del es-
lómago, por procedimientos que él 
puso en práctica con repetido <xi-
to, en su Sanatorio de Oviedo. 
A la sesión donde se dió lectura al 
transcedental Informe de don Celes-
lino Alvares, asistieron Ramón y 
Cajal, Carracido, Grinda, Sánchez 
Ocaña, Pulido, Horgueta y otras om! 
nencias medicas, que reconocieron la 
importancia de los trabajos y experi-
mentos quirúrgicos del distinguido e 
infatigable Cirujano asturiano, el cual 
corroboró sus asertos presentando a 
los nueve enfermos curados. Estos 
serán sometidos a estudio de una 
comisión de académicos, cuyo fallo 
aguárdase con interés, esperándose 
fundadamenle que venga a confirmar 
en toda su pi'enitud el envid-able 
iriunfo del ya famoso médico astu-
riano. 
L a prensa de Asturias felicita en 
términos entusiastas al doctor Ce-
lestino Alvarez, cuya modestia corre 
parejas con su habilidad > talento. 
O r o , P l a t a y P l a t i n o , 
B r i l l a n t e s , j a f i r o s y P e r l a s 
S E C O M P R A N y pago los precios 
m á s Altos de Plaza. Depósito de los afama-
dos relojes ORION y ROSCOFF F R E R E S 
A G U I A R , 82 H A B A N A , 
4079 
Continúan los conflictos obreros, 
que tanto preocupan a las autorida-
des y al público. 
Hoy se han declarado en huelga 
los obreros de la Algodonera Asturia-
na, importante entidad establecida en 
Gijón y cuyo Gerente es el Marqués 
de Santa Cruz. 
E. ' Alcalde, señor Piñera, confe-
renció detenidamente con aqél. 
quien le habló de la imposibilidad do 
atender las peticiones obreras por las 
dificultades con que la fábrica traba-
ja, debido principalmente a la difícil 
adquisición del yute. E l Gerente.de la 
Algodonera ma-.iifestó además a.' Al-
calde que no piensa sustituir a los 
ebreros que dejen do trabajar. 
En vista de la actitud irreductible 
de la Gerencia de la Fabrica, una 
Comisión de obreros comunicó a la 
Alcaldía el planteamiento de la huel-
ga, de cuya determinación dió tam-
bién traslado a la Federación de 
Barcelona y a la Solidaridad Obrera, 
de i'a calle de Cabrales. 
A pesar de la actitud intransigen-
te en que se hallan colocados la Al-
godonera Asturiana y sus obreros, es-
pérase que la huelga no se prolonga-
ra mucho tiempo y .que se ha de e.v 
centrar una fórmula de avenencia que 
También ofrece por ahora mal as-
pecto ,1a cuestión planteada por lo» 
fabricantes de pan, en Sama, al pre-
tender aumentar cinco céntimos on 
los dos kli'os de pan fabricado, a 
lo que se oponen los obreros pana-
deros, que han acordado no autori-
zar más aumento que el de cinco céii-
tímos en todas las piezas de pan 
bregado y por bregar. 
Como los patronos dicen que no lea 
conviene la fabricación del pan en 
tales condiciones, y persisten en el 
aumento por ellos solicitado, los obre 
ros han acordado, en Asamblea cele-
brada ayer, ir a la huelga, y por si 
aún fuera tiempo de evitan'a, el Al-
calde convocó a los patronos panade-
ros y a las comisiones de los Cen-
tros Obreros de La. Felguera y Sama, 
para una reunión en el Ayuntamien-
te, de la que se espera obtener un 
resultado satisfactorio. 
De todas maneras, cuando la pre-
sente crónica aparezca en el DIARÍG 
D E DA MARINA ya los lectores es* 
tarán enterados, por el cable de la 
¡solución dada a todos estos conflic^Jí 
ebreros, que constituyen en la ac-
tualidad i'a principal preocupación d9 
ias autoridades y del público que con-
sagra su j tención al estudio de las 
.siempre interesantes e instructiva* 
cuestiones sociales. 
Ha tomado los hábitos, con toda 
solemnidad, en la Gomunidad de Re-
ligiosas Salesas de Oviedo, .'a virtuo-
sa y angelical señorita Rosario 'le 
Collantes y Menéndez de Luarca, per-
teneciente a aristocrática familia as-
turiana. 
A la conmovedora ceremonia asi»* 
tió numeroso y distinguido público. 
También ha ingresado en i'a Co-
munidad de Damas Catequistas, una 
distinguida señorita avilesina, hija d« 
un conocido hombre de negocios, qua 
se distinguía por sus virtudes y por 
su acendrada caridad, pues era el 
ángel bueno de muchas familias hu-
mildes, que ahora llorarán su ausen-
ciaV 
E l Director del Banco Asturiana 
y Diputado Provincial, don Ármancio 
do las Alas Pumariño, ha pedido la 
mano de la bella señorita Isabel Ci-
ma, hija del opuTentó industrial don 
José, para ru hijo don Armando do 
I.ts Alas Pumariño y Muñoz, Aboga-
do del Estado. 
Entre los novios y sus familias s« 
han cambiado valiosos regalos. 
Ha regresado da Madrid a su paK 
lacio de Noreña, la marquesa Viu-
da de San Juan de Nieva, acompaña-
da de su encantadora hija Brígida u». 
Mágua y Corrlzo. | 
También ha regresado de la Corte 
con su distinguida familia, mi que-í 
rldo compañero y amigo don Cons-
tantino Cabal, Redactor del DIARIO 
D E LA MARINA 
Y termino estas notas informativas 
onvi:indo c-1 testimonio de mi sincero 
pesar, por las dolorosas e irreparable» 
desgracias de familia que hoy Hora» 
ai ilustre publicista cubano don Joa-
quín N". Aramburu y al ibistradívimo 
redactor del DIARIO", don Joaquín 
Gil de Real, cuya pena dé corazóa 
comparto, uniendo mis oraciones con, 
las suyas por el descanso eterno do| 
los seres queridos, que han ido a dis- ! 
frutar a otro mundo de ventura.», dej 
la Inagotable bondad de Dios. 
Julián ORBON. | 
Gijón, 19 de Junio de 1916. ' 
Los Centavos 
QTJE NO S E M A L O A S - 1 
T ü N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L . 
[L hombre que ahoira ttene 
siempre algo que lo ahrigi» 
contra la necesidarf, míen-
tras que el que no ahon-a tiene 
siempre ante ú la amenaza d/i 
la miseria. 
7d—P<U setisfaffa ambas partes. 
IL BANCO ESPAÑOL DB 
L A I S L A D E CUBA abre 
C U E N T A S de AHORROS 
desee U N PESO en adelante y 
paga el T R E S POR C I E N T O d« 
interéa. 
1AS L I B R E T A S D B AHO-
RROS S E L I Q U I D A N CA-
DA DOS M E S E S P U D I E N -
DO LOS D E P O S I T A N T E S SA-
CAR J E N C U A L v l U I E R T i m , 
PO 8U DINERO- ^ 
P A G I N A O C í m J I A R I O D E L A M A R I N A 
C H A R L A N D O C O N . . 
í. V I E N E D E LAí P R I M E R A ) 
fábricas, a las que han concedido cré-
dito 
De aquí resulta un consorcio estre-
cho entre eutog elementos de riqueza, 
y, unificada, por decirlo así, la activi-
dad de todos los que concurren al éxi-
to de la vida económica en Alemania. 
P L A Z O S Y F A C I L I D A D D E PAGOS 
—¿Qué progresos se han notado en 
Alemania respecto a la facilidad de 
pagos y al crédito del comprador? I 
— L a aplicación del crédito en dis-
tinta esíera, o sea entre el productor 
o el comerciante, de un lado, y el clien 
ta o consumidor, de otro, explica, qui-
zá mejor, el desarrollo mercantil con 
eeguido por Alemania- Por regla ge-
neral, los países productores han otor 
•gado un plazo para el pago de las 
compras efectuadas, que oscilaba en-
tre uno y tres meses. Los alemanes, 
pretendiendo con ello facilitar la co-
locación de los productos, empezaron 
por otorgar plazos superiores a los 
indicados, y se dió el caso de que lle-
gasen a fijar hasta trece meses para 
ii pago del artículo adquirido. 
La facilidad de pago en tan largos 
plazos, representaba mucho para el 
comprador, pues alejaba lag competen 
cias que pudiera nhacer los industria-
les de otros países, puesto que aquel 
podía, en mejores condiciones, adqui-
rir material sin dinero, con la espe-
ranza de que la misma máquina com-
prada, produjese lo bastante para sal-
dr su obligación con el vendedor. • 
Todo aquel que, pretendía también 
ampliar o reformar sus talleres, había 
ie tener menos reparos en hacerlo, 
fiado en que el largo plazo pudiera 
proporcionarle sobrada compensación 
al sacrificio, y si a ésto se añade 
que las casas productoras se esfor-
zaban en enviar, no solo datos,y catá-
\ogos, a quienes hicieran una deman-
da, sino croquis, memorias, presupues 
tos y planos confeccionados por los 
ingenieros de la fábrica, se compren-
derá que estas facilidades tuvieran 
;ómo fin obligado el cerrar un atran^ 
sacción, que de otro modo, no sp hu-
• ;biera verificado. 
CURIOSO MEDIO D E A P R O V E -
C H A R E L DINERO E X T R A N -
J E R O . 
— ¿ D e dónde salía esa masa enor-
me de dinero que exigía la conducta 
que los Bancos seguían, relativa a la 
concesión de créditos a largo plazo? 
Por importante que fuera el capital, 
¿bastaba para cubrir las muchas aten 
cienes que exigía tal norma de con-
ducta? 
— L a explicación es bien sencilla y 
sobre todo, muy curiosa. Con un ejem-
plo se verá mejor que con explicacio-
nes de qué bolsillo salía ese dinero 
que Alemania necesitaba para desen-
volver sus empresas de todo género. 
En varios casos el cliente firmaba 
una letra a favor del productor, y es-
te documento a su vez, era aceptado 
•por el Banco que comanditaba al fa— 
! bricante. E l Banco enviaba esta letra 
; a otro establecimiento de distinto -naís, 
:por ejemplo, Francia e Inglaterra, el 
cual no tenía inconveniente en acep-
tar este instrumento de crédito, pues-
to que venía garantizado con la firma 
del fabricante y del Banco alemán 
que lo patrocinaba. 
Resultaba, pues, como consecuen-
cia de estos sucesivos endosos y des-
cuentos, que Francia, Inglaterra u 
otra nación, anticipaban al fabricante 
alemán lo que el cliente (que a ve-
ces estaba en Bolivia), no habí? de 
pagar hasta transcurridos unos me-
ses. 
También explica esto que un capital 
de mil francos en manos de Alema-
nia proporcionase una renta de 140, 
y en manos de un francés sólo pro-
dujera 70 francos al año. 
E L A P R E N D I Z A J E M E R C A N T I L 
—¿Cómo adquieren su aprendizaje 
los que han de dedicarse al comercio ? 
—No se suele hacer de igual mane-
ra por los alemanes que por los indi-
viduos d© otras nacionalidades. E s 
muy conocido el hecho de los alema-
nes que solicitan su ingreso en las 
casas de comercio de un país, sin re-
muneración, o por un estipendio muy 
modesto. 
La finalidad que persiguen es la 
de penetrarse bien en todas las cos-
tumbres y procedimientos de la casa 
en todas las costumbres y procedi-
mientos de la casa en que prestan sus 
servicios, conocer sus corresponsales, 
y, en suma, adquirir cuantas noticias 
les sean útiles para el día en que tra-
bajen por cuenta propia. 
— ¿En qué difiere esta conducta de 
la que se sigue en otros países? 
—Les diré a ustedes. Los extranje-
ros van a Alemania a efectuar sus 
estudios de comercio o hacer prácti-
cas mercantiles, puesto que no reve-
lan, según afirman muchas Memo-
rias consulares, la asiduidad, el deseo 
do trabajar y el interés profesional 
que los alsmanes tienen cuando salen 
de su país. 
Contribuye también a la prepara 
don de estos individuos la evolución 
que desde hace algunos años, sobre 
todo desde 1908, revela Alemania au-
mentando los centros de enseñanza 
comercial, y esforzándose en elevar 
su nivel con objeto de dotar de cul-
tura que pudiera calificarse más unt-
versalizada a los que han de dedicar 
a estas ocupaciones. Hasta tal punto 
esto es cierto, que desde 1908 en que 
se creó la primera Escuela Superior 
de Comercio, de Leipzig, hasta la fe-
cha presente, se han creado seis más 
de asta categoría, aparte de que se ha 
ampliado el número de las e?' ueHs 
comerciales, de las escuelas de oerfec 
cionamiento y de comercio para ni-
ños, que constituyen los tres grandes 
grupos en que pudiera clasificarse de 
esta índole que existen en Alemania 
Claro A B A N A D E S . Manuel A Y E L L o ! 
(Del libro "Alemania v Espaf/i " 
Alianza espiritual de dos pueblos 
próximo a publicarse.) 
M o v i m l e n l o panade ro 
(VIENE DeH PRIMERA) 
n prosperar en 1" provinedas occi-
dentales. 
He aquí la estadística: AJjtAB 
Por nuevas incripoiones. ganado 
vacuno. 28 machos, 40 hembras. To-
Pdr" nuevas inscripciones, ganado 
caballar 68 machos. 26 hembras. To-
ta1. 91. 
Por nuevas inscripciones, ganado 
mular, 28 machos. 49 hembras. To-
tal 77. 
Por nuevas inscripciones, ganado 
AsnáM machos, 0 hembras. To-
ta 10. 
Por aumento de cria, Oanado v.ucu 
no, 1.211 machos, 1.007 hembras, 
2.218 total. 
Por aumento de cria, gr.nado caba-
har 73 machos y 89 hembras. 162 to-
tal. 
Por aumento d ecría, ganado mu-
lar 9 machos 11 hembras. 20 total. 
Por aumento de cría, gánalo as-
nal. 4 machos y 2 hemhbras, 6 total. 
Por paso a otros términos ganado 
vacuno, machos, 114.344 con 15.029 
hembras, total 129,673. 
Ganado Caballar: machos 618 con 
813 hembras, total 931. 
Ganado Mular: machos 107, con 
140 hembras, total 247. 
Gasado Asnal: machos 0, con 0 
hembras, total 0. 
Por importación del Extranjero; 
Gamado vacuno: machos 2 5 con 
;sS7 hembras, totak 412. 
Ganado Caballar: machos 21 con 
1 hembra, total 22. 
Ganado Mular: machos 314 con 
852 hembras, total 1.166. 
Ganado Asnal: machos 3 con (» 
hembras, total 11. 
Totales: Ganado vacuno 115.608 
machos, 16,76 3 hembras. 
Id. Ganado caballar: 780 machos y 
426 hembras. 
Id. Ganado Mular: 458 machos y 
1.052 hembras. 
Id. Ganado Asnal: 9 machos y 
8 hembras. 
BAJAS 
Por paso a otros términos: 
Ganado vacuno: machos 26.232 
hembras, 10.141. Total 36,373. 
Ganado Caballar: machos, 449 hem 
bras JT0. Total 619. 
GF.nado Mular: machos, 392 hem-
bras, 832. Tota! 1.224. 
Ganado Asnal: machos G, hembras 
r». Total 11^ 
Por pase al consumo: 
Ganad j vacuno, machos, 88,529, 
hembras 10.9G4 Total: 99.593. 
Ganado Caballar: machos 2, hem-
bras 0. Total «2. 
Ganado Mular: machos 0, hembras 
0. Total 0. 
Ganado Asnal, machos 0, hembras 
f. Total 0. 
Los dos caballos qce aparecen sa-
crificados, son los del banquete de 
la plipofagía, celebrado^ oara probar 
la buena ca.idad de esta carne. 
Por muerte sacrificadas etc. 
Gan vacunoaodniihF3fn 
Ganado vacuno: Machos 66, hem-
bras 195. Total 261. 
Ganado Caballar: Machos 36, hem 
bras 20. Total 56. 
Ganado Mular: Machos S, hembras 
17. Total 2 5. • 
Ganado Asnal: machos 2, hembras 
2 Total 4. 
Totales: 
Vacuno, machos: 114.927, hembras 
21.300. 
Caballar: mácihos, 485 hembras 
190̂ . 
Mular: machos 948, hehbras 849. 
Asnal: machos 8, hembras 7. 
VENTAS E X P I E 
Promedio de precios que se cotizó 
ti ganado vacuno en pie; en los co-
rrales de Luyanó, durante el año 
económico, comprendido de.' prime-
ro de Julio 1915 al treinta de ju-
niq 1916. , 
COTIZACIONES VERIDICAS D E L 
MERCADO 
En 1915: 
Julio, de 5*1 a 6% cent. 
Agosto, de 6 cent. 
''Septiembre de 6 a 6*4 cent. 
Octubre^ de 0 a a 6*4 cent. 
Noviembre, de 6 a 6% cent. 
Diciembrf, de 6 a 6% cent. 
E n 191.J: 
Enero, de 6 % a 7 cent. 
Febrero, de GH a 7 cent. 
Marzo, de 7 4 a 8 cent. 
Abril, de 1% a t%. 
Mayo, de 8 % a 9 cent. . 
Junio, de 7^ a cent. 
L A VENTA E N LOS RASTROS D E 
GANADOS 
Precios del ganado vacuno en los 
mataderos, "Industria!" y "Luyanó', 
itspectívamente, durante el año oco' 
nómico de julio 1915 a junio de 
1916. 
Los precios de la presente infor-
mación se entienden por kilógrarnos 
y carne beneficiada, lista para el coa 
sumo. 
1915. 
Julio: de 22 a 24 cent. 
Agosto: de 2 2, 2 4 y 2 5 cent. 
Septiembre: de 20. 22 y 2 3 cent. 
Octubre: de 20 a 24 cent: 
Noviembre; de 20 a 25 cent. 
Diciembre: de 20 a 24 cent 
1916: 
Enero: de 20 a 22 cent. 
Febrero: de 27 a 29 cent. 
Marzo: de 24. 26 a 28 cent. 
Abril: de 29 31 a 34 cent. 
Mayo: de 2 8, 34 a 36 cent. 
Junio: de 30 a 35 cent. 
A S O C I A C I O N O E E N C O M E N D E R O S 
S . A . 
C O N V O C A T O R I A A J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A 
De orden del señor Presidente y por acuerdo de U (unta Dlrer 
n ^ a , ^ , número 2 , ah05i y ¿ ^ d é l a 
l̂ o. Amort izac ión de acciones. 
2o Elección de un miembro de la Directiva. 
Habana y ]vY~ l] de 1916. 
Jo«é V. Rubí , 
Secretario. 
MATADERO D E LUYANO: 
L a informaolon que se expresa más 
abajo muestra, el número de anima-
les de la especie vacuna, que se han 
beneficiado en eJ "Matadero de L u -
yanó" durante el año 1915-1916. con 
los kilógramos que han arrojado en 
peso dichos animales: Así como las 
letlradas del consumo por no reunir 
las condiciones Sanitaria.s 
1916. 
Julio.—Se beneficiaron: 2.139 que 
pesaron 423.014 kilogramos. Retira-
das. 
Agosto.—Se beneficiaron: 2,473 que 
Pesaron 478.585 kilogramos. Retira-
das 0. 
Septiembre.—Se beneficiaron: 2 420 
que pesaron 4 80.52 5 kilogramos. Re-
tiradas 0. 
Octubre.—Se .beneficiaron 2.4:5, 
que pesaron 485.827 kilogramos. Re-
tiradas 0 . 
Noviembre.—Se beneficiaron: 2,2^4 
que pesaron 448.273 kilogramos. Ro-
tiradas 0 . 
Diciembre.—Se beneficiaron: 2.160 
que pesaron 433,89í) kilogramos. Re-
tiradas 0. 
191i): 
Enero.—Se beneficiaron: 2.394 que 
pesaron 4 7o,359 kiilogrramos. Retira-
das 0. 
Febrero.—Se beneficiaron: 2,361, 
que pesaron 458,037 kilogramos. Re-
tiradas 1. 
Marzo.—Se beneficiaron: 2,566 que 
pesaron 471,255 kl/logramos. Reti-
radas 0. 
Abrí»'.—Se beneficiaron: 2,442 que 
pesaron 438.836 kilogramos. Retira-
das 0. 
Mayo.—Se beneficiaron: 2,62 8 que 
pesaron 44'i,407 kllogramof:. Retira-
das 1. 
Junio.—Se beneficiaron: 2,3 35 qua 
pesaron 410.468 kilogramos. Retira-
das 1. 
Totales durante el año: 28,597 va-
cuno, que pesaron: 5.453.487 kilogra-
mos . 
MATADERO INDUSTRIAL 
Corresponde esta estadística al 
"Matadero Industriar'^ como verA el 
lector. En ella vienen detallados los 
ir.gresos del ganado para ser benefi-
ciado más tarde.. "Rechazadas", son 
las que no reúnen condiciones sani-
tarias, se expulsan de» mercado, as! 
como las .pie se remiten al cremato-
rio, que después de muertas no se 
pueden destinar al consumo. 
Beneficiadas, las que salen para el 
comercio de la ciudad, o del térmi 
no Municipal de la Habana, en el 
año de 1915 a 1016. 
19.15: 
Julio: Ingreso 5.358. Rechazadas: 
S8.—Beneficiadas 5.315. Kilogramos: 
784.S74. 
Agosto: Ingresos 5.302. Rechaza-
das, 8.—Beneficásdas 5.294 kilogra-
mos 7 80.313. 
Septiembre: Ingresos: 6.219. Re-
chazadas 9.—Beneficiadas 5.210; ki-
logramos 773.493. 
Octi'bro: Ingreso: 5.32". Rechaza-
das 17.—Eeneficiadas 5.6'53. Kilogra-
mos 76 9.5^7. 
Noviembre: Ingresos. 5.584. Rvcha 
zadas 21.—Beneficiadas 5.563. Kilo 
gramo- 78G.933. 
Dic.einbrL: Ingresos, 5.196. Recna-
zadas 9—Beneficiadas 5.487. Kh'-:-
gramos 727.858. 
Enero: Ingresos, 5.455. Rechazadas 
8.—Beneficiadas 5.447. Kilogramjv: 
7 9 4 . . ' 
' Eebrero. Ingreso, 4.7!)!). Rechaza-
tías liG.--Beneficiadas 4.7r,3. Kilogra-
mos 6 7 4.5'5 3. 
Marzo: Ingreso, 5.168. Rechazadas 
3.—Beneflicadas 5.122. Kilogramos: 
813.547. 
Abril: Ingreso, 1.804. Rechazadas. 
2-''.—Beneficiadas 4.7 82 . Kilogramos: 
vr.0.214. 
Mayo: Ingreso. 4.974. Rechazadas: 
58.—Beneficiadas 4.916. Kilogramo.! 
718.009. 
Junio: Ingreso, 4.920. Rechazadas: 
2:'.—Beneficiadas 4.89 .̂ Kilogran os: 
725.484. 
Totales por los diferentes concep-
tos: 
"Por ingresos: 63.401; po.- Rechaza-
das 231; para el consumo G2.18o; 
peso que arrojaron el conjunto de los 
kilogramos, 9'173.289. 
Otra de 'as importantes apreciacio-
nes que se observan es la del gran 
número de hembras sacrificadas. Si 
a éstas se agregan las sacrificadas en 
teda :'a nación, queda demostrado de 
t-n modo harto evidente la razón 
que asiste a la Asociación General 
de Expendedores de Carnes, en sus 
campañas pidiendo que se prohibler?. 
la matanza del ganado "hembra" útil 
para la reproducción. Con ello de-
saparecería la carestía con que viene 
sosteniéndose el mercado desde hace 
mucho tiempo, y qüe priva a gran 
parte del pueblo de consumir con 
abundancia tan elemental artículo 
J U U O 21 D E I 9 l b 
Impunidad explotar duramente al in-
dio; de hecho se hace esto en grande 
escala; pero ¡cuidado con decir en voz 
alta que ei indio es notoriamente in-
ferior, que no debe ser ciudadano 
mientras no aalga de su lamentable 
atraso, que es necesario privarlo del 
derecho de sufragio, no en cuanto in-
dio sino en cuanto analfabeto!; sus 
más crueles explotadores se levan-
tarán con santa indignación invocan-
do a Juárez y Altamirano, para de-
mostrarnos que el indio tiene una ca-
pacidad progresiva superior a cual-
quier otro pueblo de la- tierra, y para 
fulminar como reprobos a les que con 
dolidos de su lastimosa condición y 
penetrados de su verdadero interés, 
quisieiun descargarlo de ciertos "de-
rechos fatídicos" que le impiden el 
disfrute de todo derecho positivo y lo 
condenan a una servidumbre efectiva 
y a una decadencia irremediable, pa-
ra crearle, a cambio de ellos, un am-
biente propicio a su regeneración y 
desenvolvimiento, dentro de una exis-
tencia libre y adecuada a sus condi-
ciones y posibilidades 
Si a través de gus muertas pupilas 
pudiéramos ligar al alma del indio 
silencióse, nos dijera que no tiene 
noción alguna de esa patria que a 
nosotros nos enamora y que se llama 
Méjico; que a nosotros, los mejicanos 
de hoy, lo mismo a los de sangre 
| europea pura que a los cruzados, no 
' nos mira como hermanos, sino como 
los continuadores de la vieja expolia-
ción y de la antigua servidumbre, de 
los cuales no difiere la de ahora sino 
por más hipócrita; que de nuestras 
instituciones escritas en el papel 
aunque jamás realizadas en ta vida 
nacional no entiende una palabra ni 
le interesa aprenderlo, y por eso mis-
mo no se asocia a nuestras farsia^ 
electorales sino cuando por ta fuer-
za lo hacemos cómplice de ellas; que 
para él la patria no se extiende más 
allá de la comunidad de aldea en que 
•viviría si no se lo impidiéramos; que 
los intereses de su comunidad, la 
elección de su alcalde, eso sí se apa-
siona y le pone en acción, porque no 
solamente lo comprende sino que per-
cibe cómo y por dónde afecta a sus 
humildes pero carísimos intereses, y 
por eso mismo en esa esfena, sí sabe 
votar y ser buen ciudadano y. en fin, 
nos dijera con toda la elocuencia y 
con todo el dolor de su alma que con-
sideraría como sus verdaderos liber-
tadores no a los que en su 'nombre 
han labrado La ruina y el deshonor 
de Méjico, sino a quien de veras le 
diese una parcela donde sembrar su 
maíz v la facultad efectiva y perdu-
rable de vivir Ubre y completa la vi-
da de su municipio rural, aunque a 
cambio de esto se le despojara del em 
bustero título de ciudadano de una 
República que no conoce 
Y al cabo de cincuenta taños de ese 
régimen y de procurar de veras el 
mejoramiento económico de la do-
liente raza, ei indio sería más meji-
cano y estaría mucho más cerca de 
nosotros que lo ha sido y estado has-
ta hoy, después de cien años de fa-
laces derechos, de mentida igualdad y 
positiva servidumbre, de mentirosos 
planes políticos, de revoluciones li-
bertarias—que cada una ha traído 
nuevos despotismos— y de convul-
siones anárquicas promovidas en 
nombre del indio irredento que, ahora 
como siornpre, mientras otros se han 
tomado las tierras y las casas, a él 
no le han tocado sino los despojos, 
ia "levia", el hambre y las balas. 
« * * 
E l Estado político debió modelar, 
se en Méjico siguiendo otras líneas, 
con arreglo a una fórmula que res-
tituyera el indio a su vida local au-
1 tónoma. a fin de que la nueva nacio-
nalidad fuera asimilándoselo, en lu-
gar de mantenerlo en una servidum-
bre de hecho, cubierta con el oropel 
de los derechos polít icos. Lejos de 
ello, fieles ai la religión de la mentira 
que tan funesta, nos ha sido desde el 
firtículo 12 del Plan de'Igiiala pro-
clamamos la igualdad política de to-
dos los habitantes de Nueva España, 
sahios e ignorantes, civilizados y 
bárbaros, blancos y negros, indios y 
ssiáticos sin distinción alguna 
Y como los errores de cimentación 
suelen ser irreparables y como las 
desviaciones del buen camino al prin-
ipo do la vida de un pueblo, cada 
diia tienen que ser más graces, a tra-
vés de ciem años casi de trágicas re-
voluciones, hemos ve-nido arrastran-
do la pesada cadena de aquellas des-
viaciones y errores que a todos nos 
ha hecho esclavos, y en 1916 todavía 
ez uno de los más efectivos factores 
de nuestras tremend?s desgracias 
nacionales el error de haber intentado 
constituir un Estado homogéneo con 
vn?' población donde faltaban los ma-
T'ifestaciones imrortpntísimas de uni-
dad: la unidad de cultura y la unidad 
de raza 
Primero; Designar una Comisión 
compuesta por los señores doctor Au-
gusto Sarracent, Ramiro Monfort y 
José Fernández, para que busquen un 
local adecuado donde establecer un 
Circulo que lleve por nombre "Rosa-
do Aybar." 
Segundo.—Hacer constar por medio 
de la Prensa que en la agrupación 
constituida en pro de la candidatura 
del doctor Rosado Aybar, para repre-
sentante, caben y pueden formar par-
te de ella, todo el que simpatice con 
el distinguido jurisconsulto, cualquie-
ra que sea su filiación política, pues 
que la finalidad perseguida es la de 
premiar sus grandes merecimientos-
Tercero.—Hacer público, asimismo, 
por medio de la Prensa, que mientras 
se encuentra local apropiado para Ins 
talarla, ha quedado establecida la Se 
cretaría del Comité Central en la c a -
lle de Prado número 16, bajos, do^de 
puede dirigirse toda persona que de-
see informes respecto a ia constitu-
ción de este Comité, o afiliarse al mis 
mo, o prestarle su concurso en cual-
quier forma. 
V por último, se acordó felicitar a 
los organizadores del homenaje efec-
tuado en favor del doctor Rosado Ay 
bar en Regla, por la brillantez que 
revistió. 
Y nada más. 
L l e g ó l a B a r c a 
2 ilQ# Ata? 
tos factores de la.. . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Pero no es de sorprender que así 
ee procediera en 1821; lo asombroso, 
lo increíble es que al presente guar-
demos en Méjico la misma condi-
ción, todavía reagravada. Sobre que 
en 1821 el estado de la ciencia social 
y política ni arrojaba los mismos sal-
dos que hoy ni permitió inducciones 
y cálculos que ahora son del dominio 
corriente, los hombres nuevos que 
iban a recibir de España el Gobier-
no de Méjico, carecían de toda pre-
paración para la tarea, y además, ha-
bía que halagar las vanidades del 
pueblo que había dado su sa;ngre en 
las luchas por la independencia 
Pero después de removidas esas 
causas hemos seguido lo mismo o 
peor Ninguno de los hombres públi-
cos que han pasado por el gobierno 
desde hace un cuarto de siglo ignora 
que la identificación política del 
indio y del mejicano ha hecho la des-
gracia de ambos, porque siendo ella 
acaso la piedra angular de todos los 
despotismos que hemos sufrido, ni 
el indio ha podido vivir integralmente 
la vida de su comunidad, única que 
ama y comprende, ni el mejicano ha 
podido escapar a ese mortal sube y 
bajía que alternativamente le hace 
pasar de las más férreas dictaduras 
a las más desatentadas anarquías. 
Tratar desigualmente condiciones 
desiguales es la única fórmula de la 
verdadera igualdad, recordaba yo ha-
ce unos cuantos días Esto se sabe 
en Méjico^ pero no sé aplica al pro-
blema indígena porque haciéndolo ca-
recería de bandera la infinita turba 
de los demagogos vulgarísimos, que 
ha hecho del indio un fetiche y de su 
trágica desventura una lucrativa in-
dustria 
E n Méjico se puede con entera 
••• 
(VUCNJS DE L,A PR1MEHA PAGINA) 
Además de tasajo, trae también un 
cargamento de abono químico. 
E L F O N D E A D E R O D E L O S B U -
Q U E S A L E M A N E S . 
Esta mañana visitaron al Capitán 
del Puerto interino señor Rafael Lla-
nos los distintos consignatarios de los 
4 vapores alemanes y uno austríaco 
refugiados en la Habana, para tratar 
sobre el cambio de condeadero de di-
cho& buques. 
E'n un cambio de impresiones se 
trató sobre la conveniencia de llevar-
los al puerto del Mariel, donde esta-
rían bien guardados y no causarían 
obstrucción alguna. 
También se pensó que en caso de 
llevarlos al Mariel, irían bien custo-
diados para que no sufrieran ataque 
alguno por buques enemigos y bajo 
la responsabilidad del Gobierno cuba-
no. 
No obstante, los consignatarios no 
llegaron a ningún acuerdo definitivo 
con el capitán Llanos, quedando en 
volver a visitarle la próxima semana, 
para resolver el asunto. 
Mientras tanto, los buques refugia-
dos permanecerán en sus respectivos 
fondeaderos en la Ensenada de Ata-
rés. 
E L F E R R Y BOAT 
De Rey West, llegó esta mañana 
el fen-y boat "Henry M. Flagler," 
conduciendo 28 carros de carga gene-
ral. 
E L " K A R E N " 
De Mobila, con carga general y ma 
dera. llegó el vapor noruego "Ka-
ren." 
Progresos urbanos.. 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
laezá señor Oésar Díaz, Admiinlstra-
dor del Acueducto; señores doctor 
León Cuervo, Andrés García Rivera 
y Luis E . Cuervo; Ingeniero do 1& 
Secretaría del señor Ciro de la Ve-
ga, el Ingeniero señor Pedro Rubio, 
Secretario particular del señor Vi • 
Halón varios corresponsales de la 
prensa habanera y algunos redactó-
les de la prensa locai. 
Y todos esos anteriormente nom-
brados interesaron del señor Vlllalón 
ciue visitara nuestro Acueducto pa-
ra que conociera "de visu" las horri-
bles deficiencias de ese serviolo, que 
son consíintérnente un grave daño 
para la salud pública de los morado-
res de esta ciudad. 
M i r a n d o a l a . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
char con todas nuestras fuerzas y 
nuestras energías por su triunfo en 
la boleta electoral oficial del partido 
que sea." 
• * * 
En un grupo que estaba reunido en 
el hotel rasaje, se decía ayer que los 
libérale,, unionistas "de Vueltabajo en 
I vista de que su presidente, general 
Nodaise no reúne la Asamblea pro-
vincial, están decidióos a reunirse me 
dianle las formalidades prescritas en 
los Estatutos de Partido Liberal. 
E l unionismo vueltabajero va a ser 
fecundo en sorpresas, después del 
próximo domingo. 
• • * 
Ascienden a unos 80 los delegados 
a la Asamblea Municipal Conseiva-
•dora Habanera y no acepta la coali-
ción a base de la Alcaldía- Hemos leí-
do una moción en la que se concede uu 
amplio voto de confianza a los seño-
res Armando André y Antonio Pardo 
Suárez para que confeccionen las ba-
ses del pacto electoral. 
Se continúa recogiendo. 
Próximamente, será convocada 'a 
Asamblea a sesión para tomar el 
acuerdo definitivo. 
Habrá, pues, coalición municipal 
conservadora y liberal, según veni-
mos anunciando desde hace días. 
• • • 
¿ Yen la provincia? 
E l problema provincial es otro, que 
el municipal. 
Por lo tanto, demanda otros estu-
dios y otras resoluciones. 
E l 'doctor Dolz, es amante de que 
los organismos procedan con toda au-
tonomía y libertad de acción ^ y con 
arreglo a la "realidad política" en que 
gira cada organismo. 
• * * 
Los simpatizadores del (Toctor Rosa 
do Aybar se reunieron anoche. 
Tomaros los siguientes acuerdos; i 
E>' NUESTRO ACUEiDUCTO 
Sin titubeos, por el cont^nrio, moj-
trándoso "a priori" interesado en ese 
nuestro vital problema, accedió gus-
toso a la demanda, y seguramente, 
acompañado de todos los antes ci-
tados, hizo el señor Secretarlo una 
minuciosa visita a i'os tanques de es-
te Acueducto. 
Allí conoció por sí mismo ambo» 
aspectos de esa importante cuestión; 
el de la cantidad y el de la calidad 
del agua do que se abastece nuestra 
población. 
Vló que el tano'ue principal que se 
bailaba completamente lleno de agua 
a las seis dé la mañana habla consu-
mido, en cuatro horas, aproximada-
mente dos terceras partes, en el ser-
vicio de agua para i'a ciudad, pues a 
¡as diez de la mañana, hora de la 
visita, solo tenía el susodicho tanque 
una tercera parte del contenido total. 
Así sucede que solo hay agua una 
mitad del día y generalmente falta 
durante la otra mitad. 
Pero, sin quitar importancia a los 
graves daños de la escasez es de una 
mayor trascendeneda lo que respecta 
a la calidad. Este aspecto del pro-
b.'ema afecta directamente a la salud 
pública; está motivando de continuo 
innumerables enfermedades; origina 
intoxicaciones crónicas y graves tras 
tornos en los organismos, y la per-
manencia de ese vital problema es un 
baldón, una gran vergüenza para 
cuantos moramos en esta ciudad. 
Y ambos aspectos fueron debida-
mente avalorados por el señor Se-
cretario cumo lo demuestra el si-
guiente telegrama, que, tan pronto 
hubo llegado al Hotel, hizo cursar: 
"Enrique Montoulieu—Habana— 
Urge estudie informes Morales y 
Potter y venga en seguida a esta ciu-
dad con objeto preparar proyecto 
mejoras muy necesarias este Acue-
ducto inci'uyendo filtros y nueva tu-
bería maestra. 
José R. Villalón. 
Secretario de- Obras Públicas." 
Cuyo telegrama tuvo en el mismo 
día oprtuna contestación del Inge-
niero de Aguas y Cloacas, señor M-m-
toulieu anunciando el Inmediato cum 
plimieñto de las órdenes que el señor 
Secretarlo le había transmitido desde 
aquí. 
T\> B A N Q U E T E 
Era ofrecido por la sociedad plna-
reña en honor del señor Villaión y 
sv distinguida familia, y fué un ac-
tc delicadísimo y de gran brillantez. 
Los comensales hallábanse coloca-
dos en el siguiente orden: señor Vl-
llalón junto a la señora del doctor 
Porta, y al frente ni señor Oscar del 
Pino con la respetable esposa del 
señor Vil/alón; doctor Porta y seño-
ra Ibarguen; Pedro Rublo con una 
de las bellas hijas del Secretario; 
señor Cabada y señorita Lucrecia 
Rodríguez- doctor-León Cuervo y 
señorita Rita M. Soler; señor Atilio 
Vtlez y señorita Esther Martínez; 
Capitán Delgado con señorita María 
Alea; señor Ibarguen con señora L l -
hna Montagú de Cuervo; señor Ciro 
de la Vega con señora Ubieta de 
Pino; señor Carme/o Rubio y señora 
Rita M. Gómez de Cuervo; doctor 
Ubieta con Rosita Herrera; Luis A. 
Rublo, con señorita Caridad Rodrí-
guez; doctor Luis E . Cuervo con se-
ñora Carmela Cañal de Rubio; señor 
Olivera y su esposa; Antonio Rublo 
y señorita Clara Luz M. Malo; Ldo. 
Adriano Avendaño, teniendo de sím-
pjtlcos acompañantes los grax?losos 
hijos del señor Secretario, y los «e-
fiores doctor Cornlde e Isaac Alva-
rez del Real. 
Con su proverbial elocuencia habí6 
a la hora del champagne, el Ldo. 
Avendaño para dar graciaí?, en nom -
bre de la sociedad pdnareña a/ señor 
Villalón, por la protección que ha dis 
pensado a nuestra, ciudad. 
Y luego, el festejado habló tam-
bién, y dió las gracias por aquel acto 
en su honor, haciendo protestas, me-
diante expresiones bellas y sincera-
mente sentidas^ de su amor a estu 
región. 
Al terminar su hermoso discurso 
propuso el señor Villalón que. siendo 
ia señorita María Cuesta a qu'en 
principalmente se debíat por su in-
cansable voluntad, las mejoras obte-
nidas, y no habiendo asistido al ban-
quete por el triste motivo de su re-
ciente luto, se dedicase a ella el ra-
mo de flores que adornaba el centro 
de la mesa, y, aceptada la propo-
sición mediante unánime aplauso, ae • 
guidamente se traladó una numerosa 
comisión a la casa de dicha señori-
ta, realizando i'a bella idea propues-
ta por el señor Villalón. 
EN EL INSTITUTO 
Luego> en compañía de los al prin-
cipio citados, visitó el señor Secre-
tarlo nuestro Instituto Provinoial. 
Avisado préviamente el prestigioso 
Director de ese Centro docente, se-
ñor Leopoldo Betancourt, recibió a 
les visitantes y les mostró las diver-
sas dependencias del Establecimien-
to. 
Así llegó a conocer ei señor Villa-
ión, porque hubo de verlos en situa-
ción de no usarse, que cuenta el Ins-
tituto con valiosos aparatos para ob-
servaciones meteorológicas, cuyo uso 
requiere el disponer préviamente de 
i na caseta, en condiciones y forma 
fjpropiada^ con su correspondieínte 
cúpula, cuya obra no hay forma de 
efectuar dentro de loe límites del 
presupuesto ordinario de dicho Cen-
tro. 
Entonces el señor Secretarlo ofre-
ció que esas obras serían realizadas 
inmediatamente, para que pudieran 
ser usados aquellos valiosos aparatos 
y tuviera el Instituto y contara nues-
tra reglón con un Observatorio Me-
teorológico. 
EN EL PARQUE DE LA INDEPEN-DENCIA. 
Esta principal plaza de nuestra 
ciudad también fué visitada por el 
señor Villalón, juntamente con loa 
nombrados al comienzo de esta In-
formación . 
Y la reforma de esa plaza, en cu-
yo centro se está construyendo una 
glorieta, fué interesada por los di-
chos acompañantes, y , accediendo a 
ello^ el señor Vlllalón dió Instruccio-
nes en ei acto al Ingeniero Jefe, allí 
presente, para la Inmediata pavimen-
tación de ese paseo público, arreglo 
de los bancos, respetando su factura 
actual, y colocación de una verja al-
rededor de los dos lados peligrosos 
por su elevación. 
EN IíA AVENIDA ESTRADA PALMA 
A las cinco de la tarde, como esta-
ba preñjado en el programa, se lle-
varon a efecto la inauguración de la 
Avenida actuando de padrinos ei se-
ñor Alberto Ibarguen, Jefe de Obras 
Públicas de esta provincia, y la res-
petable dama su señora esposa. 
L a Avenida y glorieta central se 
hallaban artísticamente adomasa; 
una Inmensa muchedumbre so aglo-
meraba para presenciar la ñesta, y 
la Banda Infantil amenizaba el cto 
formando todo ello una hermosa ma-
nifestación de vida colectiva, un oe-
lio cuadro de sonidos, de co.'ores y 
do luz. 
Bendijo las obras inaugura lar el 
Padre Ortega prestigioso párroco de 
-uuestta Iglesia. Catedral. 
L a simpática niña Rosa Valdés 
Quintero leyó un bonito discurso y 
seguldimente hizo entrega de una 
hermosa flor al señor Secretario, en 
símbolo de gratitud. 
Acto continuo, a los acordes de 
lo. maveha titulada "Corone;'' Villa-
ión", fu^ descubierta la lápida con-
memorativa colocada en la glorieta, 
siendo fntonces los nombres de Me-
nocal y de Villalón, que figuran en 
dieha lápida, objeto de generales vi-
vas, de efusiva aclamación popular. 
Luegc habló ei Ldo. Avendaño en 
.lombre de la Comisión organizadora 
> de i'a sociedad pinareña para dar 
público testimonio de reconocimien-
to al señor Vlllañón. 
Con fiases elocuentes y en acti-
tud revoladora de sentida emoción 
habló el teñor Secretario, reiterando 
el amor que de muy antiguo tiene a 
nuestrt ciudad, y ratificó ante el in-
menso público que le escuchaba, .su-. 
< fertas respectivas al Instituto y a 'a 
reforma del Parque de â Indep¿n-
dencla, 7 ofreció de manera solemne, 
concediendo a ello la gran importan-
cia que tiene, que en breve sería so-
lucionado satisfactoriamente el pro-
blema del agua y dijo que quería re-
potlr esa oferta de una manera grá-
fica, típicamente criolla manifestan 
do así: "ustedes se mojarán". 
Fueron sus palabras, prínclpalmtn 
le estas últimas, objeto de un aplau-
so general, delirante y atronador. 
LA R E T R E T A 
Por 'a noche fué ia Avenida do 
Estrada Palma lugar predilecto de 
paseo, discurriendo por ella una enor-
me multitud. 
Luc i i la Avenida una artística y 
profusn iluminación, y la Banda Mi-
litar amenizaba el esparcimiento pú-
1 Ileo sirviendo la policroma belle/a 
de las luminarias y las melodiosas a.r- ! 
rronfas de ia orquesta de hermoso i 
marco a. incomparable cuadro quo 
presentaba la muchedumbre ambula. ¡ 
'cria, bulliciosa, alegre y plena de ! 
simpática animación. 
EL BAILE 
Y. como digno final de los hermo- ! 
«•os fesitíjos, fué celebrado en la proa- ' 
tiglosa Sociedad Patria" un suntu-.-
bo baile, en honor del señor Secreta- 1 
lio y su respetable familia 
ao asiti.oo i'as personas má I 
midas de la sociedad Din 
habiendo resultado por ^ "ar< 




Jan Lázaro 19 
m a ñ a n a cobras 
Guarda parte de fu 
jorna! para un po-
íno de SYRG0S0L 
Recuerda ^ue está» enfermo, 
que sufre» horriblemente y «I06 
SYRGOSOL te curará pronf»» 
sin mortificaciones y «in fleJ,í 
de ir al trabajo. 
No de jes de comorar manans J 
bado, un pomo de SYRGOSOL» 
que seguramente curará tu nw* 
hel 
Depositar iosi 
Sarrá , Johnson y Taquee 
G o n z á l e z y M c j 6 Colóme1, 
Propietarios: 
M o n u m e n t Chemica l C o 











































































































D. Moí i Io Coesio 
vtt ernt>8rC 
V.n Pl vannr Alfonso AU- j 
,r Alfonso XII. er" 
a España, en ^ í c a m 
En el 
ayer rumbo 
lecreo, nuestro partifular » ^ J 
conooidf) comerciante de es *, > ^ • ,. 
el señor don Antonio Cuesta 7 >j(" . -
Deseamos al estimado o0í* 
feliz travesf;, y que recito» '̂ /M 
gratas al l.'o-ar a ' 
Dr. Galvez 
Impotencia, Pérdidas sfirolnal* 
Esterll:dad, fenéreo, S t í p o" 
n!as o Ouebraduras. 
de 12 a 4. 
HABANA, 49, esq. a TeNlU* 
ESPECIAL PARA LOS P O B » 






DIARIO DE LA MARINA 
'a-mili 
>or todo ^ ' 
eTatIsim¡ 
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ícente y Q06 
ará pronto» 










a, en ^ f o ' 
de esta í 
Cuesta y ' 
> semina"* 
TeladlU» 
CARTAS A LAS 
DAMAS 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Madrid, Mayo 28 
Cesó el sofocante calor, y disfru-
tamos del tiempo que debemos dis-
frutar: primaversl. Eso se llama po-
nerá en razón cata hermosa época 
(•ei año. Así es que Madrid recobra 
la vida y rebosa júbilo por todos sus 
^H^ce pocos dias firmó el ministro 
¿e Tmsiiruoción pública el nombra-
miento de la coiKlesa de Pardo Ba-
como Catedrático de Literatura 
v Lenguas neolatinas* en la Univer-
sidad Central. Para premiar los mé. 
ritos extraordinarios de la insig-ne 
escritora ha hecho uso el señor Bu-
téñ de las atribuciones q̂ue le conce-
de ia ley de Instrucción pública de 
1857. y le ha sencido ác base para el 
nombramiento el informe del Conse. 
j0 Superior de Instrucción. El Mi-
nistro dijo que la designación de la 
Condesa de Pardo Bazán para la cá-
tedra es perfectamente legal. 
La Condesa está recibiendo muchas 
felicitaciones con motivo dé tain me-
recido nomlbramiento; entre ellas, las 
de muchos prcfoscres universitarios, 
l'na de las más opresivas es la del 
ilustre catedrático y escritor señor 
Bonilla San Martín, que fué uno de 
\os que votaron a su favor, y que 
hace grandes y justos elogios de los 
méritos de la gran novelista. 
Las fiestas de Mayo han tenido el 
pran aliciente de la llegada de mu-
rhos, muchísimos asturianos, que 
vinieron para asistir a los festejos 
organizjadios on el campo de San An-
tonio de la Florida por el Centro As. 
tnriano de esta Corte. A esperar a 
los excursionistas acudieron la Jun-
ta directiva deq Centro; el Alcalde de 
Oviedo, que se hallaiba dtesde unos 
(l¡a<! antes aquí: loe tenientes de al-
ca!Iif'p señores Garrido Joaristi. Bian. 
co ParrcTido y Flores Valles; el regi-
,dor síndico señor Horreros, y un 
pentío inmenso, compuesto en su ma-
yoría de asturiano5;, acompañado de 
paiteros y tamboriloroj. Al entrar 
el tren en agujas, resonó una es. 
truendosa salva de ainla.usos. dándose 
mas a Asturias, oue fueron contes-
tados por los expedicionarios con v i -
vas a Madrid. Entre los exenrsio-
nistas llegó la bella y di'-tinguk'h es-
critora asturiana Blaría Luisa Caste-
llanos. 
Aouelail misimia noche conien^aron 
la? fiestas con la celebración de una 
verdona, por invitación, on el campo 
óe San Antonio de In Florida. 
El domingo, a ?as diez de la maña. 
r.a, saiHó del C^tru Asturiano, calle 
He Alcalá, una cabalgata, en la que 
figuraban los diferentes gnrpois de 
cantadores y bailadores asturianos 
que vinieron para la fiesta, luciendo 
pila típicos trajes, v dirigiéndose al 
caimno dcmde la romería se celebrara. 
A las once, y en un altar, instalado 
en el referido campo, se dijo una mir 
sa do campaña, en la que ofició el 
canónigo apologista de ia catedral de 
Oviedo, don Maximiliano Arbolella. 
A la misa asintió la Infanta Isiabol, 
en rrpres'entaci'n ('el rey. Por la I 
torde y rior 1m noche, se celebró la 
"Fiesta íel bcllu". continuando los 
fostejos en ei c.0."ipo de la Florida 
basta el márte?. ^ r a el din si-
guiente oreranir-ó e'^^^tro Asturia-
no um festival artfrtico en el teatro 
Rea] con sujoción al siguiente pro-
prama: Sinfonín oor la banda muni-
r!nal. bajo la di^eedón del miaostro 
Villa. Lectura de cuartillas alusivas 
?' acto, por o] roñor "ér^í fln Avala, 
í'repeirjtacicn riel Orfeón Ovetense, 
nolistas v diálogos. Cmciones astu-
rtanais al o^rn, per el notable artis-
ta tan írolaud'do del público madri-
leño, Paco Meana. Las canciones, 
or!Tina-Ies letra y músiep del inspi-
rado artisti Martn ez Abad ŝ.̂  son 
««tas: Duerme neñlns. La Marisca v 
Ribadesclla, Potpourrl, rabsodía as-
hiriana, del maestro Villa, por la 
Banda Municipal. Re.pi esentación de 
la obra del inolvidable autor astu-
riano Vital Aza. La Praviana, cor la | 
Compañía que dirige Fernando Po- i 
r^dón. Cuadro de la iomería asturia- j 
"a. con sus bailable-.- v canciones, y | 
^ el que se estrenará un telón pin- j 
tado expra?amento para esta fiesta j 
'Por el notabilíoino y laureado artis- | 
|» don Juan Martínez Abades, repre I 
pitando la cU^or̂ b cea dura del rio ^ 
Nalón. i 
• Se encuentra on Madrid la ilustre 
•Scritora madamo Gabrielle Reval. 
corrrapponsal de Le Fígaro y de La 
Revista do Ambos Mundos. Aprove-
yiará su estancia para dar dos con-
'crenclas: una en el Ateneo y otra en 
^ Instituto Fraincés. En la primera | 
eiag tratará del poeta Voltaire. y 
^ la segunda do "La estampería p'o-
í^'ar francesa". La últirma será ilus- j 
.̂ ada con proyecciones. Además la i 
.fiebre camta.nte señora Kaudall cañ-
ará algunas dciicionas canciones . 
^tLguas. 
En la Unión de Damas Españolas 
Wr m anunciadla conforoneia el ex-
Pirector de Primera Enseñanza don 
Koy Bullón, sobre "La educación de 
» mujer en España." Comienza el 
^ nte hacie"^> resaltar la im-
v:n?ncia ^ la educación del hogar, 
P que no p.uode abandonarse al 
^a^tro en jfuien solo Se delega la 
carica la indiferencia con que mu-
|»os miran ette arurto. y remontán- j 
íllo^í.a 'OS hemV™ de do la antigua i 
i n f w (-0r,1.,0?tra bien claramente la j 
irniie !ndudablo oue ejerce la i 
jr ^ n e' Progreso de los nueblos. 1 
parjafos hemo^cs canta la re-
UlPm'r,0" I* m"Ínr ñor el cristia, 
^n-^;..f,c1™ámdc'se de la labor social,' 
Z 1 ^ntimientos epois-1 htoL,' hon:V'rp - ^"e tienden a 
f cen-.,^ A Io po?-ble oc;a educación. 
É d l V m',e5tros ^ noi 
! ^ W , .vi , oroV-e^n de la mujer. , 
l ^ m i e n * 1 A tx^B-eración de este! 
íoD af l^an quo en la mujer I 
^ •neomnnt ib i - s la cultura v las, 
del hogar. Recuerda al 1 
U N A D E L A S N O V E D A D E S D E L A P R I M A V E R A 
Forma de velo, finísimo, muy en boga hoy, utilizado por cuantas mujeres elegantes se dedican al sport. 
efecto que Cervantes supo manajer 
con la pluma, la espada, en la más 
alta ocasión que vieron los siglos. 
Hntra el orador -n al estudio de la 
^cción oficial en tan importante pro-
biema. y dice que es verdaderamente 
a'anu'jinto ej grado de analfabetismo, 
que alcanza propere enes vergonzo-
sas. En 1908 faltaiban 9000 escuelas, 
cifra que, con las recientes ereacio- I 
nes, ha quedado radneida a 6,000. 
Cree que una acción común de to-
dos resolvería el problema, trayendo 
a la Patria dias mejores. Precisa 
que se profese amor a la escuela, a 
la ensñeanza. El maiCotro que . real-
mente amia la instrucción y no tiene 
local !<x]e.ci3Klo, improvisa una es-
cuela bajo un árbol. (Grandes aplau-
sos). Habla del grado elementjl, su. 
primido.por el señor Bergiamín, al 
ciie elogia y anJand1© per sus .refor-
mas en la enseñanza. Se lamenta de 
las conclusiones de la Asamblea de 
maestros que guarda reliación con la 
hiíriene escolar.. . 
En orador termina entre aplausos 
do la concurrencia. 
Treinta señoras do Orense han 
telegrafiado ail ex-nrinistro señor 
Besada agradeciéndolo la admiración 
que manifiesta en ru ^discurso de en- j 
trada en la Academia de la Lengua j 
por Rosalía de Ca.tro, proclamando 1 
desde la más alta fibuna literaria de 
la nación el amor que siente por la 
tierra gallega. El mensaje de tan 
distinguidas, de tan cultas señoras, 
termina con estac palabras: "Dios 
oa bendiga. En wc^ro hermoso dis-
surso Galicia encontrará alientos pa-
ra fortalecer ou patriotismo en las 
hjras tristes y la fal a d'e fe en las 
propias fuerzas. 
También varias damas de Santia-
go han .telegrafiado ¿1 üeñor Besada 
feliicitándole por av disem-so. 
Hace tros o cuatro dias inaugura-
ron los Reyos la Exposición de Mi-
niaturas instalada en uno de los pi-
sos bajos de la Biblioteca Nacional. 
Poco antes le la feria indicada (las 
doce) llegiaron Don A'fonso y Doña 
Victoria, la Reina Madre y loa infan-
tes don Carlos y doña Luisa, don Alí 
fonso -y doña Bcatri?, don Femando 
y la duquesa de TalavGra, 
Iban con las aur;-uttas personas las 
duquesas de San Carlos y la Conquis-
ta, la señora de Ruat . ia señoriüa de 
Bertrán de Lis. el marqués de la To-
rrecilla, el duquo.de Santo auro y el 
marqués de Castol Rodrigo. 
Sus Majestadei; y Altezas fueron 
rccibi.ios por el jefe dgj Gobierno, el 
?Iiniñtro de Inctruccu'n Pública, el 
expresidente del Ccnsejo Sr. Dato, 
el Gobernador civil, soñor Reselló; 




Originales eombinuciones de la mudu actual 
el director de Seguridad, general La 
Barrera; el marqués do Valverde, el 
conde de Sallent, el b^rón de la Vega 
ae Hoz y los individuos de la-Col i -
sión organizadora, corde de Casal y 
señores Moreno Carbonero y Ezque-
rra del Bayo. 
La familia Real visitó retenida-
mente las cinco salas en que &e ha-
llan expuestas las miniaturas. Llama-
ron especialmente su atención un re-
trato de don Francisco Pisa, capellán 
m;3yor de la capilla ae muzárabes de 
Tóledo^-pequeño lienzo, pintado por 
' ¡ "'Greco" que se conservó hasta 
1907 en el convento de religiosas Be. 
nitaiS de aquela ciudad y que pertene-
ce ahora al marqués de la Vega In-
cln—; un rotrato de señora descono-
cida, <le Velázquez, y otros dos, atrl-
buidcs también 25 gran pintor; dos» 
retratos de Murulo, pertenecientes, 
como ei primero de Volázquez, al du-
oue dei Irfamtoujto v otros óleos, de 
los siglos X V I I I y XIX. también muy 
notables. 
La Exposición se divide en dos 
grandes secciones: Pequeños retra-
tos al óleo y Min'cturas. En la pri-
mera hay grupos de retratos de los 
siiglos XV. XVII, XVII y XIX, y se 
incluye una valiosa sección de ma-
nuscritos y vitelas de les .siglos XVI , 
X V I l . X V I I I y XIX. La segunda 
se subdivide en grupos de miniaturas 
anónimas, escuela española del sis-lo 
XVITI;, escuela fra cosa dol X V I I I 
también, escuela española del XIX, 
escuela francesa del mismo, escuela 
Inglesa de] XIX igualmente. 
El número de expositores es im. 
portante. A la cebeza de «los figu-
ra el Rey que siempre presta su 
concurso a estas nobles enroresas de 
arte, y la infanta doña Isabel, presi-
denta del Comité de Honor de la So-
ciedad de Amigos del Arte. Exponen 
también valiosas obras ]a duquesa de 
Alba. Infantado. T'Sercl'aes. Bivona, 
y Plasencia: marquesa de Moctezu-
ma, viuda de Argelita, Castrillo y 
Valdedmos; marquesas de la Torre-
nT.a. Cainnrasa. Cénete. Valdureza. 
Casa-Torres. Fortago Valverde. Ju-
ra Real. Sa.lar, Vega-Indán. Rafal, 
Castflfl Rodrigo, Amboage y Revner; 
Condesas de Alcubierre v Finat; 
condes de Muguiro, Oandi'Ha; Sa-
llent. Superunda. Torrepalina, Casal, 
Pie de Concha. Almienas. Aguiar 
Solterra y Clnvijo; señores de Lá-
7aro. de Canthal. Weisberger. D. 
Gustavo Morafes, Montero y' Baeza, 
general Espoleta don Rafa él García 
de Falencia, don Juan Lafora. don 
Félix Bcix. Ezouorra del Bayo, doc-
tor Hernández Briz. don Tomás Cam-
r.uzano. don José Muñoz de Baena, 
D. Rafael de Aguiar. don Juan Mo-
reno de Guerra, don Arturo Amblard, 
don Francisco de T.eguina. señor V i -
llares Amor, don Mariano Maturana 
den Juan Pérez de Guzmán. don Au-
reliano de Berueíe y otros muchos. 
De Sociedad. 
La Gaceta ha publicado el siguien. 
te decreto: 
"Deseando dar una prueba de mi 
Real aprecio a doña Emilia Pardo 
Bazán y de la Rúa, a quien por mi 
decreto de 16 de Mayo de 1908 hice | 
merced de título del Reino, con la 
denominación de Conde de Pardo Ra-
zón, para sí, sus h.jos y sucesores le-
gítimos, accediendo a instancia de 
la misma señora, y de acuerdo con 
el parecer de mi concejo de minis-
tros, vango en cambiar la denomina-
ción del exprosado título por Ha de 
conde de la Torre de Cda", 
, La i'luistre escritora ha cedido este 
trotea a sn hijo, D. J Quiroga, 
que ha contraído recientemente ma-
matrimonio con 1̂  señorita Manolita 
Estoban Colliantes. Doña Emilia 
usará el títi'lo portificio de condesa 
oe Pardo Bazán, que también nevó su 
difunto padre. 
La duquesa viuda de Riansáres ha 
Felicitado para sus dos hijos varones 
don Fernando y don Juan Muñoz y 
Caaiga-Arguelles, carta de sucesión 
en los títulos de duque de Riánsares 
y marqués de San Agustín, que lle-
•vaiba su padre y don Pabio López 
Dóriga, para su esposa, doña María 
¡Muñoz y Canga-Argüelles, hermana 
de. los ainteriores, carta de sucesión 
en el vizcondado do Rostorllano, que 
también perteneció al duque de Rián-
sares, nieto, como es sabido, de la 
reina Cristina de Berbén. 
Se ha celebrado la boda de la seño-
hita María del Pilar de Encío con el 
joven diputado a Cortes don Andrés 
de Aliendesalazar y Bomar, hijo del 
exministro y director de la Compañía 
a rrea dataria de Tabacos. 
Los condes de las Cabezuelas han 
pedido para su sobrino, el conde de 
Francos, la mano de la señorita Do-
lores Ramonet v de Gabriel, hija de 
los condes dol Venadito. 
Monseñor Raigone«o, Nuncio de 
Su Santidad, ha coneagrado el ma-
trimonio de la señorita María de las 
Mercedes Meymos, hija de los condes 
de Guendulain, con el capitán de Ca-
ballería conde de la Ventosa. 
Ha sido pedida la mano de la se-
ñorita Isabel Calajal y Quesada, hi-
ja segunda de la condesa viuda de 
Aguilar de InetítriiMaa, para el joven 
dea Joaquín Santos Snárez y Ta. 
lat, hijo de los ya difuntos marqueses 
de Monteagudo. 
En los círculos aristocráticos so 
ha haíblado estot, dias, como ocurre 
siempre en casos semeg'antes, del 
testamento de la duquesa viuda de 
Bailón. Según las noticias que circu-
lan, y que a título de información re. 
cojo, la duquesa deja su fortuna a 
su sobrina carnal lia marquesa do 
Riserl, a la que tan gran afecto pro-
fesaba. DisDone también diversas 
mr r.das para sus sobrinas la duques* 
de Bailón, la marquesa da Portugale-
te, la señora : Coe.llo (don Francis-
co) y otras. Para dos de sus fieles 
criados deja una renta vitalicia do 
consideración. También deja lega-
dos para las marquesas de Viana, To. 
re rio y Portugalfcte, condesa de Rs-
quena, señora viuda de don Mariano 
Liique, señorita Pilar Castio y Arlz-
cum y olios amigos. 
'lan ff-'ecido: 
La señorita doña Antonia Imaz y 
Esteve, marquesa de Saavedra, y do-
ña Marta Rojas y Velázquez, marque 
sa de Aguiar. 
Salomé Núñez y TOPETE 
De tela azul, con an pequeño cuerpo con botones de 
DRAMA EN CANTARES 
Y a sé que te casas pronto 
pues son los contratos hoy. 
¡bien dices que eres valiente 
cuando miedo no te doy! 
Para Jr a unirse a la ierlcsia 
vi a los dos pasar del braso, 
y aun más pálido que yo, 
se puso al verme, el Ingrato. 
¡Qu^ terrible es el momento 
en toda pena de amor, 
cuando sólo la vengan» 
puede a.p.'acar el dolor! 
Ante el cura arrodillado, 
cuando a otra le otorgó el si, 
con un acero afilado 
su corazón dividí. 
Más que agonizar de celos 
prefiero morir de pena, 
y que el ingrato ya solo 
duerma en brazos de la tierra. 
Aunque era justo el castigo 
de partirle el corazón, 
y hasta el juez me ha perdonado, 
;no me lo perdono yo! 
Se calma todo tormento, 
y se cierra toda herida; 
-a que hace el remordímienfe 
sólo es eterna en la vida. 
L a mujer tan sólo alcanza 
cuando ama al hombre sin frene, 
mientras vive el purgatorio, 
y cuando muere el Innerno. 
Pastora EOHDGARAY. 
PEQUENECES 
Un caballero, sumamente distraído, 
fue de visita a una casa, y equivo-
cándose de habitaciones, entró en 
la cocina en vez de entrar en la sala. 
—¿Está?—preguntó a la cocinera, 
refiriéndose a la dueña de la casa 
Y le contestó la doméstica: 
—Todavía no; le faltan tres vuel-
.as de asador 
Un hombre de ingenio dió de ma-
nos a boca con una inglesa, benemé-
rita jamona muy vanidosa. 
—¿Cuándo me pagará usted?—nre 
gunto ella. y 
r ^ E l d-ía qUe ^ P 1 * usted los cua-renta anos,—repuso él. 
Han pasado veinte desde entonces 
Adornos en ía man** | U S T u d ^ la jam0na ¿ 
J U L I O 21 D E 191^ D i a r i o d e l a M a r i n a 
CIGARROS OVALADOS 
ü 
... ~ ••, / M • 
j / m i c i a / m i ± 
C A B L E S Catástrofe en Stgo. 
D E L A G U E R R A 
(V1ENK D S J A P R I M J S K A l , J ' V N A > 
manes han bombanieado Mgorosamen. 
te las líneas francesa*-
LA PROTECCION DE LAS COSE-
CHAS HUNGARAS. 
Budapest, 21. , , a£s 
Las lluevas disposiciones militares 
dictadas para proteRer ol área de los 
Cái ratos han sido ya ejecutadas, ase-
curándose de ese modo los campos de 
cereales contra los ataques de los ru 
i sos. . . , 
, Las fuertes defensas establecidas 
len el paso de los Cárpatos se conside-
ra que son inexpugnables, razón por 
lia cual se explica que los rusos no con 
ítinúcn la ofensiva hacia Hungría y 
W concentren en el llano de 1<>s alre-
dedores de Kovel. o u t a t ^ 
vNOTA MEJICANA A WASHING-
TON 
Viudad de Méjico, 21 , „ . , 
Se dice que la Secretaria de Estado 
de Méjico ha redactado vna nota, que 
ee dirigió a Washington el din U del 
actual, proponiendo al Gobierno ame-
ricano el nombramiento de de tres 
delegados mejicanos y tr^s america-
nos, para que conferencien en Agosto 
en Niágara Falls y c<»nvengan la for-
ma mejor de retirar las tropas ame-
rkanas del teritodio de Méjico, ha-
ciendo un arreglo de reciprocidad pa-
ra el cruce de la frontera en persecu-
ción de los bandidas y una investiga-
ción para averiguar con qué propó-
sito se han hecho diversas ¡ncurslo-
«es en la frontera v determinar des-
pués tas responsabilidades 
VAPOR AMERICANO APRESADO 
Londres, 21 
Dícese que un buque de guerra 
alemán ha capturado e] xapor-tanque 
de petróleo americano "Prince Valde-
mar" 
R E P R E S A L I A TU SA 
Londres 21. 
La Agencia de Renter dice qne R u . 
sla ha informado a Turquía por con-
ducto do los ministros de los Esta-
dos Unidos y do España que en lo 
futuro, por haber prescindido Tur-
quía de los principios do la Conven-
ción de la Haya, con respecto a los 
barcos hospitales. los rusos establo, 
cerán represalias por la destrucción 
de' vapor hopltal ruso que los Hir-
cos hundieron hace tiempo en el Mar 
iNocrro. 
BUQUES INGLESES A PIQUE 
Londres, 21-
Los vapores británicos "Karma" y 
"Grange Moor" han sido echados a pi 
que por un submarino. 
Las dos tripulaciones lograron sal-
varse. ^ 
P A R T E INGLES 
Londres 20. 
. . Elndnmoa 
E l Comandante General l>ritánicoi 
Sir Douglos Haic. comunica que las 
tropas inglesas lian avanzado en el 
norte de Barcntin Longueval, hacien 
do retroceder a los alemanes del bos-
oue Faureaux y (|no !os alemanes re-
conqidstaron la parte norte de (Uclio 
bosque, pero fracasaron al pretender 
desalojar a los Ingleses de la po*;!-
ciones que ocupan cu la paite sur. 
de Cuba 
{ i N « ( ) OBREROS SEPULTADOS 
BAJO UNA PARED 
(Por telégrafo) 
Santiago de Cuba, Julio 21 de 1916 
a las 11 a m 
DIARIO DE LA MARINA 
Acaba de ocurrir el derrumbe d« 
I una pared en la antigua planta eléc-
I trica, situada en la calle de Cristinia 
I esquina a Habana 
A consecuencia del accidente cinco 
¡ obreros que quedaren sepultados ba-
I jo los escombros, sufrieron múltiples 
I lesionés diseminadlas por todo el 
i cuerpo El estado de uno le elloh es 
I tan grave que se teme por su vida 
Ks indescriptible el pánico que cau-
i b ó la noticia entre lo«? vecinos de esta 
ciudad. 
Policía, bomberos y paisanos 
¡ acudieron al lugar de la ocurrencia, 
' rescatando a los obreros sepultos. 
Continuaré dando detalles. 
Caííanuíii. Corresponsal*. 
H O T Í C I A S 
DISPAROS EN T V CINE 
En la Secretaría de. Go'bemaclón 
i se ha recibido el tei'egrama sigiuiente: 
' Placetas .Inlio 20. Secretario de Go 
bennación< Habana. 
En momentos de pasarse en el cl-
I re Apolo una película de las fiestas 
I recientemente celebradas en Camajua 
i ni, hiciéronse en local tLel teatro va-
! rios disparos de revólver, descono-
| ciéndose ia consignieinte alarma en-
tre los espectadores y el púb^co pró-
rimo al lugar del cine. 
No hubo desgracias y el Juzgado 
conoce del hecho. 
Rojas, Teniente. 
P a r a E s p a ñ a 
N o t e e m b a r q u e V . s i n ? 
c o m p r a r u n 
L O N G I N E S 
F i j o co i i io e l S o l 
y c u a n t o e n J o y e r í a fina 
p u e d a d e s e a r . 
C u e r v o y Sobrinos 
M u r a l l a , 37-A, a l tos . 
SOIxDADO HERIDO 
E l soldado Juan González Alema-
ny fué gravemente herido ayer por ' 
disparo de arma d& fuego que le 
hizo el ile igual clase Juan Pablo 
Barbonet. 
E l hecho ocurrió en el Cuartei de 
Sabanilla, 
D E T E X d O N D E UN ASESINO 
Por fuerzas del ejército fué cap-
turado en Campo Florido el menor 
ae la raza negra Porfirio Diago au-
tor del asesinato de un anciano en la 
Villa de Colón. 
Telegrama de la Isla 
HERIDO DE UN BALAZO 
Camagüey. julio 21, 11 a. m. 
DIARIO.—Habana 
En el poblado de Gaspar, Manuel 
Fernández dio un tiro a Angel Va. 
reía Fernández, dándose a la fuga 




LOS LIBERALES DE CHA VEZ 
Bajo la presidencia del señor San-
tos Oastilo y actuando de Secretario 
el señor Fernando González, se reu-
mnon los elementos representativos 
do las distintas ramas del liberalismo 
hoy iirnificadas con objeto de proce-
der a la designación de la Comisión 
Electoral dei citando barrio 
E l acto resultó brillante, no sola-
mente por la cordialidad que imperó 
.'• no también por la numerosa con-
currencia que asistió tal mismo 
Hirieron uso de ia palabra los se-
ñores Marnuel Mesa. Venancio Milián, 
Joacmfin Llerena, Plácido Gómez, Jo-
sé Delgado. Juan Fonts, Mamerto 
González. Antonio Moreno y en m-
presentación d«l doctor Varona, hizo 
uno de la palabra el doctor Ricardo 
F Alemaniy, auien disculpó la ausen-
cia de] candidato a la Alcaldía de la 
Habana 
El resumen de la fiesta lo hizo de 
manera brillante el señor Luís Val-
dés Carrero 
S I E R R A ^ V I V E S " 
A V E L I N O G O N Z A L E Z , S. en C . 
M A D E R A S D E L N O R T E V D E L P A I S 
V i v e s , 1 5 3 . T e l é f o n o A - 2 0 9 4 . Cab le : V i v e » 
B A U L E S Y M A L E T A S 
S U R T I D O E S P L E N D I D O 
R N L A F A B R I C A E S D O N D E V D . D E B E C O M -
P R A R S U E Q U I P A J E 
'•EL MODELO DE PARIS" 
H A B A N A , 116 . 
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E l l e a i t i m o 
P a n t a l ó n c o n B u e y e s 
t i e n e u n a e T i g u e T a d e s e d a c o n ú o s y u n t a s 
V e n t a a l p o r m a y o r : P a l a c i o d é l o s B u e y G s , 5 o l 8 7 > 8 9 . H a b a n a . 
PRECIO: 1 (ITS 
H nombre de Peral 
LA EV0CACI0Ñ~DE UN PPvt. 
INTENTO GENUl 
Justo y noblemente merecido ^ 
recuerdo que en el nombre del *l 
mer sumergible español se c o n o ? ^ 
al infortunado inventor de aoupi ^ 
traño y discutido barco que t)!¡J*-
un tabaco alargado cuando se ^ 
mergió en la bahía de Cádiz na». ^ 
lir a flote por la punta de S a í p ^ 
Isaac Peral fué un iniciador ^ 
genial y estudioso científico oui 
pudo ver el triunfo de su a d m i J 
intento- ouw 
No vamos a referimos ahora a l 
vicisitudes, vacilaciones y derrota A 
estímulo que sufriera el combati?1 
marino. ^ 
Sobre ese largo y penoso vía em 
cis se ha escrito mucho y no slern' 
pre con sobra de acierto y razón 
E l invento de Peral no era, no'iv. 
día ser una obra perfecta. ^ 
Recuérdese el primer ensayo A 
Sarntos Dumont y lo que so ciw 
ruidoso fracaso de sus audaces Z. 
perimentos aviatorios y comnára^ 
luego con las actuales y magnificó 
máquinas de surcar los aires, ^ T j 
ver la enorme diferencia quo* ^ 
entre el inicio de una luminosa id!» 
y su perfeccionamiento en la ntílJ 
dad práctica. 
Muy semejante a la prueba de Baa, 
tos Dumont, fué el primer e ^ T 
mentó de Isaac Peral. 
Se advirtieron deficiencias, ee no. 
taron grandes defectos y tal*vez ha. 
bteran perecido los noWes y valiente, 
tripulantes del extraño barco en don-
de Peral había puesto la gloria da 
su genialísimo intento. 
Si las primeras pruebas oficíale, 
no dieron el resultado que se espe, 
raba y ei aquel tabaco alargado no 
respondía a la grandeza y audacia 
científica del proyectado Inventa 
quedaba la idea, el inicio de un sis. 
tema de navegación que transformi. 
lía la marina de guerra y tal vei 
en su día la mercante. 
Al meritísimo inventor no se \% 
alentó en sus loables esfuerzos ni 
se procuró estudiar para mejorarlo 
el intentado sumergible. 
Se abandonó ia Idea, como se pler. 
de o se olvida un buen tesoro qug 
nos pertenece; y el marino entusiafi. 
ta, consagrado a su proyecto duranta 
largo tiempo, vió con intenso dolor, 
con justificado desencanto que s» 
quedaba solo, vencido y derrotado con 
sus expei-imentos-
Si Peral no inventó el actual sub. 
marino, hizo algo de más traspenden. 
cia y de mayor respeto en el ordea 
las Ideas y de las magnas trans. 
formaciones de la edencia. 
Fué un precursor sin fortuna ni 
estímulo; un iniciador que no fui 
atendido ni apoyado; pero que deĵ , 
como la imperecedera gloria de su 
intento, la luminosa idea de eu pro-
yecto que convertida ahora en rea-
lidad lleva el recuerdo de su adml. 
rado nombre. 
Tomás Servando Gutiéne» 
AMIGOS DE ALFREDO ZAYAS 
E l batallador liberal señor Angel 
Pérez de Camino, nos comunica que 
el próximo domingo dia 23 en el 
dias 31 de Marzo, 28 de Abril, y 9, 12 
y 26 de Mayo próximo pasado, no 
ha tomado ningún acuerdo sobre ei 
particular, faltando a lo dispuesto en 
el artículo 159 de lai Ley Municipal 
Círculo Liberal de Zulueta, 28, será I que le concede el plazo improrroga 
presentado a la Asamblea a las dos ble de veinte días, precisamente para 
de la tarde, un magnífico estardarte, | admitir la suspensión, dejando sin 
obsequio del Primer Vicepresidente efecto el acuerdo que la motivare y 
de la Asociación doctor José A. Mal-
berty. Harán û o de la palabra va-
rios oradores entre los que se en-
cuentran los señores Francisco M. 
González y Saturnino Escoto Ca-
rrión, quedando invitados todos los 
liberales que sientan simpatías por la 
Candidatura Zayas-Mendieta. y que 
por la premura del tiempo no hayan 
sido citados por el señor Secretario 
ele la Asociación 
comuncandolo así a la autoridad que dentro de diez días procederé a dar I 
la hubiese decretado, o para acudir cuenta minuciosa a los Tribunales i 
la Ley Orgánica ce los Municipos so. t de Justicia con objeto de que apH-
licite del Presidemte del Ayuntamlen- | que a los culpables de tal estado de 
to convoque sin pérdida de tiempo a \ cosas la penalidad establecida en «1 
sesión erxtraordinaria para tomar ! artículo 276 de la repetida Ley 
acuerdo sobre la referida suspensión Sírvase acusar recibo de este eg-
en los términos fijados en el artículo | crito y comunicarme oportunamente 
159 de la misma Ley; en el bien en-1 la actitud que adopte el Ayunta, 
tendido oaso que de no tomarse re- | miento, para lo que corresponda 
solución definitiva en este asunto,' I>« usted atentamente 








Nuestro apreciado amigo el »eftoi 
don Benjamín García, nos participa 
en atenta misiva que en el día d* 
hoy, viernes 21, abrirá al público m 
la casa calle de Galiano número 121, 
frente a los tranvías de Zanja, un 
(Jujoso e hii^iénico eEtabJedmiento, 
donde se servirá en cualquier mo. 
mentó a los parroquianos, exquisito 
y aromático café-
Hacemos votos por el progrese di 
la industria que representa el señor 
García, perteneciente a la razón so» 






















EX L A 
V L D \ ] 
I L E L J 
n rrfo on*-. oii 
r t t 
Las reclamaciones... 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
tículo 159 de la Ley Municipal 
Desde entonces a la fecha han 
transcurrido más de cuatro meses y 
sin embiargo, el Consistorio'que ha 
celebrado sesiones con quorum de las 
dos terceras partes entre otras, los j con lo prevenido en el articulo 169 de 
a la Audiencia respectiva en recurso 
cortenciosc-adminlstrativo s¡ nô  es. 
tuviere conforme con la suspensión. 
Tengo noticias de que la demora 
observada responde al propósito de 
solucionar ei asunto en forma* de su-
yo tan lanormal, que habría de produ-
cir honda y penosa impresión en la 
opinión pública; lo cual estoy dis-
puesto a evitar utilizando procedi-
mientos legales 
Al efecto, teniendo en cuenta que 
es deber mío impuesto por ei inciso lo 
del artículo 99 de la Constitución de 
la República, cumplíe y hacer cum-
plir en los extremos' que me concier-
nan—como es el de que se trata— 
las layes, decretos y retrlamentos ge-
nerales de la Nación; dirijo a usted 
la presente para <ue de conformidad 
Contesta preguntas de acortiJ9* 
historia, geografía, religión, com»* 
ció, venturas de amor e informado" 
general. Se suministra con batff» 
eléctrica en oaia imitación de ca«o» 
Instructivo y de recreo. e 
Es usado por miles de señora», í • 
ñoritas, caballeros y niños. Precio 
la Habana: $3.75. ¡ . 
Por correo certificado franc» " 
norte $4.25. 
4<La Sección IT 
B e l a s c o a í n . 32. Habana-
Anurclo YAMATIVO 
c. 3897 »i» 4t'8 
t m s s t 
- A P A R T A D O 3 4 2 -
P A R A 
ISJSQK,^ D i b u j o s , C o p i a s y R e g i s t r d de m a r c a s 
A i s o a DE CGMERCIG Y DE FÁBRICA. 
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